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ACTOS 00 PODER EXECUTIVO 

UEÍ.RRIO N. 14.722 — DE 1(1 DE mabço I>K 1921 
Approva o rcgulaniento quo roorguniza os serviços dos Correios 

da Republica 
0 Pr o A lente da Republica dos listados Unidos do Brasil, usando 

da autorizem> quo lho couforo a loi n. i.273, do 1 do fourc ro do 
corrente anuo, derreta : 

Artigo único. Fica approvado o regulamento quo cem este baixa, 
assignado polo ministro do listado da Viaçao c Obr.ts Publica», 
reorgaojzaudo os serviços dos Correio» da Republica. 

Rio do Janeiro, Ui do março do 1921 ; 100» da Indeptíndcacii e 
13» da Republica. 

EriiAao Pcssò \. 
J. Piru do Rio, 

Regulamento a que se refere o decreto n. 14.722, de 16 dai 
março de 1921 

PRIMEIRA FARTE 

Do sarviço postal 

CAPÍTULO 1 

EU OCE CONSISTE O SEBVIÇO POSTAL. COUPETETCIÁ. MOXJPOtlO OA OXlXO 

Art. l". O serviço dos Corraiòs da Republica dos Estados Unidos 
do Brasd compota á Uni.lo o ostá a cargo do Ministério da ViaçVo o 
Obra» Publicas. 

Art. 2°. 0 serviço dos Corroios comprohonde : 
i b Recebimento, transmissão o registro do cartas, cartas-biluetcs, 

bntmres postaes, raanusoriptos, impressos, amostras do mercadoria» o 
pequena» encomraendas, permutados dentro do território da 
Republica; 

2'. Hoeqbimento, traniiuissão o registro do cartas, cartas - bilho- 
íes, bilhetos-postaos, ntanuscriptos, impressos, amostras do morcado- 
r.as o c icommou ;:s, destinados ao exterior da Republica o sua dis- 
tribniçio. (juamlo procedentes <lo paizos ostra ligeiros; r 

£". Pcrnu»tacão do numerário; 
t". Koottbimeuto, transmissão, registro o aistribuição do biliietcs- 

postaes dé industria privada, do o para o interior o o exterior da 
Republica, observadas as disposições do presento regulamento e da 
Co ivençao Internacional; 

5». nocabimonto do assignaturas para jornaes o outras publí- 
caçot» periódicas; 1 

6». Serviços de Caixa» Económicas Postaes; 
. . Cobrança, por conta do particulares, do recibos, lotraá <» 

obngacOes. pagaveis á vista; 

8". rransmissão do objectos com valor, em cartas o oncoramon-a ads rogistr&das coro dcclaraçlo do valor, c dc objectos do valor moiM 
cantil, em cncommendas seguradas; 

9». Serviços quo derivem do convançõos ou tratados inter-» 
oacionaes. 

Art. 3». A União tora mouopolio; 
1». Do transporte o da distribuição do cartas-missivas fechada» 

O corrospondcncia de qualqnor natureza, fechada como carta; 
2°. De fabrico, da omiss&o o da sonda do sollos o outras for- 

mulas de franquia. 
Art. 4». Estilo excluído» do mouopolio dc transporto pelo corrciojj 
1». As cartas abortas; 
2'. As frnuq madaso rarimbadas aos Correios do origem o as quo ji 

tenham transitado polo Correio, conduzidas por qualquer pessoa; 
3". As quo forom transportadas entre dois pontos ondo não haja 

serviço postal; 
4». As quo forom levadas a uma caixa ou repartição nostal; 
5». As quo forem transportadas no porimotro da» cidades viilaa 

« Pívoaçôos. ou !e não haja serviços do caixas c distribuirão domiei- 
har.a o as quo, nas cidado», villas c povoações, onrlc houver caixas 
para eolleeta o distribuição domiciliaria, qualquer pessoa (ker trans-, 
jiortar por servidores seus ; 

6». As fechadas relativas a serviço das ostvauasfdo ferro, das 
eomp -.ohws do navegação c do transporto, proccdoutos dai rospocti- 
\.i-ompiczas, quando transitarem nos seus vobiculos cu derreadas 
a suas estações ou agoncias, ou destas para aquoltus 

0 Correio não expoda, nom distribuo; 
' iObjootoi frágeis, o todos aqucllcs qao não tonhim sido aoou* 
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diclonados conforme as normas ostabotecidM nesta regulam eito, ou 
que contejilmrU maiorias inflauimaveis, fétidas ou nausoabuiidai, líqui- 
dos corrosivos quo possam çpustituir perigo para os fuucciouarios que 
os manipnicrjtu ou para a correspondoncia; 

2*. Carta, ; açoío ou qualquer objecto de correspondência que to» 
Bba artigos do ouro, piatiua, prata, bronze, nickcl ou qualquer ou- 
tro metal de valor, moedas, jóias, pedras finas, objectos preciosos, 
excepto como aaeoiniuetidas registradas com declaração de valor; 

3". Papel-mocdi, títulos e valores ao portador, pagaveis á vista 
ou a prazo, bilhetes do loteria, excepto em carta registrada com de- 
claração do valor; 

■i°. Artefactos, desenhos o publicações noloriaraente offousivas 
á litoral; 

!>0. Objectos com endereço ou dizeres indoccntos, injuriosos, 
ameaçadores ou contrários 4 ordem publica; 

ti0. Animaes vivos, excepto aboibas; 
7*. Am ma os mortos, de ditficil transporte, mal preparados ou 

mal acotididoitadus; 
8o. Plantas vivas o orgãos de plantas, como estacas, enxertos, 

folhas, flores, ramos, raízes ou soraantes, cujo transporte, por sus- 
peita do qualquer tttoloslia ou praga, tenha sido prohibido pilo Go- 
verno; 

9°. Objectos com endereço a lápis, ou com iniciacs, salvo tra- 
tando-se do correspondência ordinária e quando estos últimos indi- 
carem 'a residência do destinatário op o mimaro de sua caixa postal; 

10. Qualquer objecto do corrospoudencia cujo peso, volume o 
condições do recebimento pelo Correio não cstojam de aecôrao com 
as regras estabelecidas neste regulamento ou Convenção Inter- 
oaclonal. 

GArfTULO II 

RESPONSABILID.VDl DA UNIÃO 

§ 3.° as importâncias recebidas por letras, títulos o obrigações, 
ou o respectivo valor, nos limites da declaração, cm caso do perda 
ou extravio, deduzidas ;is dospazas effectuadas; 

S 1.° as quantias destinadas â assignatura do jomaos ou ou- 
tras publicações, quando não entregues aos editores ou administra- 
dores das respectivas emprezas, deduzidas as despozas feitas; 

íj 3. 'as importâncias dos vales eatittidos pulo Correio, quando 
extraviados ou não pagos, e as dos cheques postaes, quando se ex- 
traviarem no Correio; 

§ 0." as importâncias fixadas nas convenções o nos accordos in» 
ternacionaes, como indemnização pela perda ou polo extravio de 
«orrospondoucia registrada ou do cartas o cncommcndas cora valor, 
so a parda ou o extravio se voriflearora no Correio brasileiro. 

Art. 8." a indemnização do eucommondas poderá sor feita por 
objecto egual ao que so tiver perdido oa extraviado, a requerimen- 
to do interessado c a juizo da Administração, salvo o caso de en- 
commoudas seguradas, cuja indemnização será regulada polo ar- 
tigo 59. 

Art. 9.° A União flea subrogada noa direitos dos ramottontos 
ou dos destinatários de cartas ou encommendas com valor doe arado, 
ou do títulos a cobrar, logo quo pague a respectiva indemnizarão, 

Art. 10 A responsabilidade da UniSo céssa: 
1 .* Quando os objectos de correspondência e as importâncias dos 

vales ou cheques postaes, as cartas o encommendas cora declaração 
de valor ou seguradas, o as quantias coniiadas ao Corrolo tenham 
sido entregues, modiaute recibo, aos destinatários ou sons ropresen- 
tautos logacs, ou restituídos aos ramottontes; 

2.° Quaudo a reclamação fôr feita dopois do prazo marcado para 
esse fim no § 1® desta artigo, salvo o oeso do impossibilidade ma- 
j^rial, por parto do reclamante, de apresentar su> reclamação 

dentro do prazo, motivada por serviço publico ou por qualquer das 
causas do que trata o § 2''; 

3.' Nos casos do força maior.- 
§ 1.® O direito á reclamação peb extraviõ de registrados tf 

por valores perdidos ou extraviados proscreve decorrido um anuo, 
a contar da data om que forem clles confiados ao Correio, ou da uH 
tinw reclamação a respeito. 

§ 2.® São casos do força maior: revolução on guerra no paiz 
ou no extrangeiro, incêndio, inundação, naufrágio, desastre em es- 
trada de ferro, de que resulto perda ou destruição da malas ou 
ootTOipondonoias, tomada ou roub) a mão armada, ou por qualquer 
outro processo criminoso, de malas, corrospomiencias ou valores 
nellas contidos, do poder dos funccionarios, conductores ou esta- 
fetas; 

§ 3.® Não s ío considerados casos do força maior a tomada, roubo 
on subtracção de malas, correspondências o valores nellas contidos, 
praticados por fuaceioaarios postaes ou encarregados do serviço do' 
Correio, por cujas mãos tenham passado as malas, a correspondência 
e os valores ou a cuja guarda estiverem. 

Art. 6.® A IJiiiío é responsável: 
1®. Pelas importâncias contidas cm cartas o representadas pelas 

encommendas. registradas com declaração do valor o pelos objectos 
contidos nas encommendas seguradas ; 

-.V. Pelas quantias depositadas para emissão da vales e cheques 
postaes; 

3®. Pelas importâncias recebidas para assignatura do jornies,1 

revistas o outras publicações perio liças; 
4.° Pelas importâncias cobradas por conta de terceiros; 
3.° Pelas indemnizações previstas nas convenções e nos accor- 

dos internacionaes. 
Art. 7.® A União poga: 
§ 1." Ao roraoUenie ou ao destinatário da qualquer objecto 

registrado sem valor declarado, a quantia do dez mil róis, em caso 
do extravio. 

j 2." Ao romoítente oa ao destinatário do objecto com valor 
declarado: 

1.° em caso do extravio ou perda total, a importância Integral 
do valor declarado e também das respectivas taxas, quando a in- 
demnização fòr feita ao remettente; i 

2.® cm caso do perda parcial, uma quantia correspondente á 
differenç.a entre o valor entregue o o declarado; 

Art. 11. A União não 6 responsável ; 

1.° Pelos valores não declarados, incluídos cm cartas e outros 
objectos do correspondência, registrados ou não ; 

2." Pelos prejuízos resultantes de avarias na correspondência, por 
accidentes de transporte ou de manipulação ; 

3.° Paios objoctos da cornspondenciá ou quantias que os parti- 
culares entregarem a funceionarios do Correio não encarregados do 
serviço de registro ou do omissão de vales ou cheques postaes, para 
registrar com valor declarado, converter cm vales ou «heques ou 
applicar a outro serviço, ou mesmo aos próprios encarregados dos 
serviços, quando, estiverem fóra do recinto da repartição ou dos 
logares destinados á execução do taes serviços ; 

4.° Pela demora que houver na transmissão c entrega da corres- 
pondência, na cobrança de l ituios o no pagamento de vales ou cheques 
postaes, cm virtude do omissões ou erros praticados pelos remottontes; 

S.0 Pelo extravio, pela perda, totaesou parciacs, de títulos para 
cobranças que não chegarem a ser effectuadas. 

CAPITULO III 

StGILLO DA CORRESPONDENCU 

Art. H. Rm observância do direito garantido aos cidadãos polo 
4rt. 72. § 18 da Constituição da Republica, o sigillo da coiTOspondencla 
entregue ao Correio 6 inviolável. 

Art. 13. Nenhuma autoridade, estranha ao serviço do Correio, 
poderá ncllc intervir, salvo o caso em que a intervenção seja requisi- 
tada por funceionarios daquello serviço ou uos delictos por ellcs a 
contra clles praticados, dentro das repartições, limitando-so a autorU 
dado aos aotod cxclusivamcnta. concernentes ás doligcncias do 
processo. 

§ 1.° Não é, cgualmento, permitiido a essa autoridade abrir ou 
deter nem mandar abrir ou deter carta», maços, malas, sacoos ou 
caixas do Correio, quer dentro, quer fora das fopartiçõos postaes; 

* 2.® A própria autoridade postal, sómente qnando autorizada 
polo Correio remottoute ou a requisição deste, poderá, era casos 
especiaes, abrir malas ou saccos destinados a outras repartições. 

Art. 14; A obrigação do guardar e de fazer guardar o sigillo da 
córrespondonoia à o primeiro o o mais sagrado dever dos funceionarios 
do Correio, som distiucçio de classe ou do categoria, os nuaas, no 
desempenho de suas funcçtJas, são obrigados, dentro dos limites da 
competência do cada um, a tomar todas as providencias para qua 
seja offeotivada aquolla garantia constitucional. 

Art. 15. Constituc violação do sigillo da correspondência, por 
funceionarios do Correio, para os cffritos penaos : 

1.® A abertura, por qualquer meio, dc carta fechada ou objecto* 
fechado como carta, endereçado a outrem ; 

O." A subtracção on suppressão, no todo ou era parte, nas ostaçõe» 
postaes, do pacotes» malas saccos do Correio, cartas fechadas ou 
abertas, bilhetes-po.staes, raanuscriptos, amostras ou quaesquor outros 
objoctos do correspondência confiados ao Correio ; 

3.» A divulgação, no todo ou era parto, de assumpto ou texto da 
correspondência omcial, reservada ou não, do cujo expcdiontO estiver 
encarregado on vier a ter sciouoia ora razão do òlGcio ; 

4.® A divulgação, no todo ou em parte, de assumpto ou texto da 
correspondência mencionada uos números antoceíonteB ou da quo 
tiver conhocjtnonto ora razão do officio ; 

5,® A divulgação de nomes de pessoas que mantém entre si reU-j 
ções polo Corrnio ; 1 

. G• " A informação a outrem, não autorizado legalmente, da 
existenci» de conespondçucia de posta restante. 

é' 
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CAPITULO TV 

CLASSIFICAÇÃO DA CORRESPOJfDSITCIA •— TAXAS — CONDIÇÕES DE 
RECEBIMENTO 

Art. 10. A correspondoncia, cm geral, classifica-sc : 
a) Quanto á ropartiç.io do origem: 
Io, nacional, quando p.rocodento do qualquer localidade do paiz; 
2", internacional, quandef originaria dc qualquer dos paizes que 

constituam a União Postal Universal; 
3a, cxtranqcira, quando provenionte dc paizos que não fazem 

parte da União Postal Universal. 
b) Quanto á qualidade do remettente: i 
1°, officiaf, quando emanada de repartições ou dc autoridades da 

Cniâo,. dos Estados ou dos municipios, sobre' assumpto oe serviço pu- 
blico, ou quando proceda de instituições ou associações, que, por lei, 
tenham obtido equiparação a qualquer daqucllas; 

2°, poftal, quando originaria dc repartições ou autoridades do 
Correio o Concernentes a serviço postal; 

3", particular, quando trocada entro particulares, 
c) Quanto ao modo por que é posiada; 
1°, ordinária, a panmitada por via postal sem qualquer forma- 

lidade especial: 
T,.registrada, a recebida o.ontrogac polo Correio, mediante re- 

cibo ; 
3", com valor declarado, a carta ou a oncomnienda registrada 

contendo valores manifestados polo remettente ao confial-as ao Cor- 
reio; 

4°, aviãsa, a dôvid unanto sollada, quando conduzida cm mio 
poios commandantos. capitães, mostres ou pilotos de embarcações e a 
dc simples recomruendaçao, trazida por passageiros de embarcações 
«ou do trens do estra las de ferro; 

3", fíc ultima hora, a postada depois do prazo fixado para o co- 
meço do fechamento da^malas o dentro de ura porioJo anuunciado, 
correspondência essa que não poderá sor registrada. 

ri) Quanto ao moio por ouo ó franqueada: 
1", franqueada, a postada apresentando adhoriJos ou e.-iampados 

yellos validos, na importância das taxas c>tibelociiias; 
2', insufficiente a postada aprosentan lo adheridos ou estampados 

sellos vali los, mas de importância inferior ás taxas estabeleci ias; 
3°, não franqueada, a postada som solln algum valido. 
c) Quanto ao modo por que é distribuída: 
1°. domiciliaria, quando entregue pelo- Correio na reúdeacia do 

deslinatario; 
2^ cíc assignantes, a depositada á disposição destes ou dc seus 

comraittoiuos, cm caixas apropriadas, existentes nas repartições pos- 
tacs; 

3a, de posta-restante, a que, por ordem do remettente, deva sor 
conscrvndi no Correio, para ser entregue em mão do destinatário; 

4o, urbana, a qno deve sor distribiiida dentro da locali lado cm 
que se acha a repartição onde foi posta Ia; 

3°, expressa, a que devo ser entregue por portador especial, logo 
que chegue ao Correio do desMno. 

- f) Quanto ao oncaminhamonto. 
1", a de'vn!ver, a que o Correio do dc>i.ino terá que devolver ao 

de or gem por não ter podido entregar ao destinatário ; 
2", a reexpeiir, a que, sem ter si .o aberta, deva ser de novo 

enviada ao mesmo destinatário, mas em local diverso do indicado pri- 
initivaradnto polp remettente; 

3-°, de refuto, a que não pondo ou não deva sor entregue ao dos- 
tmatario nem ao reraottcnlo ; 

4", devolvida, a que entrar dc novo no Correio de procedência, 
por não haver sido entregue ao destinatário; 

ii", apprehendida, a que contem valores sem declaração ou obje- 
ctos sujeitos a direitos aduaneiros; 

0°, a descoberto, a que segue englobada com a dc outra estação 
postal, para sor por esta manipulada o encamiahada a sou destino; 

7°, retida, a que não pódo ser expedida nem entregue ao desú- 
natario por infracção do disposições regulamentares; 

8a, cm transito, a recebida por uma repartição posial afim de ser 
encaminhada para outra; 

'J", rio mão própria, a que o remettente apresenta ao Correio 
para sor carimbada afim de transitar por intermédio de particular; 

10, mal encaminhada, quando recebida para destino diverso eu 
ílão expedida pelas vias postaes devidas. 

Art. 17. Todo objecto dc correspondência, que transitar poio 
Cerram, esta sujeito a uina> taxa, quo será paga polo rcinetteuto ou 
polo destinatário, a qual representa o preço da manipular io, da re- 
incssa o da distribuição, e será domoastradi nor meio de >cllo adbe- 
SlTO ou íixo. 

Art. 18. 0 fraoquoftmonto da correipondeucia í obrigatório, 
facultativo, tolal ou parcial. 

s I ■' Obrigatório, quando a corrospoudeacia não 6 espedid» 19 

seu destino sera que o remettente pague antecipadamente a taxa ou 
parte delia-, 

§ 2.° Facu!tUivorquando 6 permittidq ao remettente pagar pré- 
viamante a taxa ou deixar a cargo do destinatário essa pagamento, 
total 011 parcial. 

§ 3.° Total, quando o pagamento da taxa é exigido, antecipada- 
mento, integral o dc uma sõ vez. 

§ 4.° Parcial, quando basta corta quota da taxa para que a cer- 
respoudencia seja romettida ao seu destino. 

. Art. 19. Franquia ú o direito coucod do por lei a certa c deter- 
mina la correspondência para ser remattida ao seu destino sem o pa- 
gamento dc taxas postaes. » 

Art. 20. Carta é todo papel aborto cu fechado, manusevipfo, 
com sobrescripto, contendo communicação ou nota com caracter 
do correspondência actual c passoai o, para os clVoitoâ postaes, to lo 
cnvqlucro cerrado, também com sobrescripto, cujo conteúdo não 
se possa verificar som violação. 

Paragrapho único. Accoitando o Correio, como carta, qualquer 
cnvolucro nas condições deste artigo, não se responsabiliza pebs pr 
juízos resultantes do seu mio acondicionamento. 

Art. 21. As cartas, sejam quaes forem as distancias a percorrer 
dentro do território da Republica, pagam a taxa uniformo do 130 réis 
por 1 ;> grammas ou fracção desse peso. 

Art. 22, As cartas não franqueadas quê os commandantos, cani- 
tães, mestres ou pilotos de embarcações nacionaos on estrangei -asr 
entregarem ao Correio, pagarão a taxa de 300 róis por la grammas 
ou fracção deste poso, em sellos òspociaes, 

Paragrapho único. Sjserão cousi leralas franqueadas ns carta» 
cujos scllos tiverem sido obliterados nos Corroios dc origem, as fran- 
queadas cm alto mar, segund) as taxas c os sellos do paiz a que per- 
tencer a embarcação, ou do quo depender, e, bom assim, as fran- 
queadas, com scllos obliterados ou não, recebidas cm mão no ultimo 
porto de partida. 

Art. 23. As cartas não franqueadas ou insuílicicutes serão expe- 
didas pelo Correio, cobrando-se do destinatário o dobro da taxa, que 
será reprosenjada por sellos espoeiaes. 

.Paragrapho único. A mesma taxa dupla será cobrada do re- 
mettente, cm caso dc restituição, mediante podido, cm fórmula 
especial. 

Art.>24, As cartas não poderão exceder o peso dc 10 kilograra- 
mas nem a dimensão do 0m,73 no maior lado. 

Art. 23. Carla-hilhete ó um cartão com as dimensões de 0m,20>ç 
XO^.iã, cora sello iioslal fixo, quo se dobra o se fecha mias margens, 
destinada a receber oa parte iiitorna o texto da C0-'respondeiK-ia. r. 
cm uma das faces externa?, o endereço, ícu peso não poderá exceder 
de 13 grammas. 

Art. 20. As cartas-bilhetes são da taxa dc 150 o 200 réis cada 
uma, circulando aquollas em todo o território da Republica c estas 
cm toio o da União Postal Universal. 

Art. 27. 4s cartas-bilhote* que, por inclusão de qualquer papel 
ou obijeci > parmiltido, oxcodorom o poso do 13 grammas, finam 
jeitas ás taxas das cartas iiunfilciontez, si não fdr completado o 
sello. 

Art. 28. THIhcte postal é um cartão Com as dimensões d-; O^JOx 
uli, eito po-tal XO°',07, no minimo, o CMlxO^.OO, no máximo, com 

fixo. destinado a receber ora nraa das faces o endereço c na out-a o 
texto da correspondência. 

Art. 29. Os bilhetes postaes são da taxa do 100 réis, s ú.uples, 
c de 203 róis, os duplos ou de resposta paga para o Interior, c de 130 
réis o- simples, c dc 300 réis os duplos para o extorio:-. 

Ari. 30. O? bilhotes-postaos devem ser postailus a descoberto o 
não enrolado? ou mottidos em sobrecartas ou acoudicimoa los dc modo 
a ficar ocoulta parto do sua superfteie ou modifica ia a natureza 
ostensiva dessa cspecio dc correspondência. 

Art. 31. A excepção de sellos adhesivos do nm rotulo impreso, 
ou fabricado por qualquer processo niecauico; carimbo ou chaiicellas 
indicando o nome do remettente, sua residência, firma oommordal, 
qualidaile o profissão, não é pornúttido ligar aos bilhetes-postaes papel 
ou qualquer outra substancia, nem junUr lhós amostras do qualquac 
ospecic. As dimensões desse rotulo não poderão exceder do 0m,02 
X O',03. 

Art. 32. São admiuklos á circulação Lilhetcs-postaes dc industria 
privada, desde quo obedeçam ás mesmas proscripções a quo. estão 
sujeitos os ofliciacs, não podendo, porém, conter as armas da Repu- 
blica nem o sello fixo, c devendo ter as dimensões miuimas do 0m

t tOx 
X 0m,07 o maximas dc O01,14 x 9"',09. 

Paragrapho único. E' pernrittido nos bilhetos-postaos do industria 
privada, que o mosmo lado sirva para o endeço e para o texto, devi- 
damente separados. — 

Art. 33. Os bilhotes-postaos, quer emitlidos'nolo Correio, quer 
os dc industria privada, quo não satisfizerem ás condições dos artigo» 
anteriores, serão taxastes como carta. 

Art. 34. As cartas, as cartas-bilhctos o os biibcics-postaes do 
ultima hora pagam o dobro da laxa respectiva. 

Paragrapho único. Não são considerados de «ultima hora» as 
carUs-bilhotcs e os bilhetcs-posíaes, apresentados ao Carreio no» 
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carros do serviço postal ambulante on a bordo, quando houver 
agente embarcado, até o momento da partida dos vehiculos. 

Art. 35. Manuieripto ou papel do negocio é toda peça ou do- 
cumento, escripta ou desenhada, no todo ou em parte, som caracter 
de communicaçao pessoal e actual, como sejam: 

а) autos .judiciacs; 
б) actos de qualquer natureza lavrados por funccionarios públicos 

tabclliães; 
. c) guias de cargas ou conhecimentos; 

d) facturas; 
c) documentos diversos de serviço da companhias de seguro; 
Z1) copias oir extractos de esoripturas particulares o outros do-í 

jjnmentos dessa natureza, era papel seilado ou nJo; 
p) partituras ou folhas de musica feitas a m5o; 
h) originaes do obras literárias ou scientificas expedidos isolada- 

mente; 
») reproducções obtidas por meio de docalcographia, de prensa 

<}c copiar, demiachina de escrever ou por outros processos equivalen- 
tes de reproduzir a escripta; 

j) papeis, impressos, gravados ou lithographados, que conte- 
nham espaços preenchidos por caracteres traçados ou feitos a 
mão; 

k] cartas de antiga data e anterior a mais de um anno, enviadas 
Abertas, e bilhetes-postaes de data remota, que já tiverem attingido 
seu fim primitivo; 

l) themas e outros exercícios escolares, originaes ou corrigidos, 
excluída qualquer apreciação sobre o trabalho;' 

m) desenhos, planos e mappas geographicos, quando foitos a 
mão; 

nl receitas medicas; 
o) qualquer papel, cm regra, escripto a mão, quo náo apresento 

Caracter de correspondência actual o pessoal. 
Art. 36. Os manuscriptos estão sujeitos á taxa integral e prévia 

io 100 réis por 50 grammas ou fracção desse peso. 
Art. 37. Cada maço de manuscriptos não pôde exceder o peso 

.de dou» kilogrammas, nem apresentar, em qualquer dos lados, dimen- 
são superior a 45 ccniimetros, salvo so forem autos judiciaes, caso em 
quo esses limites poderão ser excedidos. Quando os manuscriptos fo- 
rora apresentados em fórma de cylindro ou rolo, o diâmetro não pódo 
exceder do 10 centímetros, nem o comprimento ser maior do 75 cen- 
tímetros. 

Art. 38. Impresso, 6 a reproducção foita em papel, per- 
gaminho, panno, téla, cartão, chapa, lamina ou bloco, por meio da 
typographia, lithographia, photographia, antographia, gravura ou 
qnaesquer outros processos mecânicos, fáceis de reconhecer, como: 
chromographia, polygrapbia, ectographia, papyrographia, veiocigra- 
phia, polycopia e a machina de escrever, desde que não tenham o 
caracter de correspondência actual e pessoal. Exoeptuam-so desta 
especie as fitas cinematographicas, que só pódom ser acceitas como en- 
commcndas. 

Paragrapho único. Os impressos feitos por estes últimos processos 
devem ser apresentados era numero, pelo monos, do 20 exomplares, 
períeitaraente idênticos, do cada vez. 

Art. 39. Estão comprehendidos na categoria de imppessos; 
a) jornaes, revistas e outras publicações periódicas, impressos no 

Bslrangeiro; 
b) livros impressos encadornados, brochados ou em fascí- 

culos; 
c) papeis de musica, cartões de visita, de endereço, de pezaraes, 

de parabéns, de felicitaçOos e de estabelecimentos comraerciaos, im- 
pressos o sem o caracter de communicação actual o pessoal; 

d) participações de nova residência, do casamento, do nascimento 
de obito; 

«) convites para enterramento, jantar, baile o reunião ; 

gina\s ^rovaS 'mPren3a> com ou sem os autographos ou orí- 
S) gravuras, photographias, desenhos, planos e mappas geogra- 

phicos, quando obtidos por um dos processos acima citados, do litho- 
graphia, ctc.; 

h) catálogos impressos o illustrados, mesmo contendo pequenos 
retalhos de qualquer tecido, comtanto quo os ditos retalhos não exce- 
dam as dimensões do 0m,02x0m,06; 
\ *) P-ipei* com signaes em relevo para uso dos cégos; 

y) canhotos de talões já servidos; 
k) biihetes-postaes de industria privada, quando expedidos em 

Anaços, sem dizeres manuscriptos, ou quando isolados, sem texto de 
Correspondência ; 

l) circularas com preços correntes, prospectos, annnncios im- 
pressos, gravados ou autographados; 

m) avisos comniunicando a passagem, por uma localidade, dos 
a[i&jant«s das casas coHnnorciacs, impressos, embora contenham o 

nomo do viajante, a data da passigem e o nome da localidade escri- 
ptos a mão ou por outro processo: 

n) papeis de carta e respectivos enveloppes cora endereços im- 
pressos, quando destina 'os ao interior da Republica; 

o) álbuns contendo photographias ou biihetes-postaes de indus- 
tria privada. 

Art. 40. Serão excluídos da cateroria do impressos o considera- 
dos como ca tas para os effoitos das taxas : 

а) reproducções obtidas por meio do contra-prova, decalcogra- 
pbia ou de pronta do copia •; 

б) sellos postaes o outras formulas de franquia, obliterados ou. 
não ; 

c) estampilhas federaes, estadoacs o mnmcfpaes ; 
d) bilhetes de lotoriq, corrida ou por correr, ainda que esteiam 

seccionados ; 
e) letras, conpons ou quaosquer oníros papeis impressos, represen- 

tativos de valor; 
f) impressos cujo conteúdo tenha o caracter do correspondência 

actual e pessoal. 
Art. 41. Os impressos pacam a taxa integral e provia de 23 réis 

por 50 grammas ou fracção deste peso. 
Pa agrapho único. Os livros irarwessns, quer sejam encadernados 

quer brochados, em fascículos c, bem assim, os prospectos pagam 
20 réis por 50 grammas ou fracção desto peso. 

Art. 42. Os maçõs de impressos não podem exceder o pco má- 
ximo de tres kiJograminas, nçra a prosei ta r. em qualquer dos lados, 
dim msío superior a 45 roiHiraetros, excepto quando forem expedidos 
em rolos, caso em que o comprimento não excederá do 75 centímetros 
nem o diâmetro do 10, salvo quando so tratar do uma só obra o a 
mala comportar o volume. 

§ 1.° Quando o Impresso for representado por nma obra constante 
do um só volume o so destinar ao interior da Republica, qualquer dos 
seus lados po íerá medi ■ ate 50 centímetros o ter o volume total o peso 
máximo de 5 kilogrammas. 

§ 2.° Aos maços do impressos é permittldo reunir as facturas « 
contas que aos mesmos so referirem. 

Art. 43. Os manuscriptos e impressos devora sor postados sob 
cinja, em rolo, entre cartões ou em e,fojo, aberto do um dos lados on 
mais extremidades, em envoltorio aberto, ou simplcsmOnto dobra los, 
do modo a não dissimular a natureza da remessa, ou, finalmente, 
amarrados com barbante fácil de desatar. 

§ !.• Os cartões do endereço e to los os impressos com a fórma o 
a consistência de u n cartão não dobrado podem ser expedidos som 
cinta, envoltorio ou atadura. 

§ 2.° Os manuscriptos e impressos não pedem st expedidos em 
sobrecarta le.eha Ia, ainda mesmo com o canto cortado, nem do qual- 
quer outro modo quo impeça a fiscalização dessa especie do corres- 
pondência. 

§ 3.° E' prohibido incluir nos manuscriptos o impressos outros 
opioctos on qualquer carta, bilhete ou simples nota, com caracter do 
correspondência actual o pessoal, assim como traçar-ihes á margem 
notas nas mosmas condições. , 

Art. 44. Não serão expedidos nem distribuidos os maços do ma- 
nuscriptos ou do impressos quo não proencham as condições goraes do 
acondicionamento, salvo se pairarem a taxa do cartas. 

Art. 45. Os manuscriptos e impressos, não ou insuffioientemouta 
franqueados, encobtrados nas caixas, soi-.ão retidos, o os que, cm taos 
condições, chegarem ro Correio de des ino só poderão, por excepção, 
sor entregues se os destinatários pagarem o triplo da taxa. 

Art. 46. Nos manuscriptos, como nos impressos, são autorizadas 
as se' uintes notas ou inclusões: 

Io. Assiçnatura do remottento, designação de sou nome ou firma 
social, sua qualidade, profissão, logar do procelcucia ou do domicilio, 
data da remessa, tudo escripto a mio ou por outro processo qualquer; 

2''. Dedicatória ou homenagem, nos livros, papeis de musica, 
gravuras, jornaes, photographias, etc.; 

3o. Traços ou riscos feitos em certos trechos de ora texto im- 
presso, para torual-os illegivcis; 

4». Traços ou signaes foitos nos trechos dos textos, para os quacs 
so deseja chamar a attonção ; 

b». Nome do convidado, logar, data hora o fim da reunião, nos , 
cartões dc convites ou de convocações; » 

6°. Endereço do remettente. seu titulo, iniciaos conyoncionaes 
feitos a mão, nos cartões de visita impressos, e, bem assim, «bõas- 
festas», «felicitações^ «agradecimentos ». «pozam3S)> 0l,1 ostras fór* 
mulas do cortezia, expressas om cinco palavras, no máximo; 

7°. An notações ou correcções feitas nas provas do imprensa, 
musica, gravura, desenho, ma opa e. outras impressões, cora relação : 

ao texto ou á execução da obra; 
* Palavras, signaes e cifras, escriptos nas circulares, depois da 

tiragem, o reproduzidas unifoimamento oro todos os exemplares en- 
tregues ao Correio; 

9*. Correcções ou annotações feitas nos themas escolares, na^ 
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provas typographlcas, de musica, e, bem assim, nos originaes manu- 
scriptos; 

10. Modificações on addições necessárias nos textos das provas da 
impr visa ou em retalhos de papd em separa lo, relativas à correcção, 
fórma o impressão, quando nas provas nio-houver logar para fasei as; 

11. Algarismos accrescentados ás cotações ou preços correntes 
d s moreados ou praças commerciaes e palavras «Merca lo firme», 
«.uercado frouxo», «Toudoacia para alta», «Taudencia para baixa»; 

12. Indicação da data da^sahida das embarcações, nos respecti- 
vos avisos; 

13. Indicação, nos catálogos e boletins impressos o abertos, 
oflfcrta ou enconiinanda de livros, por moio de traços e sublinhas 
feitos a mio, das obras pedidas ou oíferecidas o bera assim traços c 
sub.inhas, no todo ou om parte, feitos no vo so dos ditos boleti is e 
catálogos, para chamar attençio sob .o as cominunicações impressas; 

14. Colorido nas cartas geographicas e topographicas, planos, 
plantas o figurinos; 

15. Notas manusc.riptss ou impressas, relativas ao serviço de jor- 
naes, ao preço das assignaturas, á data final das mesmas ou outras 
concernentes á remessa, como «Gratuita», «Por troca«, «Espéci- 
men», etc.; 

16. Facturas e cartas relativas aos impressos. 
Art. 47. Para o effoito especial de redacção da taxa sSo consi- 

dera <os : 
1,° Jornaos e revistas — as publicações, diarias ou periódicas, de 

um certo formato, em folhas avulsas ou brochadas, destinadas a 
diffundir matéria de interesse geral sobro factos e assilrap.os po- 
litico*. literários ou soieutirtcos o distribuídas, pelo menos uma voz 
por trimestre, com titid i esoeoial, repetido em cada publicaçto, o em 
dia certo ou prazo antecipadamente fixado, com preço de asMgnatura 
e do numero avulso ; 

2.° Supplorncnto — os impressos cujos textos, da mesma natureza 
que os jornaos o outras publicações periódicas a que se iv.brmn, por 
falta do espaço ou do tempo ou aiula por commoiidale, deixando da 
sahi • no corpo das ditas publicações, são tira ms em folhas desta- 
cadas, mas coustituiudo continuação das principaes, c 'm o titulo — 
Siipplama to — e guardando formato, titulo o data da publicação. 

Paragrap io uniro. Os supplomonios expelidos isoialamente pelos 
editores, ou não, sorão considorados, para os eifeitos das taxas, como 
impressos. 

Art. 48. Não serão considerados jornaes, para o cffeito da re- 
docçao das taxas, as puhlicsçoes, ueriolicas ou não, destinadas 
exclusivamente a annúncios com circulação g atuita, ou preço pu 'a- 
mento nominal, embora satisfaçam á definição de jornal ou de re- 
vista. ^ 

Art. 49. Não serão expedidos nem distribuídos os jornaes qne 
não satisfizerem a qualquer das condições estabelecidas par i seu re- 
cebimento, ou estiverem não ou insufiiciontemeuto franqueados, 

Paragrapho unico. Aos jornaes de graúdo circulação publicados 
na Capital Federal ou nas cauitaes los Esta los. mo tianto roqueri- 
mouto dos editores o. a juizo da Mrectoria dos Correios, com recurso 
para o ministro da Viação e Obras Publicas, po lerá ser concedi io 
transito postal, iudspendenta do sellagem, mediante as seguintes 
condições: 

а) pagamento por quinzena adiantada da importância das taxas 
legaos, calcula ta pula média do peso total dos oxamplares. do cada 
jornal, qti" forem entregues ao Correio para expedição durante ai 
penúltimas quinzenas do cada raaz ; 

б) o pagamento por quinzena adiantada do que trata a letra a 
de-tc paragrapho, deverá sor effeotuade até tres dias antes de oxp rar 
a quinzena paga, fieaudo intorram dias a distribuição c expedição do 
jornal, omquanto não fòr realizado o pagamento; 

e) a dispensa da sellagem poderá sor cassada eot qualquer 
tempo; 

d) para qne o Correio obtenha o calculo da média a sor paga 
quinzenalmente, a administração do jornal facilitará o exame dos 
livros do registro da assignaturas o das remessas pelo Correio, ou por- 
mutirà que um funccioaario postal vi assistir à pesagem das re- 
messas a so em feitas, 

Ar». HO. O-jornaes, revistas e outros periódicos, impressos dese- 
nhados o estampados no Brasil ou no estrangeiro, ma* lestiua ias i 
circulação exclusiva no Brasil, estão sujeitos á taxa integral e prévia 
do iOO réis por 10 grammas ou fracção deste peso. 

Art. 51. Amostra é fragmento do artigo ou objecto desirmanado 
06 outro, ou incumpluto, destinado a mostrar o tolo de que fã* 
pa do ou a qualidade o o typo do um prolucto, conuanto que não 
represente valor mercantil ou que o tenha perdido por inuti ização. 
Considera-se, também, como amostra, matéria fllamcntosa grão 
somente, estaca, raiz, bulbo, folha o flor secca, farinha, li miio,sabão 
c artigos semolhantes, quando remottidos em tio pequena 'quan- 
tidade que não possam sor objecto do commorcio. Os tubos de sôro, 
cuja preparação o cujo acondicionamento os tenham tornado mofion- 
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sivos, serão também admlttidos & tarifa de amostra. Da ogual rantl 
tagom participarão as chaves, quando isoladas. ' 

Art. 52. As amostras pagara a taxa integral e prévia da 10) réiá 
por 50 grammas ou fracção deste peso. * 

Art. 53. As amostras não podem pesar mais de 500 grammas 
nem ter dimensões superiores a 30 centímetros do comprimento 20 
de largara o 10 de altura. Se o volume tivera fórma do cylindro' ou 
de rolo, os limites serio de 30 oentimotros do comprimento e 15 da 
diâmetro. 

Paragrapho unico. As amostras, quando registradas, serão trr* 
tadas como oncommandas. 

caiitiT'" 54" Eacommeada 6 um pooueno objecto da valor mar-í 
Parairapho unico. Nesta categoria de correspondência podem ser 

comurehendiJos objectos do outras categorias, com excepção de 
cartas. 

Art. 55. As eucoramandas, simplesmente registradas, pagam a: 

taxa integral o prévia de 150 réis por 50 grammas ou fracção deste 
peso, sendo obrigatória a taxa de registro e não podora ter peso su- 
perior a tres kilogcainmas, nem dimensões excedentes de 0™, 30 de 
coraorimento. O^O de largura e O", 15 de altura. Se apresentaram 
a forma de cylindro ou de roío, poderão ter O",45 de comprimento e 
Om,iò do diâmetro. r 

Art. 56. As encomraondas seguradas pagam a taxa integral o 
previa de 150 róis por 50 grammas ou fracção deste peso, a. taxa de 
registro, que é Obrigatória, e o premio de 3 % sobre o valor dado, 
até o máximo de 200J, o a taxa do seguro de 1/2 % sobre o valor 
segurado. 

Art. 57. As encommeudas seguradas não podam ter peso superior 
a cino kilogrammas, nem dimensões excedentes a Om,Tá de compri- 
mento, 0m,40 de largara e 0m,30 le altura. Por excepção podem ser 
acceitas eucommendas contendo objectos que excelam, cm compri- 
mento, o limita acima fixado, comtanto que sejam de faoil accommo- 
daçio nas malas adoptadip para o transporte. 

Art. 58. As encommendas sogm-adas devem ser apresentadas 
acompanhadas de umanota, em duplicata, da qu^l constará o peso li- 
quido e o bruio do ob ecto e uma descripção oxacta de seu coutoudo. 

Paragrapho uuico. O funcciouario encarregado do serviço de- 
pois de verificar a exactidão do peso o do comendo, fechara á eu- 
commenda, lacrando-a c sinetando-a A vista do remaUouto ou do pop- 
talor, a quem dara o recibo do registro e uma das notas. 

Art. 59. 0 remettente das encommendas seguradas que so extra- 
viarem ou se inutilizarem, será, uma voz provados o extravio ou a 
inutilização, immodiarainenCo iudoranizado, a seu requerimunto oií 
dc pessoa por olle autorizada, por meio do procuração especial. 

Paragrapho unico. Nesta indemnização estão compreheudidas < 
Importância 10 valor segurado, que fôr apurado, e a relativa is des- 
pe zas com as taxas o o p-emndo registro, nunca, porém, a de que 
trata o § Io do art. 7o deste regulameiuo, nem a taxa do seguro. 

Art. 69. .Va eutroga das encommendas seguradas serão obser- 
vadas as mesmas formalidades estabelecidas tiara a outroga de 
valores. 

Art. 61. As encommendas, como as amostras, devem ser acoa- 
dicíonaJas do segninto modo : 

1°. Os objectos de vidro serão empacotados solidamente o postos 
om caixas de metal, madeira ou cartão resistente, do modo a evitar- 
se qualquer damno para as outras especies do corrcspon lencia, ou - 
perigo para os funccionarios ; 

2'. Os líquidos, olcos o corpos de faoil liquefacção serão acondi- 
cionados om f as-os de vidros hormatioamante arrolhados ou cm oa- 
volttcros metallicos, e estos, por sua vez, enoorrados cm caixas da 
madeira, metal ou couro espesso, contando serradura ou outra sub- 
stancia absorvente em quantidade tal que que possa absorvei' o con- 
teúdo, om caso de quobrar-so o fraseo ou envoltorio ; 

3*. Os corpos gorturosos de fácil liquefacção serão encerrados cm 
um primeiro onv it irio e collocado esto em um segundo do madeira, 
metal ou couro forte e espesso ; 

A". Os pós soccos ou coiorantes serão ogualmente collocados em 
um primeiro envolto io rosistonto e depois encerrados cm saccos do 
panno forte ou pergaminho ; 

S". As abelhas vivas serão encerradas om caixas ospeciaesdo ma- 
deira, afira de ovitar-se qualquer perigo o facilitar, ao mesmo tompo, 
a venficaçio do c mtoúlo ; 

6". Osanímaes mortos sorão recebidos, desde quosc achem devi- 
damente conservadas ou embalsama los. observadas as condições 
acima estabelecidas, que lhes forem applioaveis. 

Art. 62. Nas amostras e nas encommendas só sãoadraittidas,nos. 
próprios ob.uctos ou nas etiquetas que os acompanharem, além do 
nome o da rrsidnncia du destinatário, as seguintes notas mauu- 
seri.iUs ou feitas por qualquer outro processo ; 

1.* Assignatara do romcttau.o, sua firma social, qualidade, 
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Mencia, cetabolecinieato, nmrc» do fabrica ou de commercio c data 
Ua remessa do objecto; - 

2". numero de o •dera o preço ; 
3o. qualidade do nbjocto, poso, volurao, dimensões, qoantidade 

«liaria produzida, mensal ou annual, e adisponivol nos moscados. 
Paragr.apho noico. Quando consistirem em sementes, estacas, 

folhas ou oirtroa membros da plantas, é permittido fazerem-so, á 
parte exterior do envoltório, ao lado do endereco ou rotulo, á mão ou 
por outro meio, as indicações da família da planta, do nomo ou da 
residência do plantador, da época da plantação e da crolheita, do 
preço do producto e do mcfòado dc consumo. 

Are. d3. èao serio expedidas nem.distribuidax as amostras não 
on msurticionfeomerite franqueadas, ou qno não reunirem as cmidições 
geraes ou ospociaos dc sen acondiciona monto. Egualmente. não serão 
expedidas as cncoramcndas encontradas nas caixas postaes, salvo se 
estiverem franqueadas com a taxa de eXprefsso. 

Paragrapbo unico. As amostras não ou insufficiciPemento fran- 
queadas que cbegarem aos Corroios de destino, só poderão, por ex- 
cepção, sor entregues, so os destinatários pagarem o triplo da 
respectiva taxa, quaesquer que sejam as importâncias representadas 
nos sellos ouo tiverem. 

Art. 01. E' permittido reunir, ent um só volume, manuscríptos, 
impressos, amostras do mercadorias o eneommendas, .observadas, 

1 porém, as seguiates condições : 
/ a) que a taxa geral seja a que deva competir ao obiecto que a 

tiver maior, sondo obrigatório o registro, desde que do volume conste 
qualquer objecto cora caracter do oncommcnda ; 

b) que o .volume não tenha peso nom dimensões superiores aos 
estabelecidos nesto regulamento, para o objecto quó servir dc base á 
applicação da taxa. 

Art. 6b. Está isenta dc pagamento de nova taxa a correspon- 
dência rèoxpedida, dcvolvónda ou de, refugo, emquanto nao for 
«ntr-guo ao destinatário.ou na sua residência, ou restituída ao 
romettente. Está, porém, sujeita a nova taxa, tantas vezes quantas, 
depois do entregue, voltar ao Correio com endereço raodilicado. 

Art. 66. Os çbjcctos de correspondência de franq.nearaonto obri- 
gatório o integral, quando retidos cm consequência do falta ou 
ínsuffleioncia de franquia, poderão ser expedidos ao destino, so o ve- 
«jettente completar as taxas devi Jas. 

Art. 67. São considerados como correspondência oíficial os ob- 
jectos onnumerados nos artigos acima, quando provenientes Ic re- 
partições publicas, do autoridades federaes, estadoaes óu municipaes 
«com potentes para so communicarem sobre assumnto do serviço 
.publico; os trocados entro si pelas autoridades ou funccionarios da 
União ; os trocados entro si pelas autoridades ou funccionarios osta- 
•doaes c municipaes o os trocados entre si pelas autoridades o funccio- 
narios da União, dos Estados e dos municípios, todos relativos ao 
serviço publico federal, cstadoal ou municipal, em razão do assumpto, 
Tfuncrão, qualidade o compeieucja das ditas autoridades ou fimcciona- 
'x ios para se conimunicarcra. 

g f .0 São tambara considerados objectos do corraspomlcncia 
ofllcial os autos-crimes em que fòr parte a justiça c que por ella 
sejam remettidos de uns para outros juizes ou tribunais ; os autos da 
Jbccurso remottidos pelos oscrivãos ou socreti ios dos tcibunaes, cora a 
declaração do serem os récft pessoas miseráveis; os autos relativos ao 
alistamento do eleitores, o, cm geral, os títulos, livros, authenticas, 
processos o recursos eleitoraos ; os exemplares do Diário Official da 
xJniio e «los Estados, onde o^ houVor, remettidos aos as,ignantes a 
autoridades; os avisos, maços, pacotes relativos ao serviço tclogra- 
pbico, qua aos empregados romettorçm os respectivos chefes c os 
pomettidqs poios ministros o chofcs do repartições .federaes. estadoaes 
Ou municipaes, embora endereçados a particulares, sobre assumpto do 
-serviço ; os títulos eloitoraes ; os livros remettidos poios collcctorcs « 
arrecadadores do rondas foderaes ás delegacias (iscaos on mesas do 
rendas, o bera assim a correspondência romoUidi pelos ministros 
-do Estado, secretários e chofes do rcpartiçõas federaes o estadoaes ; 

§ 2." E' equiparada á oorrçspondencia otlicial. para o effeito 
do transito no Correio, a das instituições o associações, que, por lei, 
gosarom do franquia posta!', total ou parcial. 

Art. 68. A corrcspondoqcia otliciail, embora com a declaração 
do serviço publico, só será oousiderada como tal, quando tiver também 
a da repartição da oude proeador o a dos funccionarios roraettontss 
o dostioatarios, cora indicação «los nomos o cargos, o nunca sómonto 
sios nomes, salva a' correspondência dos miiflst ms e chofes dc re- 
partições publicas, endereçada a particnlaros, sobro assumpto" do sor- 

• Vi«;a publico, devidamente caracterizada ou mediante entendimento 
prévio com a autoridade postal. 

Art. 69. Na corresponloncia oflicial não podem ser incluídas 
^hartas fochadas on abertas, raanuscriptos, impressos ou quaesquer 
outros objectos do c irrospondeuda de caracter part.cular. 

Paragrapbo unico. Quando houver suspeita do fraude cm tal 
'correspondencia, o destinatário do objecto sori convidado a abril-o 
flàra verificação. 

Art, . O, A corrcspondcncia ofRoial que não satisfizer às con— 
583 e 403 requisitos estabelecidos aos artigos anteriores, sori clas- 

sificada como particular o sujeita ás taxas para tal espocio do cor- 
respondência, sendo punidos aquellcsque, incompatentomeate, usarem 
ou abusaram d i franquia postal, 

Art. 71. A coiTospondencia oflicial federal não poderá ter peso 
superior a fii Idlogrammos, nem dimensões excedentes da 0m,7õ, na 
maior oxtensão, salvo tratando-se do mappas, plantas etc., cm fórma 
de cylindro, devidamente acondicionados cm envolncros espcciaes, 
em que so admittirá 1 metro dc comprimento por O",!!» de diâmetro. 

Paragrapho unico. As correspondências ostad-iaes o municipaes 
ficara sujeitas ao mesmo peso o ás mesmas dimensões estabelecidos 
para as oifferentes especios de correspondência official, 

Ari. 72. A corrospondancia official para o exterior da Republica 
será semnre entregue ao Correio, mediante recibo, aos funccionarios 
incumbidos desse serviço, rei cionada em protocollo ou guia com os 
mesmos dizeres do protocollo. Recebida a corraspond.mcia, será a 
raosma protocollada pelo funccionario recebedor o entregue ao depar- 
tamento do manipulação. 

Art. 73. A correspondência official cstadoal ou municipal está 
•sujeita ás taxas seguintes : 

Oíficos on cartas, 100 réis por 23 grammas. 
Ma iiscriptos, amostras o cncoiumeadas, 30 reis por 30 grammas. 
Impre-sos, 10 réis por 50 grammas. 
§ 1.° Pagara estas mesmas taxas os objectos do correspondência 

das instituições bumanitarias c scientificas que forem, por lei, consi- 
deradas de utilidade publica; 

§ 2.° A correspondência .official, quer federal, quer estadoal on 
munícipe?, está sujeita ás mesmas taxas o condições do peso, dimen- 
sões e recoWinento, da correspondência comraum, conformo a espocie, 
quando do3t,ina'ia ao e.xtorior do Republica. 

§ 3.° Os sellos para essa cspecio do correspondência serão 
sempre paeos á bocca do cofre, nas repartições postaes. 

Art. 74. O ministro da Viação e Obras Publicas fornecerá a re- 
lação das instituições reconhecidas, por lei, do utilidade publica, 

Art. 73, E' vedado aos Estados, por qualquer fórma, tributar a 
eorrospondoiicia e outros objectos quo transitarem pelas repartições 
postaes foderaes. 

Art. 76. A correspondência expressa pagará a taxa integral o 
prévia do 300 róis por objecto, qualquer que seja a distancia a per- 
coiTcr, além das outras taxas a que estiver sujeita, conforme sua 
natureza, o outra da mesma importância pela resposta, quando 
esta fõr conduzida pelo mesmo portador. ■ 

§ 1.° Não será entregue por exorasse a wrespondcncia suspeiía 
de conter valor, a do transoorte diificil o perigoso o bem assim a quo- 
não estiver devidamanto franqueada, embora tenha pago a taxa espe- 
cial respecliva. 

§2." A correspondência expressa, quando insufiicicntomcntc fran- 
queada, mas recebida mediante recibo, será entregue por expresso» 
proca lendo se como com os registrados, nos tor nos do art. 134. 

§ 3.° Só nas localidades onde houver distribuição domiciliaria 
haverá serviço dc entrega por expresso. 

CAPITULO V 

StIXOS E OUTIVAS FORMULAS DE FRANQUIA 

Art. 77. Para os o (leitos deste regulamento, charaa-se wi/fl    III... n 1 , . n • , , 12.— i o ortiTi IA i*rAtr O ti 

deste regulamento. 
Art. 78. Os sólios são; 
а) Fixos — os estampados no corpo das formulas postaes; 
б) Aiihcsivos — os representados por estampilhas postaes avulsas, 

para serem adhoridos aos objoctos d»correspondência ou ás formulas 
impressas. • 

. Art. 79. Os sal los adiésivos dividem-se om r 
a) urdituáios — os destinados ao Irauqueamcnto da correspon- 

dência, em geral; • , „ 
hsp^ciaâs — os cippliciíios a certo o uotoroiniado uip ou dostl*» 

nados a certa o daterminada esivacio de cor responde noia. 
Paragrapbo «mico —- Os sellos ospociaos comprehen iem; 
a) Dr deposito — os oiuiltidos o applicados para* representar 03 

depósitos feitos om Caixa Eoonomica Postal ou para oraiasão do valos 
oa che mes posta is: ... , 

/>} Dc taxa d-»ida — os que se appilicam a correspondência não 
ou insutficientoinento franqueada; 

o) Comoiemoi adros — os oraittidos para commomorar acouto- 
cimento digno do"h unonagem nacional. 

Art. 80, Os sellos c formulas de Iranquia são dos seguintes va-t 
loros: 

8 l.0 Fixos : , . • 
i») Sobrecartas — 150 e 300 réis ; 
h) Cartas-bilhetes — 130 c 300 réis 1 
e) Bilhetes postaes — 100 o 130 (simples); 200 e 300 réis (duplos) í 
rí> fr.lfsits — A ;iP r< ^ • VI/» 
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S 2.° Ordinários—S, 10, 20,2-ú, SiO, 100,130, 200 , 300, 500, 600, 
1$, 2S, 6S o 108000. 

S 3.° lispaciaos: 
n) dc taxa devida—5, 10, 20, 23, 50, 100, 200, 300, 400, 

600, IS. 28 c 58900; 
6), de deposito—100, 200, 500, tj, 28, 58, 10$, 208, 308, 508, 

1008, 2008. 500,8 o 1:0008000 ; 
e) com memora ti vos—fixos ou adbesivos, dos valores c typos que 

forem detormiuados pelo Governo. 
Art. 81. Os selios o formulas de franquia serio fabricados, com 

prévia automação do Ministro da Viação o Obras Publicas, era 
estabelecimentos publicos ou particulares, nacionaes ou estrangei- 
ros raodianto contracto om que serão resguardados os interesses da 
Unia o. 

Art. 82. Os modelas, formas c coros, tanto dos selios como das 
demais formulas dc franquia, serão determinados pelo Director Geral 
dos Correios. 

Art, 83. Cada omissão do selios ou do formulas de franquia só 
será posta om circulação, depois do annuneiada, 90 dias antes, na 
Capital Federal o tus capitaes dos Estados, com uma descripção minu- 
< iosa dos mesmos sollos o formulas. 

lidos. 
Art. 83. São valido: : 
l". os sollos c demais formulas emittidos de aocòrdo com os arti- 

gos anteriores o que estejam om circulação ; 
2", os applicades á corre,soenJenoia o domais fins a quo -e desti- 

nam, desde que sejam a lhoridos de raodo a permittir a obliteração 
tm toda ou om quasi tola a sua suporlicte. 

Art. 8i>. São nullos para os offoltog da franquia postal: 
1", os sollos o outras formulas de franquia que já teubam ser- 

vido anteriorraonto om outra correspoudoncia ou sido obliterados; 
2o, os cortados, rasgados ou alterados; 
3o, os que tiverem quansquar caracteres ou signaos extranbos á 

emissão, salvo quando leitos, com prévia autoriraç.lo do Director 
Gorai, a machiiia do perfurar, ou quando sobretaxados por ordem do 
Governo; 

4", os sujos, desbotados ou lavados por qualquer proco?so; 
b0, os que tiverem .sido cobertos por qualquer substancia; 
O', os falsos ou íttlsifloados; 
7°, os retirados da circulação; 
8'1, os applicado a tios diversos daquollos a que sio destinados; 
9», os fixos, cortados das sobre cartas, cartas-bilhctcs, biluetes 

posta os ou cintas; 
10, as estampilhas íedoraes, estadones ou munícipaos; 
H, os sollos postaes q formulas do valor, estrangeiros; 
12, os quo, por qualquer ciccumstauoia, tenham erro de fabrico. 
Art. 87. A corrosprmdcnoia postada com selios ou formulas nullos 

6 considerada como nã# franqueada e a quo estiver nos casos pre- 
vistos nos ns. 1 o 0 do artigo autorior, será tratada do accôrdo com o 
paragrapho único do art. 303. 

Art, 88. Em todas as repartições postaes da Republica haverá 
selios o formulas do franquia á venda para o publico. 

Faragrapho uuico. Os com mora antes e industriaos, devidamente 
autorizados, ostabelooidos nas proximidades de oaixas de collecta, po- 
derão vender sollos o formulas do franquia, e, cm taes condi- 
ções, os adquirirão a diuhoiro, com abatimento de 3 % . 

Art. 80. O Director Gorai poderá mandar recolher os sollos c 
outras formulas do franquia que, por conveniência do serviço, devam 
ser substituídos ou retirados do circulação, e, para osso fim, mareará 
por oditaes a (fixados om todas as repartições postaes, o publi- 
cada- na imprensa diária, o prazo do sois tnezea para o roco- 
Iniraonto o a validade, depois do qual taes selios o formulas, nullos 
para todos os offeltoi, serão enviados pelas administrações á Directoria 
tvoral, afim dc se em incinerados. 

1)1,0 ju,8:u' convenienlo, o Director Geral do- '■•-''■acionar os selios c formulas quo devam 
t-oi . ub-tut idos ou retirado-» do circulação o os devolvidos, como inuti- 
lizados, pelas repartições postaes. vuv.wuw «Ulll 

.„'!Lla' "'u í1100'. a c0',<ar da data do edital do que trata este aitigo, outros tuncfiooarlos designados, nas raasmas cu idk- .,'3 
lolttcionarão o ensuocar&o os sollos o formol^ dc franquia mínS' 
avsim como OS que houvofom sido dovolw tos por unutiUradas ..ara 
que, em seguida, sejam consumidos, 1 1 

• (5 T. Do todo o processado serão lavrados termos oircumsUn- r»i -i I o , virrsrv . I■ - i iv f >. 1 -i < i n < > rv v - A/>. 1 . .. . 

CAPITULO Vi 

CO.XFE :;,CIA, RECEBIMENTO, DISTRIBUIÇÃO, EXt-EDIÇÃO E REEXfEWCXO DE 
COnRESPOSDEXCIA. ASSIGXAXURA DE CAIXAS 

Art. 91. Acorrespondoucia, depois de collectada das caixas corá 
rigorosa monto examinada, tendo-sc em vista os casos da exolusão cm 
que possa incorrer, assim coma, o acondicionamento, o porteamanto, 
a vauda le de selios appostos o o estado om quo sc acliarcra os fecho» 
das cartas. Feita esta verificação, serão todos os sollos obliterados, 
nas respectivas secções, com carimbo de data, quo também dever » 
ser applicado ao lado, do modo bem visivcl. 

Art. 02. A conforoncia divide-sc cm conforencia de inalas c do 
correspondência. 

§ í-"- A primeira 6 o confronto do sua quantidade, numeração o 
qualidade com as doelaraçõcs constantes das guias ou notas quo as 
acompanharem, e bem assim o exame de seu estado e os respectivos 
fechos, na ooeasião do recebimento o na presença do portador; 

S 2.° A segunda ó o exame de todos os objoctos contidos nas ma- 
las alim do se verificar o sou acoudicionameuto, seu estado, se foram 
observadas as formalidades rcgulamentaros o bom assim o confronta 
da quantidade e da natureza dos mesmos objectos co n a menção 
feita dos docuiaoutos que os derem acompanhar; 

g 3.® A competência para cenforeacia dc malas cabo: 
« .Va Sub-Directoria do Trafego Postal, nas Administrações, su- 

ccursaes, agoiieias especiaes a correios ambulantes, aos rospoctiros 
cíiofes dc turmas; 

6) Nas Agencias de Ia c 2' classes o nas de S4 que tiverem Aindan- 
te. aos .Agentes o seus Ajudantes; 

ej Nasout as Agencias, a is respectivos Agentes; 
d) Nos carros do estrada do forro, aos conduotoros ou encarre- 

gados dosso serviço. 
S 4.' A compotoncia para a conferencia da correspondência cabe: 
a) na Sub-Directoria do Trafego, nas Administrações, Snccur- 

saes. Agencias especiaes o correios ambulantes, a dons fuuocionarios 
previamente designaios; 

b, nas Agencias dc i" o 24 classes aos respectivos Agentes o seus 
Ajuda ntos; 

e) nas outras Agencias, ao Agente, na presença do portador do 
mala. 

Ari. 93. A faita de mala on do documento que deva acompa- 
nhal-a o»» á correspondência; a ansoncia do algum objecto menoio- 
iia ! > na factura; lista de registrado, g»iia, nota ou qualquer docuiutm- 
to, a-sim como a divergência entro o numero do reaistradas mencio- 
nado; na factura o nas listas respoctivas o a exht.encia do indicio dt 
violação nas malas, sacoos on correspondência, dar.lo logar a auto 
ci c nnstiucialo, lavrado om livro espocial, quo, para tal fim, torão 
as repartições poitaes. 

§ I.' Além de auto, serio organizados documentos subsidiários, 
facturas, listas de registrados, ctc., quando faltaram taas dorumon- 
tos, nos quaes se fará jaanção exacta das malas c cor raspo .idoncia» 
encontra»las. 

§ a." Dc todo auto lavrado so-ao extrahilas cópias authenticas 
para serem oavia.ias, acompanhadas do olficio, ao Correio »lo origem 
da mala, aos dij transito, si for caso, o á repartição a quo cstivor sub- 
orJmada o Correio dc origem, si este fòr Agencia on Succursal. 

§ 3.° Os despojos da mala ou sacco, bem como os rotulos, fechos," 
ctc., serão sempre enviados, sob registro, ao Sub-Director do Trafego 
l osiai on Administrador, quer o Correio dc origem da mala soja a re- 
parução priuclpal, quer Agencias ou Succursaos subordinadas a taes 
autoridades. 

S t." A repartição superior áquolla cm quo honvor sido lavrano o 
auto a que se refere este artigo, ucnhiim expediente fará a respeito, 
antes que seja feito o exame pericial dos despojos, do qual será la- 
vrado o ueoossario termo. 

Art. 9i. Os pequonos erros o irregularidades notados sorão no- 
tifica loa por rocio do bolotlm do rootlflouçio, procedondo-sc na sua 
remessa, do mesmo modo que na dos autos. 

Paragrapbo único. Uma cópia do boletim ficará sempre arebi- 
vada na repartição quo o orgam ar, junta aos documoutos da conlc- 
rencia om que foram notados os pequenos erros ou irregular idades. 

Art. 05. A correspondência ordinária poderá sor recebida & qual- 
quer hora do dia ou da noite: 

l." cm todas as repartições hodoatarias ou arabuiantes; 
a.® eui caixas postaes collocadas nas ruas das cidade»: o om outras 

localidades onda houver aerviço urbano, na arca dos dlstrlctos ruraes, 
onde houver Agencia ou ponto do venda dc sollos, e nos odificios o oS- 
labcleciincatos publicos o ostaçõos de estradas do ferro, scrapro com 
a indicação das horas das colloctas; 

o", nos paquete- em que liouver Aironte ombarcudo. 
Art. 95. Em to tus as rc|>artiçOes do Correio serão affixados au- 

nuncios indicativos dos dias c das horas das partidas c das chegadas. 
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daí malas c bem assim da procadencia o do dastiuo das masaias, tudo 
com a nocassaria antecedência. 

Art. 97. A distribuirão da correspondência sara feita nas repar- 
tições ou a domicilio: 

g 1.° Serio distribuídas nas repartições; 
<i) a dos assignantes de caixas postaes; 
6) a do posta-x^estaiite e a apprehendkla; 
c) aragistrada com declaração da valor, salvo excepções auto- 

rizadas pelo Director Geral. 
§ 2." Serão distribuídas a domicilio, nos distriatos urbanos e su- 

burbanos, as demais ospecias de correipoudencia. 
§ 3.° Serão distribuídas nos .districtos ruraes; 
a) aurbana ; 
b) a do interior o do exterior da Republica, ordinária ou regis- 

trada. 
Ari. 98r Nas séies das repartições de grande movimento, quan to 

fôr coutiada ao Correio a distribuiçlo domiciliaria dos jornaes publi- 
cados diariamente, ossé serviço poderá ser feito, a juizo do Director 
Geral, por auxiliares de carteiro, aos quaes também incumbira a 
entrega da correspondência expressa. 

Art. 93. A correspondência será levada a domicilio em todos os 
Jogares cuja população exceder do 3.000 habitantes e para isso, 
diariamente, haverá distribuições cm boras certas e conhecidas do 
publico. 

Art. 100. A distribuição domiciliaria da correspondência não 
será folta nas casas, cstabolocimcntos particulares ou públicos, afas- 
tados da rua mais do 20 metros, o, cm geral, cm qualquer logar onde 
o accesso fòr defeso ou difBoil, quando os moradores, chefes, dir icto- 
res, administra lores, gecautos, etc. recusarem collocar caixa apro- 
priada. Neste caso a corrospondoneia ficará no Correio ate ser rccia- 
mada por quem do direito. . 

Art. 101. Nas localidades onde não houver serviço de distnbuiçio 
dorriciliaria, a cor'aspondcncia será classificada em cr dom alpha bo- 
tica para ser eutregue a quem devidamente a reclamar. 

Art. 102. Em tddas as repartições postaes haverá indicadores 
era qua qualquer pessoa poderá inscrever sou nome o indicar seu 
domicilio afira do facilitar a distribuição da corrcspondencii. 

Art. 103. Qualquer objecto cujo peso, volume ou dimensões, diftl- 
cultar seu transporte, não será levado a domicicio, devendo o Cor- 
reio expedir aviso ao respectivo destinatário para que o venha rece- 
ber na repartição. 

Art. 104. Para a entrega da co.Tôspondencia ordinária ou regis- 
trada sem valor, consideram se legítimos representantes: 

a) Das firmas coramorciaes, ou sociedades anonyraas, judicial- 
mente decla adas fallidas, os syndicos, administradores oa curadores 
das massas: 

b) Dof fallecidos: 
4.° O cabeça do casal, sobrevivente; 
2,° Qualquêr dos herdeiros apresentando procuração do todos « 

SO-herdeiros; 
3.° O tutor, quando os herdeiros forem menores: 
c) Dos menores ou possôas judicialmcnto haviias por Interdictas, 

em virtude do sentença passada em julgado, os paos, tutores ou cura- 
dores, que provarem essas qualidades: 

Paragrapho único. Sendo a correspondência do propriedade do 
tcmoUente, emquanto não entregue ao destinatário ou seu repre- 
sentante legal, fica entendido que, na hypothoso do caso 6, serão os 
remettentes consultados préviaraento. 

Art. 103. Para a entrega da correspondência registrada oom 
walor declarado, ou outros valores, considoram-sa representantes le- 
gues dos destinatários: 

4.0 Os procuradores, pira tal fim, especial monte, auctorizalos; 
2.° Os syndicos, administradores e liquidantes do massas fallidas, 

goora a correspondência dos fallidos; 
3.° O cabeça do casal sobrevivente, e, na falta deste, o inven- 

tariante, emqua ato Jurar o processo de inventario, para a corre- 
ppon doncia do fallecido; 

4.° O pae, para a correspondência de filhos menores; 
5.® Os tuíoros e curadores, para a correspondência dos tutela* 

jãos e curatolados. 
Art. 400. Pura a entrega da corrospondoneia apprehenlida ou 

registrada com valor declarado, as reoartiçõns localizadas onde hou- 
Wer serviço de distribuição domiciliaria, oxpdirão avisos, que sono 
entregues mediante recibo, aos destinatários, para virem recehel-as 
.110 Correio, solvo em relação aos valores, quando se fizer o serviço 
jde entrega a domicilio dessa aspecic do comnpoudeuoia. 

Art. 407. No acto de receberem a correspondçmcia registrada 
com valor declarado, os destinatários deverão examinar o estado dos 
{fechos das canas ou cncommeiiiss o abri!-as, som dilacerar, em pro- 
Ifrriça do fuuccioaario de quem as receber. Verificando se que o valor 
Tui, no todo ou om parta, subtrahido, lavrar-se-á, immcdiatamente, 
kulo do qual devera constar também se havia ou não indicio; de 
« iolação e quaes, juntando-se ao inesmo auto 0 euvolurro do obiecto. 

,36 auto será asslgnado peio fuuceionario p ista', prlo destinatário 

o por uma ou mais testemunhas, cumprindo mencionar no recibo a 
falta do valor, no todo ou om parte. 

Paragrapho unlco. Nenhuma reclamação será acocita com a pre- 
terição dçsta formalidade. 

Art. 103. A expedição da corre-pon-ioncia será feita pela linha 
maH acelerada, salvo o caso era que venha indicada outra por ente 
desejo o remettente seja enviada a sua correspondência. Essa indica- 
ção só deixará do sor respeitada quando o navio ou outro vohieulo in- 
dicado não sahir ou não conduzir mala. 

Art. 109. Quando, era casos extraordinários, a corresjeoniencia 
affluir do tal modo que seja impessivcl cxpodil-a de um so voz, po - 
derá sor dividida em duas expedições a remessa dos impressos. 

Art. 110. Seri raoxpoiila a corrospondoneia oUcial, part cular, 
ordinária ou registrada," com ou som valor declarado, remettida para 
autoridados ou individuos ausentes, so as suas noyas residências ou 
os seus novos endereços forem conhecidos da repartição. 

Art. ■■■ ' | g mm  ' 
quanto i 

1. „ . 
ou restituída ao remettente, voltar ao Correio com o mesmo ondoreço 
ou com elle modiflcaJo, liei sujeita ao pagamento de nova taxa. 

§ 2\ E tclue-se da rezra precedente a oorresp m icuoia cujo ende- 
reço for modificado a pedido do romettonto ou do destinatário, por ter 
esto mudado de residência ou do loealidado. Em tal caso a modifiõa- 
ç to será feita por íauccioaario do Correio, a tinta carmm, anotan- 
do-se no verso da correspondeu eia o motivo da rectificação. 

Art. 112. Será considerado assignante do Correio aqualle que, 
mediante formalidades que forem estabeloeidas. pagar a aisignatura 
da uma oaixa especial para que na mesma seja lançada sua correspon - 
deucia ou a da firma ou razão social do que fisar parte. 

Art. 113. As assignaturas de caixas começarão ora qualqioí di 3 

c terminarão no ultimo dia do mes da junho oa no do dezembro, do 
cada anno, pagando os assignantes, adeantadameuto, as impe t meias 
devidas, por semestres, pela fórma seguinte; No Distrieto Fel ral, 
onde haverá treTtypos do caixas, os assignantes pagarão. 20$ palas 
simples: 30$, pelas duplas; e 30?, palas quadruolas. Nas A Iminist açõos 
de Ia classe, 13?; nas outras Admmistraçios a Agencias especiaos o da 
l1 classe, 10$; e nas demais Agcaeias, onde houve.1 distribuição domi- 
ciliaria. 78000. 

§ Io. Aos novos assignantes ó parmittido pagar assignaturas nelos 
mezes que faltarem para completar o semestre, ceusiderando-se 
porém, o moz do inicio por inteiro; 1 

§ 25. O assignante terá direito a uma chave especial pela qual 
ficará responsável, devendo, para garantia da mesma, fazer um depo- 
sito de 5$, na oecasião om que tomar a assiguatura da caixa respe- 
ctiva; 

§ 3\ Cada chavo sobresalcnto custará 45000; 
S 4°. Quando, por culpa do assignauto, tiver o Correio que mudif 

a fechadura da caixa, correrá a dospoza per conta no masrao assi- 
gnante, devendo ser cobrada deste a importância de 58 )00, 

§ 5°. A. correspondência de assignantes será ra.irada das caixas 
postaes teelos mesmos ou sous propostos, por meio nas respectivas cha- 
ves, sem a menor i itorferencia do pessoal do Correio ; 

§ 6°. A correspondência do assignantes devora trazer o numero da 
caixa postal rêsoactiva.; 

§ 7°. O Coreeio não acceita recUmacHo alguma pela falta do oel- 
locaçio da corrospofldemia na caixa do assignante, quando a dita 
correspondéhbij não trouxer indicação do nume "o aa raixa: 

§ 8°. Quarido a coprespoudencia do assignante, oin voz do numero 
da caixa, trouxer a indicação da rosiJoucia ao assignante, será a 
a mesma entroguo no endereço indicado. 

CAPITULO VII 

03 HBSI mo Di C- n iESPONOEXCi 
Art. 114. Todos os objectos qn« transitam pelo Correio podam 

ser submettidos ao processo de registro meJiante as formalidades qua 
consistem em: ,, 

o) inscripção do um numero do ordem no ob.i icfo registrado ; 

o nomo do destinatariõ, o destino, a importância das taxas e do pre- 
mio do registro; 

§ Ia. A nexsoa que apresentar a registro mais do cinco objectos 
deverá fazel-os acompanhar de duas relações, perfeitamente eguaas. 
com designação da espoeie da corresponaoncia, nomo do destinatário 
o logar do destino, e, quando po«ivol, peso e taxas pagas. O fone -ioua- 
rh ilo Correio, depois de verificar os objectos, dará numero acadi.nm 
deite» e passará roubo nas ro.açurs, rasntniudo uma delias ao ro uot- 
teute ou portador- fhu HOguida será destacado um certifica io com os 
muneros dos registrados c entregue ao portador. 

i Nas repartições do graúda movimento haverá n,o"e'o ea» 
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peniaeí de registro, que, a juízo do chofa respectivo, poderSo ser 
foniecflo; a cstabalociiuoiitos industriaes, bancarias e casas cora- 
njarciaos da imporUnci i, sendo faoultad i a ties estabelecimentos 
o rasas cainmorciaos a confecção desses modelos, por sna conta, 
qotu iadicaçio das respectivas limas ou razoes sociaes, com prévia 
autorização do Correio. 

Art. 115. 0 registre ó facultativo para as cartas, cartas-bilhofes, 
bilhates-postaes, manuscriptps, impressos, jornaos e amostras de 
râoreadorias; ó obrigatório para as carias cora valor doclarado, 
documento para serviço do cobrança, tmeommendas do qualquer 
natureza, com ou som declaração do valor, avisos de vales pos^ 
taos, livros e authontioas eloitoraas, c manifestos enviados ã Re- 
partiçio Coral do Estatística Goramercial, bera como os domais ob« 
joctoi referidos nos artigos 131 o 132 dasto Regularaouto, 

Paragrapho nnico. Para as pequenas encora mendas, som de- 
claração de valor, que tenham de ser distribuida* no perímetro ur- 
bano, o registro 6 facultativo quaudo forem expedidas como ex- 
presso . 

Art. 116. A passagem da correspondência, da mio de um para 
a de outro funòcionario, será feita sempre por moio do recibo e ve- 
rificaçao minuciosa, desde o momento do registro até ao da entrega 
ao destinatário. 

Art. 117. Os objectos que tiverem do sor registrados estão sa- 
jeitos ás mosmas condiçles de limite, peso, diraensdos, acondicio- 
namento c notas autorizadas para cada classe do correspondência,' 
devendo, além disso, o endereço ser escripto a tinta ou impresso em 
caracteres legíveis, com o nome do destinatário o logar da destino 
por extenso, som qualquer vicio no envoltorio quo possa dar logar 
A supoita do violação, som o que não serão taos objecto» recebidos 
nem submottidos as formalidades desso registro. Nio serio recebidos a 
registro objectos com endereço a lápis ou com iniciaos, ainda que 
indiquem a residência do destinatário. 

§ 1.° O recebimento desta ospccie de correspondência floa 
sujeito ao horário, antecipadamente annunciado o determinado 
pára cid i localidade, pelas autoridades postaes competentes, de 
accãrdo com os intorossos do publico c as coavcdlbncias do «erviço 
postal. 

§ 2.° Os objectos do corresponicncia registrada, som declara- 
ção rio valor, além da taxa relativa á sua classo e ao peso, estio 
sujeites a mn premio fixo do 5300. 

§ 3." Sendo apresentado a rogistro qualquer objecto destinado 
a localldado onde não haja serviço postal, só podorá sor acceito se o 
remottento decjarar, por escripto, no respectivo endereço, o nomo 
da estação postal mais próxima para onde quer quo o registrado 
soja encaminhado. 

Ar. 118. Pelas cartas com valor declarado, «Mm da taxa re- 
spectiva o o premio do SddO, pagarão mais os remettontes 2 % do 
valor nollas contido, nas seguintes proporções; 
Até 105030   |20O 
Mais da 105000 o até 158000   8300 
Mais de 1350000 o até 201000  SiOO 
Mais do 205000 o até 255000  $500 

K assim por doante. accrescentando se sempre 8100 por bSOOO 
ou fracção desta quantia. 

Paragrapho único. O valer máximo a declarar na correspon- 
dência registrada será de 5005000, qnassquor que sejam os objectos 
permittidos, incluídos nesta classe de correspondência. 

Art. 110. Atava de porto e o premio fixo da corraspondcncia 
registrada sem valor doclarado, o bem assim a taxa, o premio fixo 
e a po vont igom da correspon loacia com declaração de valer, sa- 
rilo pagos om sollo.3, pelos remettontes. 

Art. 120. A colloeaçlo des scllos na correspondência com valor 
declarado será foita exclusivamente pelo funccionario encarregado 
do serviço, om presença do interessado, depois do fechado o la- 
cra lo o objecto, c de medo que fique descoberta quasi toda a super- 
fície do aobrascripto, afim do não oconltar qualquer ruptura do en- 
voltorio, emprega u lo-so, para isso, o menor numero do sei los pos- 
sível . 

Paragrapho nnioo. Nas cartas registradas sem declaração da 
valor devem os sollos ser collocadoí polo rometteate ou pelo por- 
tador da correspondência. 

Art. 131. Para quo na correspondência registrada possam ser 
Pomctlúios bilhetes do lotcrin, premiados ou não, notas da banco 
ou do Thcsouro, dociummtos ou quaesquor outros objectos do valor, 
títulos pagáveis A vista ou ao portador, mencionados moj. números 
2 o 3 do art. 5o, é iudisponsavol quo o remettonto escrava no alto 
do tnrcrso da carta oh da oncovnmonda: «Valo tanto» (quantia por 
extenso), dato o rubrique a declaração o, .ao entrogal-as ao Correio, 
mostro ao funccionario o objecto cujo valor é declarado, afim do 
que, om presença do portador, sejam fechadas, atravessa as por 
colobete { quando se tratar do notas do Thosouro ou do banco» ) 
o lacradas. . t 

§ 1.0 Quando so tratar do dinheiro, isto é, notas do Thesouf® 
ou do bancÕs, a remessa podorá ser íeita por moio de valo ^-tcl. 

eu em espeefe, como o prefira o remettente; neste ultimo caso, * 
quantia incluida ua carta devo ser exactamente a declarada, ob- 
servado o limite a que so refere o paragrapho único do art. 118. 

§ 2.# Quandi os objectos registrados constarem do valores re- 
presentados por documentos, est m sujeitos ás condições do para- 
grapho anterior, acerescoutando-se, ooróm, á declaração respe- 
ctiva do valor, as palavras: «Em documentos». 

Art. 12í. As importane as da taxa do porte, do premio e da 
pereentagom da correspon,.loucia registrada, com ou som declart- 
ção do valor, serão mencionadas no tallo e no certiíioalo, pelo 
funccionario que registrar a correspondência. 

Art. 123. Aos fanar nario» do Correio, encarregados do ser-» 
viço de registro do cj mvndoncla, é teminantemaute p-obibide» 
fornecer lápis, sinete, escrever o sobrcscripto e a declaração do 
valor, devendo, em presença dos interessados, fechal-a com col-j 
chete, lacral-a a franqueal-a. 

Art. 134. E' obrigatório o registro, cora declaração do rcs3 
poctivo valor nominal, da dinheiro estrangeiro, quando expe- 
dido do uma para outra iocatldaio brasileira. 

Art. 125. As remessas de bilhetes de lotaria, ainda não citrahida, 
quando feitas pelos respectivos estabelecimentos, em quantidade su- 
perior a 10 registrados, poderão ser apresentadas a rogistro ji 
fechadas x: devidamente lacradas, com applioação do sinetes do ta es 
estabelecimentos, cora tanto que as sobrecartas 'empregadas sejam as 
espactaos, usadas pelo Correio. 

Art. 126. As cartas registradas relativas a protestos do letras? 
falta de pagamento de contas assignadas, ou da títulos de igual natu- 
reza, poderio ser acompanhadas de um aviso de recebimento com * 
declaração daqnaila circurastancia, a data e o numero do registro, 
eutregando o funccionario ao raraottento uma duplicata em tudo 
idêntica & que acompanhar a carta, pagando mais o remettente, pai» 
duplicata assignada pelo funccionario, uma taxa fixada, representada 
por um sello do 200 réis. Esta declaração será foita a tinta no verso 
do certificado de registro. 

Paragrapho único. Para que osta formalidade se torne offectivaí 
o ramottoato deverá mostrar ao funccionario do Correio, encarregado 
do registro, o titulo a registrar. 

Art. 127. O remettente do qualquer objecto registrado, cem ou 
sem valor doclarado, terá direito, dentro de ura auno, a contar da. 
data do registro, a informação sobre o destino desse objecto, pagando 
a taxa prévia do 200 réis em sellos; quando desejar possuir o recibo 
do destinatário, pagará, previamente taraham, ma occasião do regis- 
tro, a taxa do 200 réis (A. R.), cm sellos quo serão adheridos a» 
proprio objecto. Se o pedido fôr a posteriori, pagará o remettonto 
300 réis em sellos que serão adheridos á fórmula da reclamação. 

Art. 128. As encora mondas com declaração de valor, satisfeitas 
as condições exigidas, devem ser apresentadas a registro no Correio, 
abertas para serem verificadas, fechadas, em seguida, e lacradas, em 
presença do remettonto ou portador, observaudo-so todas as fornia- 
lidades estabolecidas para as cartas registralas com declaração da 
valor. 

Art. 129. As oncommandas com valor declarado ficara sujeitas, 
além da taxa do porte o do premio fixo do 300 réis, á cora missão da 
3 V» do valor declarado, não podendo a dita commissão ser inferior 
a 300 réis, do modo seguinte ; 
Até 1080)0   .vrrrrr?.7rr".'. rr.*... íí 300 réis 
Mais de 105000 até 15J000   450' réií 
Mais de 153000 até 201000  ç 600 réis 
Mais de 20$000 até 2 ilOOO   .ç 750 réis 
Mais de 258000 até 305000 ^ 900 réis 
Mais de 30,8000 até 355000 í 18050 réis 
Mais de 358000 até 108000  18200 réis 
 o assim por doante, 
accroscentando-se sempre 150 réis por 5$ ou fracção desta quantia.1 

Paragrapho único. O valor máximo a declarar nas encomraendog 
será de 5008, em cada uma, poienio ser inferior, mas nunca supe- 
rior ao valor intrínseco dos objectos nollas contidos. 

Art. 130. A corrospondoucia omdal pode sor registrada cora oã 
som valor declarado, desde quo satisfaça ás mo mias condições exigi- 
das para o registro da correspondência particular, o que esto soja re- 
quisitado ofllcmlraouto. Em casos especiaes e urgentes, podorá ser 
d apensada a formalidade exigida para a cori ospondcncia particular, 
desde que a remessa seja feita om envolucroroústente, perfeitamonto 
lacrado, fechado e sinetaio na repartição remottonte, e com a decla- 
ração do valor contido, devidamente assignada pelas auctoriJados oa 
funccionirios remettontes. 

§1." Para a corrospondcncia otTicial, cora valor declarado, o 
limito será de 20:0008 para cada registrado ; 

§ 2." A correspondência odb iaí, registrada com valor, quando 
emanada do autoridades ou funccionarios foderaes, fira isenta dc pa- 
pa mento de taxa e de premio; quando emanada do autoridades oa 
fancciouarios esUdoaca ou muiucipaos, pagará as mesmas taiftá a 
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prémios estabelecidos para a correspondência com valor, dos parti- 
culares 

Art. 131. Serão registradas como correspondência postal sem 
valor : 

а) Os objectos franqueados com sellos fraudulentos, servidos, falsos 
ou falsificados; 

б) A correspondência apprehcn lida por suspeita de conter obje- 
ctos proliibidos; 

c) Os autos lavrados nas repartições posta es cm virtude de falta 
<Je objectos registrados, do lista dos ditos objectos, facturas, etc., e os 
despojos que oí devem acompanhar; 

d) Os avisos de recebimento (A. R.) de objectos Registrados, 
flepois de assignados pelos destinatários. 

Art. 132. Serio registrados como correspondência postal com 
falor declarado: 

а) Os maços, laias, cyUudros, etc. contendo sollos e fórmulas," 
expedidos ds umas para outras repartições pastaes; 

б) Os valores encontrados cm cartas som valor declarado ou em 
qualquer objecto de correspondência ; 

c) Os offleios ou maços contendo dinheiro ou valores enviados de 
limas para outras repartições postaes. 

Art. 133. E'obrigatodo, no registro de cartas com valor decla- 
mado, o uso das sobrecartas espociaes, emittidas para ewc fim. 

Art. 131. Os encarregadas do registro da correspondência são 
responsáveis pelas taxas mio cobradas aos romettentes. As repartições 
<ie destino enfegario tal correspondência aos destinatários e orga- 
áiizarião uma relação das taxas não cobradas, para serem enviadas aos 
correios.de origom, afim de que os responsáveis entrem com as impor- 
tâncias dos sellos. 

Art. 13a. A correspondência simplesmente registrada poderá ser 
entregue no Correio ou a domicilio, mas aos próprios destinatários, a 
seus reprosoutautes legaes, ou a pessoas a que para esse tira elíes 
autorizarem por escripto. 

Art. 136. joraaas, revistas e outras publicações periódicas, 
quando subrocttidos aaprocasso do registro, estão sujeitos ás mesma» 
laxas, ao mesmo p3so'o ás mesmas condições geraos do acomlicioiía- 
tyicnto, exigidos para os impressos. 

Paragraphn urtico. Quando romettidos pelas ra iacções, gozarão 
da taxa espo tial estabelecida no art. SO, ficando, porém sujeito? ás 
mesmas exigências do presente artigo. 

CAPITULO VIU 

raOnVIEDAPE D.V CORnESPOXDEXOr.Vr REFTIGÒ 

Art. 137. Qualquer objecto de correspondanoia, depois da pos- 
|ado e emquanto não for entregue ao desiiuatark», perto^ee ao re- 
hiettonto. 

Paraerapho único. Ao reraottento assisto o dizxfito de, provada a 
ntá identidade, e mediante formalidades e condições do garantia do 
fúgillo da orraspondencia, retiral-o do Correio, suspender a oxpn- 
kiição ou a entrega ao destinatário, alterar ou modificar o endereço 
respectivo e reclamar o objecto até o momento de ser consumido, 
guando cahido em refugo. 

Art. 133. Para rctirar-se de uma repartição postal qualqncr 
tbjocto do cortTspondeucia official, é necessarjjr requisição por es- 
eripto da autoridade comiieUmte, cora indicação exacta d) endereço 
í© objecto; quan o se tratar de carta particular, a roquisiçAo deverá 
ser feita e a-siguada pelo respectivo roraettente, em modelo especial, 
aoornpauh da do fuc-ximile do objecto. Tal requisição pagará a taxa 
He 200 réis em se dos or iinarios. 

§ l.0 Quando o peii !o se reierir a carta registrada, será necos- 
tavio aunexar-se á requisição u respectivo certificado de registro. 

S 2." Havendo qualquer divergência nas indicações, o carta será 
Aberta polo funcoionario postal, na presença do remettente, o, veri- 
Bcada a identi ia lo da assiguatura, será entregue, dciwis do compe- 
tente recibo, passado na requisição. 

§ 3.° Quando a carta tiver externamente sigaal inaqaivoco do 
que pertence ao rcclaraauto, como, por exemplo, sou car mbo ou sua 
firma manuscripta, no verso ou no auyerso do eovoltorio, sorá dis- 
pensada a abertura dc quo trata o § 2°, provada sempre a identidade 
|o pessoa.. 

§ i." Quando a assignatura da carta não fôr earual ã da requi- 
sição, salvo a da correspondência da firma commcrcial, quo poderá 
iser requisitada por qualquer dos socios responsáveis, autorizado» 
ia assignar a mesma firma, será a carta novamente fechada e lacrada 
fcom sinete da repartição postal, oscrevondo-sa na parto posterior a 
seguinte declaração; «Aborta a pe iido do F que declarou sor o 
signatário desta carta o rosponsabilizar-so pelo que possa provir dessa 
«ibertura». 

Art. 130. Só podem sor reclamados manuscriptos, amostras o 
jmpre- os quo tiverem declaração do npmo do remettente: 

§1.° Para poderem ser retirados esses objectos, ô necessário 
juf o remettente fap.1 requisição nor escripto, ha qual declame o en- 

dereço c o conteúdo dos mesmos o que sua identidade seja reconhe-t 
cida c que elle firmo o competente recibo; 

§ 2.° Quando o objecto a que se refere o paragrapbo acima, fõr 
registrado, anryjxará o remottonte, ao pedido, o certificado do rcH 
gistro. 

Art. 140. Os sellos afftxados da correspondência reclamada pelo 
remettente serão sempre obliterados. 

Art. 141. Emquanto em poder do Correio as correspondcncias,! 
poderá o remettente reclamar a suspensão da entrega dos objecto» 
registrados, preenchendo as seguintes condições; 

1." requedtar por escripto e declarar quo assume a respon-J 
sabiiidade completa pelas consequências da suspensão da en-i 
troga; 

2.' justificar a identidade de pesséa; 
301 apresentar certificado de registro; 
4.* satisfazer, antecipadamente, o paçartiento da importância 

do despacho tçlograpiíico pelo qual a requisição possa vir a sor feita 
á repartição destinatária, ou da taxa de um objecto registrado, se a 
requisição fôr feda por via postal; 

S 1A reclamação do que trata esto artigo, será apresentada 
ao chefe da repartição cm quo a correspondoocia houver sido 
postada; 

§ 2.° A reclamação seri remettida ao Correio de destino sempre 
que a correspondência reclamada já tenha sido expedida, oon- 
siderando-so expedida a correspondência, desde que esteja incluída em 
mala já fechada. 

Art. 142. Para o caso de alteração do endereço, devora <i 
reraxttente preencher as mesmas formalidades exigidas no artigo 
anterior. 

Art. 143. O destinatário, em caso do transferencia do rcsi- 
doncia, pôde pedir que sua correspondência, seja rcoxpedida para a 
localidade onde estiver residindo, provisória ou definitivamente, não 
podendo, no entanto, pedir modificação do nome do destinatário do 
objecto, nem das condições da ent oga. 

Art. 144. Somente o remettente poderá modificar a» condições 
de cu troga da correspondência de posta-restautc. 

Art. 14;;. A rforrespondencia primUivaraento endereçada â 
posta-restante, quando reexpedida, a pedido dos destinatários, se rá 
entregue somente na posta-restante do Correio do novo destino. 

Art. 146. Quando qualquer correspondência, ordinária ou regis- 
trada, tiver que passar, em virtude do modificação do respectivo 
endereço, do se viço-èuterno para o serviço internacional, deverá o 
Comio que li ser a mo iiticação indicar, ao lado dos sollos, em franco» 
« eautimos, o total da dífferença entre a taxa paga o a qno teria 
que pagar o objecto se tivesse sido postado para o novo destino. 

Art, 147. "São devolvidas ás repartições dc procedência: 
Io. a oorrespoudoncia ofiicial quo não puder ser entregue na» 

localidade» de destino ás autoridades ou funccionanos a que houver 
sido ande eçada; 

2". a correspondência particular, excepto a que deva ser retida," 
quo não nossa ou não dnva ser distribuída ou reexpodi ia o a quo 
tenha endereço incompleto, errado ou feito a lápis, ou era iniciacs, 
salvo quando estes últimos indicarem rua o numero da casa do dosti- 
natario ou a caixa, onde deva sor entrogue; 

ia correspondência recusada polo? destinatários por qualquer 
motivo, excepto o de suspeita de violação; . . 

4". a corresooudencia cora ondereço a indivíduos que so achem 
ausentes, etn logar dcsoonijeoido; . ,. „ , 

J • os avisas de recebimento de registrados (A.n.j na primeira 
mala, das !e que achem devidamente assignados pelos destinatários 
di corraspo idenoia. 

Art. 148. toda eorrespondeucia devolvida, quando não houver 
motivo para apprcbensâo, se"á immediatamente entregue aos remet- 
tentos, quando nas sobrecarta», ciotas, endereços ou notas autpri- 
aadas houver menção dos seus nomes. 

Art. 149. Consideram-se vefujo os diversos objectos da corros- 
pondancia confiados ao Correio, quando não puderem sor expedi io» 
distribuídos ou restituídos ao? ramottente». O respectivo processo 
comp ehendo a co "rcspondeucia retida, a devolvida o a do refugo 
doliniiivo, podendo haver refugo, tanto nas repartições de origem 
como nas do destino dos objectos. 

Faragrapho único. .Vão ha refugo oíllolal. A correspondência 
desta natureza, quando não possa ser entregue «fos destinatários, será 
immediatamente enviada ás autoridados on repartições remettente? 
com declaração expressa do mohvo da devolução, exceptuando-so as 
notificações para o serviço do 'ury, quando oriundas dos escrivães 
respectivos, correspondência esta que sera submettida ao processo 
oommum do refugo. 

Art. 130. Cie cm refogo nas repartições de origem a corras- 
pondancla que não possa ou não deva ser expelida ou distribuída. 
j>or conter objecto prohibido, nãa estar Iranqueada ou acondicionada 
do modo ostaboleoido neste regulamento ou nas instruc-ões, ou nor 
trazer anJereço iucompleto, illegivel ou conter palavras Inòe- 
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cantes, injariosas, ameaçadoras, obconas ou contrarias á ordem pu- 
blica. 

Paragrapho único. Tal corrasponlcnoia d considerada — Re- 
tida. 

. Art. 151. A correspondancia retida será: 
Io, restituída aos romettentes, a que possa sol-o, por trazer seus 

nomes externamente indicados ou quando provareju ollcs sua pro- 
priedade pelo 111 )do que for estabelecido. 

2", inutilizada, quando contenha substancia explosiva, indam- 
mavel, fétida ou nauseabunda, desenho, artefacto 011 publicar.Io 110- 
toriamon o indeesnte o, ainda, a que apresento endereço humoral, 
injnriivo,'ameaçador ou contrario a ordem publica. 

3 , appreiíondida, para applicaçáo da multa regulamentar, a que 
contenha valor não declarado ou nào pormittido, e, para pagamento 
do direitos aduaneiros,- a procedente do exterior, contendo artigos 
ile coramorcio. 

Art. lllá, Các cm refugo nas repartições dc destino-& corres- 
pondência endereçada a pessoas ausentes on fallocidas, a que não for 
x'cclainada no prazo regulamentar, a recusada pelos destinatarios o a 
dirigida a firmas commerciaes ou soei dados extinctas, c ainda a que, 
apazar da vigilância do Correio do origem, haja sido expedida som 
reunir as condiçíios. goraos ou ospeciaes de acondicionaraemo ou 
outras estabeiocidas neste regulamento ou nas instrucçõas. 

Art. 153. A corresponiieucia dc que trata o artigo anterior 
será: 

Io. devolvida aos Correios de origem, a que não pudor, por qual- 
quer motivo, sor entregue aos respectivos destinatários (ó a devol- 
venda). 

2o. inutilizada, a quo contiver substancia explosiva, inflammavois, 
fotidas ou nauseabundas, desenhos, artefactos ou publicações obscenos. 
011 contrários á or lera publica o a que apresentar endereço iramoral 
ou com dize es in iocenf.es, injuriosos 011 ameaçadores. 

3". apprehoudida, a quo contiver valores não declarados ou não 
pormittidos. ou objectos sujeitos a direitos aduaneiros. 

Art. ISi. A correspondência dovoivida, ao chegar ao Cor-cio do 
procòdeõeia, será ro.tituida aos romettentes, quando seus nomes es- 
tiverem oxternamonto indicados ou quando provarem sua propriedade, 
pdos meios estab lecidos. 

Art, 15!;. M refugo definitivo só pódc «existir nos Correios dc 
origem da correspondência, onde dovorá pormanocor tres mezos. c 
t>orá constituído poios objectos retidos ou quo não for possível resti- 
tuir aos remcltemos. 

, Art. 155, No começo dos mozes do. janeiro, abril, julho c ouiu- 
bro, as agencias e suocursabs enviarão á Directoria Gerai o ás Admi- 
nistrações a que estiverem subordinadas, os objectos dc refuvo defini- 
tivo que nas inósma* tiverem permanecido d tirante o trimestre an- 
terior, afim du serem examinados. 

nm anno, a contar da data do òdifal convidando-o a retirar sua cor— 
respondenoia ou o producto da venda da encotnraondas. 

§ 1.° Os valores não reclamados dentro do prazo do cinco aunos 
serão escnpturados como ronda cvontnal da União. 

,§2.' As encomracndas do fácil deterioração, cabidas om refugo, 
serão vendidas, 110 prazo de oito dias, ou inutilizadas se não houver 
comprador. 

CAPITULO IX 

TIUXSranTE DE CORRESPOSDEXCIA E Dn MATAS, COXDUCIOUES E EMPREGADOS 
K.M SERVÍÇO 

Art. 162. O trarfsporte dc objectos dc corco-pondcncia c de ma- 
las postaes será feito em geral: 

S Io. Nas liulias terrestres ? 
а) por conductores a pé ou a cavalío, ou om vobicnlos apponria- 

dos, nas estradas de rodagem; 
б) por conductores ou empregados dos correios ambulantes, em 

carros cspeciaes ou commans, ou om vagões, nas estradas do ferro. 
§ 2'. Nas linhas fluviaos o marítimas, po - agentes embarcados 

ou pelos capitães, commandautps, mestres ou pitotos; 
u) em embarcações brasileiras do qualquer espeoie' 

Art. 157. O processo do refugo gera feito do seguinte modo; 
a) as cartas e ■ artás-biljetos. ordinárias ou registradas, com ou 

sem valor, depois rio, abertas o não lidas, serão, bana como os billiotos- 
postaes, consumidos, excepto as quo contivorcm valores ou documen- 
tos, os quaos serão oncorra los cm sobrecartas poslao^, tomanrto-se 
nota do remettento, afira dc sor convidado a rcccbcl-as, mediante re- 
cibo, pagas por ello as multas dovidas; 

h) os uíaunscriptos scrSo apartados; os dc importância, ficarão 
archivadoí, dài antç um antro, w os ontr ^s, consumidos; so, denois 
daquclln praz >, os mamrscriptos archívartos não fo om reclamados,* 
pertencerão á União, sondo, então, entregues ao departamento da 
Administração Publica a quo possam interessar^ 

c) os impressos, joipiao^, amostras c oacpmptehdas serão egual- 
menta apartadas;.os qua tivqrom. vaioc vcivvl, scrAo vendidos por meio 
de leilão publico ou me uauto memorewin dc preço-, c os que não o 
tiverem, serão ccmsumid>s. 

1'aragrapho único. De todo o processadoso fará um relatório, qnc,- 
acompanhado do cópias dos termos lavrados, será submottido á apre- 

J ciae.ão do Director Geral. 
'Art. 158. A correspondência cabida cm refugo, não ou in-uftici- 

entemonto franqueada, não sor.i rostituida aos romettentes sem que 
sejam por estes pagas «s taxas devidas. 

Art. 159. Aos remettemas do correspondoncia do franqueamanto 
Obrigatório; quando não ou insuflioientemonte franqueada; de objectos 
çom dimensões o poso superiores ao ostabelccido; da q c não proen- 
clier as condições goraos ou espociacs de acondicionamento, o bem 
assim do oncommcnda encontrada nas caixas postaes, enviará o 
Correio aviso para quo venha rotiral-as. Se, no prazo do tres tnozes, 
não forem reclamados, serão consumidos ou vendidos, seg indo o caso, 
Hondo o producto liquido da venda recolhido aos cofres públicos como 
ronda eventual. 

Art. 160. Nos últimos dias dos mezes dc marco, junho, set mbro 
U dezembro de cada anno, na Sub-directoria do Trafego Datai e nas 
Administrações, serio 03 refugos do&oitivos, do trimestre anterior, 
tratados e oxaminados por dous funccionarios de categoria superior, 

.fiOJiguadòs pelo Diretor Geral ou pelos Administradores. 
Ari. 101. O direito do ramattenta prescreve, decorrido o prazo d« 

■  qualquer espeoie 
/>) cm vapores ou paquetes pertenesntos a empresas ou compa- 

nhias estrangeiras subvencionadas ou não, qne façam viagens re -ilia- 
res entre os portos do Brasil o outros paizc-. 

§ .D. Nas linhas aeroas, em vahioulos apropriados, por condu- 
ctores do Correio, ou pelos contractantes do serviço ou seus propostos. 

Art. 163, 0 transporto do malas postaes c ohjoetos dc corres- 
pondência, sem limites do piso e dc volume, é obrigatório o gratuito 
em tecias as empresas ou companhias, quer das estradas do Cerro, 
quer das de rodagem, que gozarem du favores da União, dos Uu do» 
ou dos .Municípios. O transporto será egualmcate obrig itorio 0 ra- 
tniti nas estradas de ferro fudoraos, ostadoaes ou nrnnicipaei Nos 
outros casos será pago nelas Admuistrações postaes, mediante c'»nTa- 
cto ou por ajuste com particular, empresas ou companhias dc accôr- 
do com os m ios emm-egades para o transporte, quando nas suas con- 
cessões não houver aqnclla obrigação. 

Art. 16á. <• director gorai terá passo de livre transito em todas 
as linhas térreas, nas de carris, do navegação c outras do Governo a 
por esto subvencionadas, o os empregados a serviço do Correio, pas- 
sagens nas zonas que tIVgrem dn percorrer. Aos A hninistrad tos pos- 
taes, tios Usta 01, será concedida egual vantagem, co ij relação as 
vias do (•oin.iiunicação fedoraes o ostadoaes que servirem ás zonas do 
suas circumscripçOes pistacs, 

Art. 165. Além das obrigações acima estabelecidas para as es- 
tradas de ferro de empresas particulares, som garantias do juros, .-.10 
estas ainda obrigadas, quando o Governo oq o Director Geral dos 
Correios inlgar conveniente, a estabelecer om suas linhas o serviço 
postal ambulante c a fornecer c pôr om circulação, gratuitamonto, 
carros-corr ios apropriados para tal serviço. 

Art. 166. Os conductores c ompVogados /io correio ambulauto 
deverão pessoalpwnte receber o entregar as malas nas repartições si- 
tuadas nos extremos do suo percurso. Nas repartições ioterinãdiarias 
onde não parar o trçm, serio as malas collocadas em app&rell#, espe- 
ciacs para tal fim, ou atiradas fóra do carro, mas i o n a camélia nc- 
cassaria para quo nào so estrague a coiTOspoudeucia, Nos lugares \ 
onde fizer parada o trem, os conductores o empregados do cirroio 
ambulmto receberão o entregarão as malas no proprio carro 

Paragrapho único. Quando á chegada dos t cus não se acharem 
nas estações .ias estradas de forro os estafetas quo tenham do receber 
c on tragar ma ias, dcixar-so-ao 00111' cÍo à cuidados dos ohcfosMlis ditas 
estações aqrodas que os Covroios-ambularttos ou con luctores álli de- 
vam ciiTegar, com recommendaçlo do as enviar ao seu destino 1 go 
que o; mesmos estafetas chegarem, tomando-so nota Vç.ta falta para 
ser participada á autoridade postal a quo estiver subordinado o cor- 
reio-ambulantc, 

Art. 167. Aguarda o responsabilidade das malas nas linhas 
fluviaes, maritimas, terrestres o aeroas cabo : 

1°. nos navios dc guerra, aos commissaríos; 
2o. nos paquetes o vapores brasileiros, aos commandantes, quan- 

do a bordo não houver ag utes embarcados; 
U". nos piquetes c vapores extra ngolro.?, aos com mandantes» 

quando a bordo nào houver agentes embarcados, encarregados ospe- 
cialmento desse serviço; 

•1 . nos navios mercantes á vela ou outras embarcações, aos re». 
spectiros capitães ou mçstres; 

■>'. nos automóveis ou outros vobiculos, aos contractantes oit 
sons propostos, ou aos empregados poslaes encarregados desse serviço; 

0". nos vehiculos do transporto acreo, aos contractautas o scuíi 
propostos, ou aos empregados postaes, quando taos vehiculos perteu- 
cerora ao Uorrcio ou ao Governo FedoraI. 

Art. 168. Os donos, agentes ou consignatários, fapitãos ou mos- 
tres de navios, vanores, ou dc outras embarcações mercantes, brasi-ã 
leiras ou oxtrangoiras, quo tiverem do sahir de una para outros por- 
tos do Drasili participarão á repartição da localidado, até ao meift 
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dia da vo*»ra da partida, ou om prazo mais cuto, quando a demora 
nos portos for do menos de 24 lioras. entre a ebega la o a parti la, a 
hora em que tivo. em que sadir, no dia soguiníe, e mdmarao quaes os 
portos de dasf.ino c os do esea'a. . " 

^ t®. Em caso de trvtsferaneia dc partida, a comm nucaq vo ro- 
spoctiva devo sor entrugna ao Cor em polo menos duas horas entes da 
miuv^ u interiormente para a sahiia, salvo caso dc foríja maior, 
devidamente provado; 

§ 2\ Ficam dispensadas desse prazo as embarcações qno entra- 
rem arribadas parg rúobnr carvào ou para qaaasqnor outros fins 0 
tiverem que sahir no mesmo dia. 

Art. 169. Egual declaração á do a"tigo anterior e pela mesma 
forma, leve áo fawr oscomm ssarios dos navios do g ierra naciona ss, 
quando tiveram de pa Ur de uns para outros porto, d) drasii,excepto 
quau lo levarem carta do prego on náo maiiarom mais de 2i lioras 
entro a ordem da partida e a ho.a fixada para a sabida do navio. 

Art. 170. Quando o navio qno coa luzir malas voltar, por cansa 
de força maior, ao porto de oude sahir, divo "á o mestre, caoi tio, 
commàn aufe ou comraissario, se o navio fôr de guerra, nntregal-as 
im neduitameute aoGorreio da lora idado, caso o mesmo navio n:\o is 
possa mais transpo 'tar ou se a transmissão delias poder ser feita por 
Outro, cora menor demora. 

Art. 171. Os-agentes e consignatários de empregas oxfrangeu-as 
de navegação que fizerem transpo -te de malas, deverão com uunicar 
ao Correio, com a maior antecedência pos.ivel, a data p.-ovavol la 
chegada dos vapores e, logo que elles cheguem ao porto, o dia e a 
hora da partida, observadas as disposições do art. 168 a seus para- 
graphoB. , . 

Art. 172. A entrega das malas a exnedir polora ser feita a 
bordo ou nas repartições, a .jnizo da Diraotoria, aos comman jantes, 
conimisgarios, capitães, mestres ou agentes entha-cados, até uma 
hora antes da annunciada para a partida da embarcação. 

Art. 173. 0 recebi mm to das malas transportadas por embarca- 
ções nacionaes ou extrangeiras poderá ser feita, a bordo, aos e nore- 
ga los do Correio incumoidos de condnzil-as para terra, ou directa- 
in mte nas repartições poslaes. sem que, entretanto, transitem pelas 
agencias, escripterios de • 'navegação ou do consignação ou, em 
geral, por quaesquor outros logares estranhos ao Correio. 

Art. 174. As inalas transportadas por navios de guerra brasi- 
leiros serão entregues directamente ao Correio. 

Art, 173. A entrega do malas será sempre feita mediante 
recibo. 

Art. 175. As malas transportadas por embarcações nacionaes ou 
extrangeiras que chegarem aos portos do Brasil o ficarem impedidas, 
por motivo de quarentena ou de moléstia a bordo, sorão confiadas 
aos empregados da Directoria Coral de Saúde Publica, os quaea p -o- 
videnciarão sobre o trauspirte delias para, nos lazaretos ou nas esta- 
ções da referida Dircetoiia serem abertas na presença de um fim- 
ccionario postal, pelo menos, e, depois de observadas as exigências 
da Hygieno entregues ao Correio. 

Art . 177. Os conductores de malas a estafetas nío poderão por 
motivo algum ser emha açados no seu transito, e, quando oommet- 
torem (ih me pelo qual devam ser presos, a ant ir idade que decretar a 
prfiã'), sc no logar não houvor repartição postal, providenciará, com 
nrgeucia, para que as malas sigam com segurança e p -asteza ató á 
agencia mais próxima, que do mesmo modo deverá providenciar para 
que cilas cheguem ao seu destino. 

Art. 178. Os conductores era serviço poderão andar armados o 
deverão receber das antori iades civis e mditares dos logares por oude 
passarem, todo auxilio que requisitarem, inclusive o pecuniário, por 
conha do Correio, quando necessário, para o desempenho de seus 
deveres, 

Art. 179. As autoridades civis e militares, nos casos da acci- 
dente no transporte de malas, são obrigadas a prestar todo o auxilio 
aos empregados do Correio ou encarregados desse serviço, sempre 
que por elles isso lhes seja requisitado. 

Art. 180. Os empregados do Correio, encarregados do serviço 
maritimo de recebimento do malas a bordo de ombaroações nacio- 
naes ou extrangeiras, têm direito de entrar nas ditas embarcações 
timultancamentc com a visita da Alfandega., 

«CAPITULO X 

VALES C CDEQOES POSTAES 

/An. 181. As repartições do Correio, devidamente autorizadas, 
sncarregam-se da permutação de numerário, por mow ao vales o 
cheques postaes. , . . . .. .. 

Art. 183. Os vales são títulos isentos de imposto de sello, cmit- 
tidos por uma repartição postal á vista do deposito do uma quantia 
Cuito ua mesma repartição, para ser pago om outra. • 

Classificam -sa em ordinário», offleiaes, da serviço o tclegraphicos: 
p) ordinários, sjo os vales emittidos ã requisição de particulares • 

6) oTU-iaos são os emittidos a requisição de autoridades ou ropar; 
tições fedu-aes, osta loaes o < muuicipaos; 

' c)-do serviço são os qplit-.tdos súmi ite palas autori la « ou rc- 
partiçõss postaes, para pig une ito de veucimeutos, ajudas ^ custo, 
desoazas de trausuorto de malas, indemnizações e out-as dnspezas 
n .o previstas, e que tenham que ser pagas por funccionanos do 
Correio; 

d) te'igraphieos são os eraittldoa em fórmula postal apropr ada a 
por via tol :gr -.phica, a req iisiçio de particulares ou de autoridaues 
federaes, esta loaes. municipaes ou postaes. 

§ 1». Os vales ordinários pelem sor: 
a) nominaes, os tomados a favor de certa e determinada poasôa, 

corponeio, eitateíoclmento, emproza ou sociedade nominalraeuto 
des.geada; • 

h) ao portador, os emittidos sem designação nominal do desti- 
nataro. . . . 

§ Os vales oíficiaes, os de serviço c os tolegraphicos so po lona 
ser nouFnlPãs. , 

Art. 183. O valor máximo de cada valo nominal sera dc a :0hns, 
quando tiver que ser pago na Dim -toría e nas Administrações d i 1* 
o 2a-classes; 2:000$. nas out-as Administrações e nas Agencias esoe- 
ciaes c nas de !• classe; 1 '■" 'OS nas Succursaese Agencias do 21 classe 
O 500$ nas Agencias do 3a classe. 

Art. 184. Para os vales ao portador e para os tclegraphicos, o 
valer máximo será o-seguinte, conforme a rop ir tição pagado-a; 
500$, nara a Directoria Cerai o Admin str iç os de Ia e 2* c.as- 
se^; 200$, para as outras Administrações Succursaes, Agencias 
especiaes e de Ia classe; e 100$ para as Agencias de 2a classe. 

Art. 183. O limite de quantia para vales ofiici ies - do serviço 
será dc 23 000. para a Dircct ■ ia Girai e A l nist «çõas de Ia 

oTasm; 10:000$. para as A Imhii'rações das damris c asses, Agen- 
cias esneciaes-e de Ia classes; 2:0)0$, para as agencias do 2a clas- 
se e 300$ para as de 3a. ' 

Art. 186. O limito mínimo para a emissão do qualquer vaio 
postal será de S, mo podendo ser emittidos vales contendo impor- 
tâncias com fr icções infr i -es a 109 réis. 

Art. 187, São incun b das da emissão e do nagamento de valas 
ou cheques postaes: na D.reètcia, nas Ad u! tr • «'W, Sue -nrsaos. 
Agracias esn c aes o de l1 classe, os re . tivos T esouroiros; nas 
Agencias de 2» e de 3a claises, os respectivo- Ageat s. 

Paragrapho único. Os Thes urciros o Ag nuos que, por a(fl"oncia 
da serviço, não se po lerem enctrregar dos serviços de emissõo e 
pagamento de viles, po lerão delegar essas atrribnições V* Fieis, 
aos Ajudante» ou a outros funcoiouaçios de sua confiança. . . , 

Art. 188. As quantias confiadas ao Correio para a omiss o 10 
vales ou cheques postaes, ser.io rep esenta las por «sellos de deposito» 
adh3'-idns á fórmuia lo vale ou do cheque o que serão iiuitrà*a jjs 
com. a data e a assignatura do emissor o carimbados na repartição 
pagadora. , . 

Art. 189. Os tomadoras de vales nominaes ou ao portador, paga- 
rão premio, na fô.-raa di seguinte tabella; 

Ató 23$'09     r S3õ9 
„ SOS»»  SOO 

100 $900:    i*™ 
» 160 > '00.     ,,..•••••• t)(l' 
» 2'OSOOO   ".OO 
„    28.00 
» 40 $000    68000 
, 5008900     fS.OO 
• eoosow 'y     4S000 
« 700.000    JoiOO 
» 80080(0    $1®®® 
» 9008 oo...   38 00 
» 1:0008 00 ..r.*.*.*.*.' AA"V" .6800<) 

e a«s m por de; me,' accrescautando-se sompro 300 réis por cada 
100$ Oi fraco o. . . „ 

Art. 190. Os valas tclegraphicos,alem da ^ ^'ece- 
dente, estão sujeitos á taxa do tolegramma a transiuitur, do uccordo 
com a tabella resoectiva , . , 

Art. 191. Os prémios dos vales serão pagos pelos tomadores. no 
acto da requisição, em dinheiro, sen lo a resTv^l j ' i f 'la: con" 
vertida »m sellos ordinários, que serão adhondos a foi mula do 
vale. 

§ 1». Os vales omcl&M.raqnis!tados por w^rldato federai, bem 
como os emltiid')s polo Correio para seu serviço, estão isentos de 
quaesquer taxas ou pnraios; , „ „ . . 

§ 2". Os valos omciacs, requisitados ^ 6s«adoaes OT 
municipaes, competentes para fazal-o, eí5tâo sujoitos as taxas e prés 
mios estabelecidos para os valos pariViraj'' 

Art. 192. Sendo os vales emittidos. cora a nota do «urgente» 
para serem os respectivos avisos '",*h 1',^.0r„.l*l!!2!ros,os"• naa 

localidades onde houver serviço do dlít^,„u;V0'f,a8arAo sons toma- 
dores mais a taxa relativa á cHr-çsn.andoir a oxpre^a, taxa qna 
se-á representada po- sellos ordfo^-iosathJriA» à sobrecarta 
cortadora dos avisos dos vales. J?o o? toBiii-O .es ojigirem atto $9 
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lhos dè opp ntimamente aviso do recebimento da carta, contendo o 
aviso, pavario ainda o premio fixo do 200 réis, também ora sellos 
ordinários. 

Art. 193. Aos tomadores do valos sorão entregues, no acto da 
omissio, recibos das quantias depositadas, afim de documentar 
qualquer' reoiainaçio. 

Art. 194. Exigindo, previamente, o remettente nm recibo as- 
sienado polo destinatário, pagará, para esse fim mais 200 réis em 
sellos ordinários, que serào a Iboridos á resp ctiva requisição im- 
pressa, e om caso do pedido poste ior do declaração do Correio 
de qim o valo foi oaao, 3 >0 réis cm sellos qne também serão adhe- 
ridoa á fó mula da reclamação. 

Art. 19i). Logo depôis do omittidos os vales, serão os respectivos 
avisos do emis.ão registrados por conta dos tomadores, aosquaos se 
dará nm certificado. 

Art. 196. Aos toma'ores do valas ainda não pagos assiste o 
direito de sustar o pagamento e a entrega do aviso da emissão, 
assim como modificar o endereço da carta conten io o aviso de 
«missão do vale. 

Art. 197. Nilo é pennittida a emissão de vales a favor de pes- 
sôas designadas por meio do leiras iniriaes do» nomes, ou de nomos 
que não - indivi tualisem ou determinem os desrinararios; po- 
dem, porem, se1 emittidos a favor de omprezas, corporaçães. reda- 
cções on administrações de jornaes, estabeitc mentos públicos ou 
partirnlares e firmas commercines. 

Art. 196. Quando o tomador do vaio nominal on ao portador 
nao quiser declarar sen noino ou appeHMo, serão taes indicações 
snbstitnidas por letras inieiaes on pela pdavra «anonymo», podeièlo, 
entretanto, deixar na Repirtição a declaração de sen nome e dò 
sua residência, os quans snr,lo escriptos somente na requisição e no 
recibo para o efinito do reembolso, a que não terá direito si se recusar 
a faz T taes oclx açO'>s. 

Art. 199. Os vales posiaes emittidos de umas para outras renar- 
tições do Correio serão váli ios somente ató ao ultimo dia do sexto raoz 
a contar da data ria omissão. • 

Paragrapho injico. Os vales comprebendi los neste artigo serão 
dovnlvid is ás repartições emissoras, na primeira mala, depois de expi- 
rado o p azo suprac.itndo, salvo o caso de constar, no Correio de des- 
tino, podido do revalidação. 

Art. 390. A rovalidaçãe consiste na conceasão de nm novo nerindo 
do validade egual ao mimoiro. o qual pódo ser snccowivãmente reno- 
vado dentro dn prazo dr prescripção previ-ta no art. 201, mvpsnto 
novo premio pago polo o nador ou imln dvsti iatario, na rc.oaniçio 

■emissora pu na do destino, rw meio de selins mr Unarioa, alheri I s ao 
verso do vale on "o rccilio du emissão, no acto da revali nçvo. 

'arag anho único. Qua ido a rov.ililação for motivai imr falta 
d > Corro o, as 'ospozas correrão por couta do fnuccijnario responsá- 
vel nela falta. 

An. pi. As impsrtancias dos vales não pagos pre.-crevcra era 
fa ■ ia Fazendr Nacionnl no fim de cinco annos, a contar da U^a da 
o n ss-Xomiu da ulti na re alilaçãn. Es c prazo, porém, fica iut -rrom- 
pi lo pulos nvodhs-os ou roclam içõos escríptas a rc-n nto dos mesmos 
vales, par.i ■ s qnaes o novo prazo do p -escripçã j começará a ser con- 
ta o da drt i da decisão definitiva. 

\rt. 201. Os valos oíll naes sorão einitt dosem virtude de requi- 
sição e-pocial <,om a dectariclo do fim a qyo sa testinam as respecti- 
vas importâncias d'ta o assignature da autoridade requisitante. 

Art. 2 '3. Em raso do par la, ox.ravio on inutili-ação de nm aviso 
de v do postal nomi al, terá o toma mr direito ao reembolso que será 
eflectuado deonl) da declaração do Correio de destino, do que o paga- 
mento mo foi leito, nem o será, sondo o vale devolvido na primeira 
mala, 

§ 1Nos me-mos casos o dístinatario terá direito ao pagamento 
■d'> vai", também mediante requnrinnnto, desde que a rqwrtição 
omisxerã confi ane em o fi< io ou tclo -ramma o aviso da emisato. 

S 2." Quando a pe • a, extravio ou 'nmiliz-.çio do aviso forem 
devidos ao Corr«io, ficarâ o destinatário isento •to >aganiento do novo 
premio e, em raso contrario, será este pairo por mem de sellos ordi- 
tia los, adbrfidos ao respneivo rcquerin ent ) on á formula. 

§ 3.° Para os vale- no portador sé polera haver rcamltolso. 
§ 4.° Quando o oodplo d" reembolso lor falto em repirtição, que 

não a emissora, ficará sujeito o tomador ao ónus do S 2' desto 
artigo. 

Art. 204. O tomador do um valo potorá ser re-mboNa to oa pró- 
pria papartiçio erâissora, apresentando o aviso de emissio. U m to uuo 
o vale alo se acha. 

Art. 29j. Quando o tomador ou dosiinatario d" n>n vale requa- 
ror, na íorma a, estabeleci Ir, que o pata mento seja feito em locali- 
dade diversa da primitiva, doverá pagar, para ossa Um, as d^spo/.as 
com o registro do uma carta ou a o\p idiça® m um tulogra uma 

Art. 206. Os valos postaes - nomio uss pn iam st transf ndos, 
por melo do enlosso nos avisos do omissão c. nes-o caso nã serão 
mais pagos aos primitivos destinatários, excepto em virtude de novo 
endosso. 

§ 1.° As pesso s em Carur das quaes sc efTectuarcm os endossos, 

vales1,40' n0 aCt0 0(0 Ps^amento' 08 respectivos recibos nos proprios 
§ H 0 fi

J
,'mas d05 endossantes, quando não conhecidas, deverão sor auttienticad.is por tabollião ou cônsul, por qualquer dos meios 

admittidos era D.reito, on abonadas por possoas idouaas, perante os 
funccioim ios incumbidos ao pigamento dos valas. 

Art. 207. Os tomadores de vales postaes tôra o direito de solici- 
tar, juntando o recibo de emissão, a roctificição do nome do d Jstiaa- 
tano. on pedir que o pagamento seja feito a outra pessoa, para o que 
usarão da lormnla esnecial. adherindo um sello do SOO róis. 

Art. 2»8. Os valas serão pagos mediante apresentação de aviso 
de emissão. O pagamento das rospectivas importânciasfar-se-á medi- 
ante recibo passado paio destinatário no referido aviso o no proprio 
vale. ^ 

Paragrapho nnico. 0 prazo para a apresentação do aviso será: 
1°. na Directoria Geral e nas Administrações, dentro de 24 horas 

não se contando os itias feriados; ' 
2o. naaSuccursaes, Agencias urbanas, dentro do prazo de cinco 

dias de vis a. 0 nas outras Agencias, no de 13. 
Art. 209. Os vales norainaes sorão pagus nas condições do artigo 

an ecedente: v 

. ,. § í •" A's Pisoas a favor das quaes forem omitti los ou endossados, 
laoica bis por seus nomos, ou a seus representaiues legaes; 

§ 8." Aos rapresi itantes de casas commarciaos ou emprezas, aos 
aomimstrad ris, gerentes ou proprietários lo jornaes, aos funcciona- 
rios 0 directoras on administra loros do e-t ibeto imentos públicos ou 
part cidares, quando os vales tiverem sido emittidos ou endossados a 
favor dessas entidades. 

Art. 210. Ds vales ao porta lor serão pagos a quem apresentar 
os avisos respectivos, sem outra formalidade além do recibo do apra- 
sensanto. r 

Art. 211. Não sorão pagos os vales: 
§ 1." Depois do expirado o prazo de validade. 
§ 2.* .♦lavondo discor lamela entro olles e os respectivos avisos do 

omissio. 
sj 3. 1 ma vez que não hajam chegado á repartição destinatária, 

embora os respee ivos a» isos tenham -id i apresentado-. 
§ 4°. Havendo alterações, razu as, ontralinha, palavras aceras- 

centa las ou riscadas, sem a nsoossaria rosa Iva no toxto los avisos 
respectivos. 

Art. 212. 0 pagamento dos valos nas condições do artigo ante- 
rior sorá feito dopois das devidas syndicancias, correndo as desoezas 
por conta de quem tiver dado causa ás irreenlan ;adcs. 

Pa ' granbn ■nnoo. Q pagamento do taos vab .s, porém, poderá 
sor 'cU.ot antes das y «dican ias, quim io. o só -neste ca o, h uvor pe&- 
sôa idónea que e '.'sponsabilizc polo mesmo pagamonto ant cipado, 
mediante declaração phr çijc ipto. 

Art, 2t3. Os funccionário- incumbi ios da emiss io e o uagamen- 
to do vales postaes são resnonsáveis para om a '.vp-irtição pelas 
quantias que ellos tenham indeyidamaate pago o poios prejuizos re- 
sultantes do erro na emissã". 

Art. 214. O Govo i > nodorá. em circuinsiancias extraoruínarias 
mediante nspres mtaçio motivada-do Director Gd»'al dos Correios sem 
prejuízo do rembo so: 

§ i0. Su-pender td po ariamente a emissio o o pagamento de 
valos postaes um qualquer repa tiçio ou nm to ias alias; 

§ 2. Re iizir tomnorariameme o valor máximo «ios vales. 
Art. 213. Cheques postaes sã i vales pagaveis noiníualmente on 

ao porta ior, -cm aviso, cm todas as Idm nistrações, Succursaes o 
Agencias autorizadas a emiitir e a pagar va.as. 

Paragraphe nnico. Os choques uouiin ios poderão ser tranieridos 
por meio de endosso. • 

Art. 216, O obeques po-taes sorão das seguintes importâncias: 
tSOOO 26060, VSOOO, 10S000, 20i>00, 30»000, 403000 o 3069 >0, 

§ 1". Serão imp-cs-os os cieqnes posta s no estabelecimento en- 
carregido do fabrim Je "alios c outras formulas ite iVámpiia para 
o Gordio, o conformo o mo leio idoitado na «a os vales postaes; 

S 2°. 'Ao postos om circulação mediante prévio aviso o expedi- 
ção de info mações doscriptivas dos mes nos ás repartições que sobra 
ellos devam operar; 

_ 5 3'. Ca ia categoria do choques postaes terá uma uuracraçao 
sugii.da, a coiiioçar ilo 1, indciimcamoutn, do modo que cada cho- 
que, como signa) listinctivo em sua ca'egoria, tenha nm numero do 
ortmu que lho seja pre .rio, reproduzido no talão do onde for desta- 
ca lo. A repetição desse mnucro será oonsideraJa falsilicaçlo do 
cheque. 

\rt, 217. Os cheques postaes serão emittidos na or ioui numérica 
rigoÉdsa dos respectivos 'alões, seu io expre--amcnte prohibido inter- 
rowpir a >e ic <10 u..u)õr a >os c.hnnuos a omitti •. 

Ari. 216. Os loinadorc-de choques p >sta's pagarão em jamic-. 
nutin, enjaimp irtaocia será polo fiqcci «arto convertida om sclloa 
ordniacio-, Collados no corno dos mesmos choques, os promios 
ostabilo id s na -■■gninte tabella: 

Ue li a 3S. IO1 eis o mais 100 róis por cada US, ou fracção, at^. 
ao máximo «c 501060. 

l'ar-g. aplm uuico. Os tomadores de cheques postaes terão dh'clU|j 
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a avi.:o do pagamento, pagando, préviamcnto, mais 200 réis, repre- 
sentados por selios adlieridos ao angulo esquerdo inferior do cheque, 
o, «esto caso, o íunccionario que fizer a emissão, escreverá no talão 
do cheque o nome o o domicilio do tomador. 

Ari. 219. Quando qualquer pessoa podir um ou maij cheques, o 
íunccionario encarregado da omissão escreverá de modo muito legí- 
vel, de seu proprio punho o por extenso, cm cada cheque, a dat da 
omissão, applicando depois com cuidado, o carimbo do data no 
cheqiio e no talão o destacando em seguida o choque para entrega 
ao comprador, mediante pagamento do mesmo c do premio devido. 

§ 1,° Os cheques nominaes, logo depois de emittidos, serão on- 
tregues aos compradores, que poderão e\pedil-os da segmnte forma: 

a) a doscobcrto e sol» as formalidades de registro, mediante o 
pagamento do premio do 300 róis; 

b) incluidos em sobre-cartas, fechadas como cartas, pagando a 
taxa correspondente. 

§ 2.° Quando se tratar do cheque ao portador, os tomadores po- 
derão remcttcl-os com a declarauio do valor, sem outras desposas, 
alóm das referidas. 

s 3.° E' perm itido a cada tomador comprar sem limites os cho- 
ques de cada categoria fio que necessitar. 

Art. 220. O pagamento dos choques postaos só será effectuado á 
vista da apresentação do proprio cheque. 

Art. 221. Os choques po-ãaes deverão ser apresentados a paga- 
mento até ao prazo do tres mezes, a contar da data da emissão. Pas- 
sado esto prazo, os cheques só serão pagos se forem revalidados por 
tres mezos, prazo esse que poderá ser renovado ató ura anno. 

Art. 222. Os cheques postaes apresentados apagamento dovem 
ser minuciosamente examinados, afim do ser verificada sua authentioí- 
dado. Os funecionarios examinarão especialmente as cores, a vinheta, 
a forma o a dimensão dos números c outros caracleriscos. 

Art. 223. lira caso de suspeita de fraude, o funccionario sustará 
o pagamento, retendo o cheque o dando um recibo ao sen portador, 
afim de rometter o mesmo cheque com urgência o sob registro á re- 
partição emissora, acompanhado das observações em que se 
fundar a suspeita. 

Paragrapho único. O pagamento será, entretanto, feilo, desde 
que pessoa idouoa assuma a responsabilidade perante a repartição, 

Art. 224'. Serão retidos dos mesmo moio, afim de serem romotti- 
dos á repartição emissora, os cheques avariado? de modo a não tornar 
possível a verificação do numero do ordem ou do valor dos mesmos, 
o bem assim os manriindos ou rasgados que não possam sor adraittidos 
como documentos valiosos para efibito de contabilidade. 

Art. 225. Quando os cheques postaes, apresentados a pagamento, 
estiverem uas condições do artigo anterior, o seu portador ficará 
obrigado a fazer, do sou proprio puuho, uma declaração contendo: 

Io. Nome o endereço da pessoa que romotteu o choque; 
2°. Indicação condições cm que o choque tiver chegado is suas 

mãos; 
3o. Qacm alterou ou inutilizou o cheque. 
§ 1.° Sc o portador do choque não souber ler, nem souber ou 

não puder escrever, poderá fazer redigir suas declarações por um 
terceiro o áttestar a sinceridade delias por duas testemunhas coijhc- 
idas do funccionario, as quaes assignarão a declaração. O cheque o a 
oclaração serão remetidos, sem demora, á repartição emissora, sob 
egistro de serviço, afim do que osta autorizo ou não o pagamento. 

§ 2.° Quando os cheques forem encontrados nas malas, nas con- 
dições do art. 224, a repartição fará chamar o destinatário, afim de 
saber do mesmo o nome o a residência do remettonte c, com ura 
cfficio de que constem estas informações, além do, outras que se rela- 
cionem cora o irregular estado do cheque, remetterá este á reparti- 
ção emissora, sob registro, para que se proceda como determina o 
paragrapho anterior. 

Art. 229. O cheque postal que apresentar, por culpa da reparti- 
ção emissora, qualquor irregularidado ou discordância entre O carimbo 
de data o a data mannscripta, deverá sor pago ao destinatário o 
depois remettido, sob registro, ao Correio de procedência, para as 
devidas responsabilidades o punição dos culpados, 

Art. 227. Os cheques postaes serão imraodiataraenlo carimbados, 
não só com o carimbo do data da repartição em quo so efibetnar o 
pagamento, mas também com o carimbo vasado para inutiliza-os. 

Art. 228. As repartições encarregadas do pagamento de cheques 
postaes enviarão nos dias 1 o 16 do ca ia mez, ás repartições emisso- 
ras, uma relação dos chegues pagos durante a quinzena, com discri- 
lumação do anuo da emissão, números o importâncias dos cheques 
de cada categoria. „ 

Paragrapho uuico. No caso om quo uma repartição autorizída ao 
pagamento do choques postaos não tenha feito pagamento algum du- 
rante a quinzena, enviará uma nota negativa, JMensaimontè, entro 
as repartições, serão trocadas relações dos cnoques postaes emit- 
tidos. 

Art. 229. Em caso do extravio do choques posUos nominaes ou 
«o portador, poderão sor fornecidas certidões de omissão dos mesmos 
inediaute roquorimento dos tomadores. ' 

Art, 2j0. 0 rccmboJio tios cheques postaes, Dão pagos ou. recusa- 

dos pelos destirffitarios, terá lagar dentro dos prazos do validade a 
requerimento dos tomadores, sondo condição indispensável a apresen- 
tação do cheque ou do ccrfidão do mesmo". 

Art. 231. Haverá no corpo dos cheques postaos um Ipgar espe- 
cialmento destinado á assignatura do remettonte, so esto a isto ani/er 
accedc. 1 

Art. 232. O Correio, a não sor cm caso de pagamento iadovida- 
raento leito, não assuma qualquer responsabilidade em relação aos 
choques postaos. 

CAPITULO XI 

SERVIÇO DE GOBRAXÇA3 

Art. 233. As repartições autorizadas a emitfir e a pagar vales 
postaes são também encarregadas do effeetnar, por conta ie tercei- 
ros, o serviço do cobrança dc recibos, letras, titnios, facturas obri- 
gações e, cm geral, de todos os valores conmiomaus e de qnaésqucr 
ouvros, taes como divi endós de companhias e de bancos, juros do 
apólices da divida publica geral, cstadoal ou municipal, pagáveis á 
Vista c sem despeza, 

Art. 234. Os valores a cobrar serão apresentados em qualquer 
estacão postal^ ánforizada a recebel-os, descriptos cm duplicata, om 
uma formula impressa para cada documento, o devidamente incluidos 
em sobre-carta fornecida pelo Correio, para serem expedidos, me- 
diante registro, por couta do remettonte. 

Art. 235. O limite máximo das importâncias de cada titulo a 
cobrar será o mesmo estabelecido para emissão de valos postaes. 

Art. 236. As formulas impressas, relativas a cada documenta» 
além da dose opção do mesmo, devera conter: 

1°, quantia a cobrar, escripta por extenso; 
2o, indicação do domicilio do devedor. 
Art. 237. Além da formula impressa, «coninanbará cada do- 

ctunanto um recibo, datado, assiguado o legalmente sahado poki re- 
uiotteutc, oxcçpto quando se tratar da cjocumonto cuja cobrança não 
teaha nocessida le desse rccii». 

Art. 238. Das importâncias cobrarias o Correio descontará: 
Io, a cominissão do 2 0/0, paga em selios, sobre a importância do 

cada documento, na seguinte fónna: 
Até 253000    550(1 
De 255000 a 595000  15006 
Do ,505000 a 755000  15500 
accrescontando-sc sempre 5500vpor 255 ou fracção dessa impor- 
tância; 

2°, o premio do valo representando o producto liquido da co- 
brança . 

Art. 230. O Correio não recebo pagamento parcial. Cada titulo 
devora ser pago do uma só vez c em moeda corrente. 

Art. 2j0. So, no prazo dc 15 dias, depois do apresentados os duS 
cumentos á cobrança, esta não houver sido realizada, o pagamento 
será fido como recusgdo e os documentos serão devolvidos ao romet- 
tente, não tendo, neste caso, o Correio direito a commissão al. 
guraa. - . 

Art. 241. O Correio, no serviço dc cobrança, não pódo mover 
processo algum judicial c não ó obrigado a "certificar o não paga- 
mento das importâncias. 

Art. 212. Os vales par» rciuessa do producto liquido das cobrati-. 
ças ficam em tudo sujeitos ás disposições relativas aos vales do por- 
mutação do fundos. 

CAPITULO XII 

ASSIGXATtiRA DE JORSAES, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 

Art. 243. As repartições postaes, para tal fim autorizadas, po« 
dorão receber iínportanciás em dinheiro para assignaturas de jornaes, 
revistas o outras publicações periódicas, feitas no Brasil, ficando « 
serviço a cargo dos ftmccionarios eucárregados da emissão dos vales 
postaes, nas repartições quí esto serviço executarem, ou dos Agen- 
tes de Correio, nas localidades oudo não houver serviço do vales 
postaos. 

Art. 244. As assignatoras do jornaos, revistas e outras publica- 
ções periódicas serão tomadas somente por períodos certos c fixados 
nas publicações a quo ellas se referirem. 

Art. 245. Pela assignatura dc jornaes e outras publicações pe- 
riódicas serão pagos, adeantadamento: 

Io, o preço integral da assignatura, corrospenJcnto a período 
(laterminauo; 

2o, o promio do 2 % sobre essa importância ; 
S", a commissio dc 1 % PR'"'! transferencia do dinheiro. 
Paragrapho único. O premio o a com missão de que tratam o.» 

nnmeros 2 c 3 deste artigo serão pagos em selios ordinários, adheri- 
dos ao oíficio dc requisição da assignatura, os quaes serão obliterados 
na repartição de origem. 

Art. 246. So a repartição onae for tomada a assignatura. nãn 
emiltir valos postaos, será a importância remettida om ofllcio o sob 
registro do serviço postal, com \ alor der.arado, e acompanhado da» 
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informações necessárias, á repartição postal da séde da publicação a 
quo se referir o podido, afim de que esta promova a assignatura. 

Art. 247. O Correio não assumo responsabilidade alguma pelas 
obrigações dos editores, administradores, gerentes ou rclactores de 
jornaes ou de outras publicações, o bom assim nio se obriga a reem- 
bolso algum cm caso de cessar ou sor interrompida a publicação, du- 
rante o período da assignatura, 

Art, 218. As repartições do Correio obrigam-sa a dar andamento 
a qaaesquer reclamações fundadas relativamente á demora ou a ou- 
tras irregularidades uo serviço de assiguaturas e remessa das publi- 

cações, depois do feita a necessária reclamação em formula própria, 
na qual a (lixará o reclamante um sello do 200 réis. 

Art. 249. Nio se realizando, por qualquer motivo, a assignatura 
pedida, a quantia para esse fim entregue ao Carreio será devolvida 
cm vale ou em uflicio de serviço, com valor declarado, para resritui- ' 
çio ao assignaatc da coiumissio e do premio pagos, na repartição de 
origem. 

Art. 270. Querendo os editores, gerentes, administradores ou 
redactores da jo.maos ou do outras publicações periódicas sorvir-se do 
Correio, como iutermediavlo das assignatura?, será da luzida o premio 
de que trata o numero 2 db artigo 2i"i do preço da assuruatura, e, 
para esse fim, enviarão ollos á repartição postal da séde do Ues pu- 
blicações, para serem registradas c remettidas ás outras repartições 
postaes, as seguintes declarações, competentemente assigaaaas; 

1°. titulo da publicação; 
2o. localidade onde 6 feita c onde tom séde, gerência ou admi- 

nistração; 
3". preço da assignatura mensal, trimensal, semestral ou aunual 

da publicação avulsa, por fascículo ou por volume ; 
4°. declaração do que a commissão do 2 % será deduzida do 

preço da assignatura; 
i>0. nome do individuo, firma ou empraza a que deva ser enviada 

a importância da assignatura ; 
fi". condições ospeciaos da publicação. 
Art. 281. Nas repartições pasta os autorizadas será feito o regis- 

tro dos jornaes, revistas e outÁs publicações periódicas, editadas 
na séde ou zona dependente da repartição, e, no moz do dezembro 
de cada anuo, será rcmottlda uma cópia á repartição de que depen- 
der, que, oor sua voz, organizando o registro dos jornaes c das 
«iavistas publicados era sua circumscrípção, o reinetèorá, por cópia, 
á Directoria Geral, para que esta possa fazer o registro geral d;«s pu- 
blicações periódicas do Brasil. 

CAPITULO Xlll 

CAIXAS ECONÓMICAS POSTAES 
I 

Art. 232. As repartições postaes devidamente autorizadas pela 
Directoria Geral, operarão como suocursaos do uma Caixa Ecouoraica 
ccutnl, com garantia da União. 

Ari;. 233. O Director Geral siiporintenlerá o serviro das Caixas 
Económicas, decidindo todas as duvidas o processos quo'doUo se ori- 
ginarem. 

Art. 23 k A Directoria Coral dos Correios terá a cscriptnraçio 
geral dos depósitos o o cadastro das cadernetas c representara a 
União em suas relações com os depositantes. 

Art. 2 >3. Ca la depositante terá uma conta corrente cm que 
serão oscriptuiMdas as entradas o as restituições feitas e os jur s que 
so forem vjjjaceulo o receberá uma caderneta de que coastem 
todas as transatr^es. 

Art. 236. Os depósitos em dinheiro não poderão ser inferiores a 
'300 róis, nem superiores a 2:00015000. 

Art. 23, . Vs quantias deponta las serão comprovadas nas cader- 
netas por sollos do deposito quo, para esse fim, serão vendidos nas 
repartições postaes ou nos estabelecimentos autorizados. 

Paragrapho único. Taes sellos aer.ío colhidos nascadaruelas pelos 
fnnccionarios encarregados do sua veada, que os inutUiiarto com ca- 
rimbo do data e a sna assignatura. 

Art. 236. As quantias depositadas vencerão o juro animal de 
A ti, capitalizado, por solios de deposito, nos mezos do "janeiro o julho 
dc cada «uno, desprezadas as fracções do 100 réis. 

^ l." Os juro- serão contados do dia primeiro do moz seguiato 
áqnolle em que for lultn o deposito; 

§ -,.0 Nauhnm juro será abonado so dopositanto que liquidar sua 
caderneta nos pi+molros trinta dias do deposito; 

§ 3.° As quantias inferiores a 1$ ou superiores a 2:000» nio 
vencerão juros. 

Art. 230. A podido do depositante, a quantia depositada poderá 
sor convertida em i ifulos da divida publica, dcscoutadas as despezas 
com a acquisição destes. 

Art. 260. (1 resiubolso parcial ou total do deposito será feito ao 
depositante ou a sou raprosentaute legal, meliante a aprese iti"to da 
caoorne.to e com o aviso prévio de 10 dias. para as ohm h as mieV.orc> 
« 200,1; 30 dia-, para as inforioros a (lÕOf ef 30 dias, para as supe- 

riores a esta. Saja qual ibr o numero de pedidos de retiradas para a 
mesma caderneta, nio serão ultrapassados os limites estabelecidos 
neste artigo. 

Art. 231. As quantias dopasitadas, assim coma os juros não ra- 
clamado;, prescrevem em favor da Fazenda Nacional, uo fim de 
30 aimos. 

Art. 201. Os limitas dos depoátos estabelecidos no art. 2j6, bem 
como a taxa dos jflros, só poderio sor alterados pelo poder ierís- 
lativo. 0 

Art. 263, Os fundos provenientes dos depósitos terão a mesma 
appheação que a lei permittir para os das «Caixas Económicas > fe- 
deraes. 

Art. 234. A repartição que tiver do restituir um deposito,poderá, 
para esse fim, recorrer ao supprimonto recebido para pagamonto de 
vales postaes. 

Ari. 235. O reembolso de um deposito poderá ser feito cm qual- 
quer repartição incumbida do serviço do Caixas Económicas Postaes- 
sem despeza alguma para o depositante. 

Art. 265. As cadernetas serão nominativas c conterão todas as 
indicações necessarías para o reconhecimonto da identidade do depo- 
sitante. Em caso de perda, podará ser fornecida uma segunda via, 
com as cautelas estabelecidas nas iustrucções respectivas. 

§ l.0 As cadernetas terão impresso na capa um resumo das dis- 
posiç.õos que interoisaram directa mento aos depositantes; suas folhas 
iuteraae serão quairiouladas, nas dimousões dos sollos do deposito, 
do modo que nio haja confusão com as entradas; 

§ 2." As cadernetas terão, na parte interna th capa, legar para 
assignatura do proprietário, e, quando não souber esto escrever, deva 
ser declarada esta circumstancia. 

Art. 207. Poderão ser recebi los deposito? dc menores e senhoras 
casadas o a is mesmos restituídos, salvo qpposição dc pies ou tutores, 
quando se tratar de menores. 

Art. 268. E' velado aos funcclonarios dar esclarecimentos sobre 
os depósitos c depositantes, a pessoas que não sejam seus superiores 
morarchicos, e, assim mesmo, somente em matéria de serviço. 

Art. 269. Gonsidera-sc depositante ou proprietário de cader-aota 
aqiiclle em cujo nomo é ella aberta, soja pelo proprio, soja por diversa 
pessoa, independontemauto do procuração. 

Ari. 270. O Correio nio se rospoasabiliza, em casí algum, pela 
perda, pelo extravio ou pela avaria dc qualquer eadoruota, quando 

. fora de sua guardav. 
Art. 271. Não podem as cadernetas ser objecto do sequestro, 

penhora ou obrigação, nem serão .aimittidos protestos ao roorabols >. 
salvo quan lo este não baja sido feito ao depositante ou a sou ropra- 
•eutanta legal. 

Art. 272. Os funcoionarios oncarrogados do voombolso sio res- 
ponsáveis pelos pagamentos indavidauianto feitos. 

Art. 273. As ca ierneías não são trammissivois por endosso. 
Nellas nio são adm ttid.is inscripçõai além das regulamentares, nem 
siguaoi, traços, borrões ou rasgões. Qualquer caderneta em taes con- 
dições será auprehen lid i o substituída. 

Paragrapho único. Sempre que do taes irregularidades resultar 
a prosampção de dólo ou de má fé, será encerrada a conta e liquidai;* 
a caderneta. 

Art. 2.4. \s cadernetas 'instituídas em benoffeio de menores 
de 16 annos deverão conter a indicação dos nomes dos paes ou tutores. 

Art. 273. Não serão admittidos deposites condicionaes. 
Art. 276. A liquidação de cadernetas pódo sor feita cm qualqnof 

tempo, devendo ser dad > conhecimento á Directoria Gorai do respe- 
ctivo numero, da serio o do total liquido. 

Art. 277. Para quo saja liquida la. uma caderneta,6 mistér que o 
depositante pague a importância de 25 polo custo da mesma. 

Art. 276. A? quantias depositadas nas agencias o succursac» 
seria recolhi Jas mensalineato ás thesourarias das repaiUções a qua 
ellas estiveram subordinadas. Estas, por sua vez, coramunicarão í 
Dii-ectoria Gorai, p .ra ulteriores deliberações, quacs os saldos eu» 
cofre, proiani-ates dorna origem. 

Art. 273. Os saldos cx . entes nas cofres da» repartições poataoa 
irão sondo depositados nu Thesuuro Nacional, quo os restituirá nas 
mesma» oonlições e nos tormos estabelecidos para as Caixas Eco- 
nómicas. » 

Art. 28 ». Os Juros, lucroj o vantagens provenientes da applica- 
r.it. dos deposites das Caixas Económicas Postaes aeráo recolhidos ae 
Thesouru Nacional, anmialmonte. correndo por conta deste os juros 
pagos aos depoutautos. 

Art. 261. U Direjtor Geral expedirá as instnreçôos uecesswias} 
para a execução do serviço do Caixas Económicas Fostaci. 

' CAPITULO XIV* 
ESTATÍSTICA 

Art. 262. Todas as ropartiçõus puafnes. Mdeiitarlas ou ambulan- 
tes. urgaui ario, «nnualmonto, uma cstatislica completa de sou mo- r 
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vimento, quor interno, quer internacional. Para cs?a estatística 
serão coíligidos os dados relativos ao seguinte : 

1", correspondência ordinária postada ; 
2o, idem ordinacla, dístribnida nas rospoctlvas zonas ; 

idem internacional, recebida directaraonto em malas facha- 
das (por paues) ; 

4o, idem expedida diraotamento para o exterior, em malas fa- 
chadas (por paizes) ; 

íi0, idem internacional, recebida, cm transito, a acscoborto pelo 
correio brasileiro, para outros correios iuternacionaes ■ 

6o, idem oflicial ; 
7o, idem postal ; 
8o, idem registrada sem valOi , 
t)", idem registrada com valor declarado ; 
10, idem segurada : 
U, idem expressa ; 
12, idem dc refugo definitivo ; 
13, vales c cheques postaes, emiltidos, pagos, reembolsados, re- 

validados o preseriptos; 
14, coiis o cartas o caixas com valor declarado, recebidos o expe- 

didos ; 
15, carteiras postaes dc identidade ; 
16, titnlos cobrados ; 
17, sellos-rcsposta, vendidos c trocados : 
18, malas recebidas, expedidas e em transl'o : 
19, jornaes, revistas c entras publicações periódicas ; 
20, quantias depositadas nas Caixas Económicas postaes o desta j 

retiradas; 
21, linhas postaes terrestres, marítimas, (Inviacs e aareas ; 
21, fórmulas do franquia cm deposito, fornecidas, von naas o 

consumidas; 
23, caixa? do collecta rio assignanteá ; 
24, reclamações e queixas contra o serviço postal, cm geral ; 
25, oflicios, talogrammas, cartas, porte rias, circulares, ctc., ex- 

pedidos e recebidos, sobro assumpto de expediente ; 
26, renda, receita o despeza do Correio, separadamente; 
27, importâncias- a pagar pela correspondência expedida com 

isenção de porte; ■' 
28, registrados extraviado? com e sem valor declarado ; 
29, indemnizações motivadas por extravios de registrados com c 

sem valor doci.arado, 
CAPITULO XV 

CARTEIRAS POSTAES DE IDEXTIDADE 

Ari. 283. A Sub-Directoria do Trafego Postei, as Administrações, 
as Agencias especiac? o as do priraoira classe, autorizadas, omittirio 
Carteiras Postaes do Identidade, a requerimento dos interessados e 
mediante as condições ostabelocidas uoste capitulo. 

Art. 284. A Carteira Postei do Identidade será uniforme, de 
Accôrdo com o modelo adoptado pelo Congresso Postal Universal, o 
.annexo ao respectivo regulamento, o conterá, além do retrato forne- 
cido pelo roquereatc, a firma autiicnticada polo fnnccionario quo 
cniittir a carteira, mo podendo, portanto, ser esta concedida a pes- 
soas analphabetas. 

Paragrapho único. Na capa interna da carteira, na sua segunda 
pagina, por baixo- do retrato, será collado nm selio representando o 
ipreço da mesma, do modo quo uma parte fiqui sobre a pbotographia 

- o a outra parto sobre o cardo. Da terceira pagina contt Tio decla- 
rações sobro o anno o o logar de nascimento, altura, côr dos cabcllos 
e dos.olhos o mais signaes caracteristicos pa.-tionltrrcj do porte.lor da 
carteira. 

Art. 385. A carteira será valida por dois annos, a contar da 
data de sua emissãò, e sorá vendia poio preço do 1,SOJO, Cobrada 
ossa importância cm um scllo ordinário, que será ad lorido no logar 
indicado no modelo, o inutilizado com o "carimbo de date da re- 
partição emissora. O mesmo carimbo será applkado na primeira pa- 
gina da carteira uo logar a ollo destinado. 

Art. 286. O uso na carteira náo será obrigatório e ficará ao ar- 
bítrio dos Interessados a prova da p oprla idmítidado por outro qual- 
quer dos meios admissíveis na legislação nacional ou por cila per- 
Viittfdos. 

Art. 287. Os objecte» de correspondência ordinária, existentes 
íia posta restante, podem ser retirados pelos destinatários, moiiauto 
a simples apresentação da carteira da identidade. A entrega, porém, 
'do ob.ientos registrados o oncommondas com ou som valor, o paga- 
snenfo dc vales postaes c a retirada do deposites das Caixas Econó- 
micas Postaes, só poderão sor feitos inadiante recibo, anu itando-so 
jnestes o numero da carteira apresentada. 

Paragrapho uulco. Para recebimento da correspondência de quo 
trata csíc artigo, também svo obrigatonamonro acooitas, como prova 
dc IdontiJade, as carteiras on cade •unias de iienti la le ou de i lanti- 
ícaçao, emanadas de antoriJades policiaes ou outras autorizadas a 
«Djpódlr esses docinnnntos. 
* Art. 288. Os objeefo? de correspondência e as importâncias dos 

vales postaes serão entregues possoalmento ao? proprietários das car- 
teiras do ideuíidado, ou aos seus procuradores legilmeato habiii-1 

tados. 
Art, 283. Em caso de dosapparecimonto dq uma carteira do 

identidade, sou proprietário, querendo precavcr-se contra conse- 
queucias quo possam resultar do facto, deverá communical-o, immo- 
dlatamenta, ao Correio, que providenciará para que seja considerada 
a carteira como nulla, correndo as despezas, so houver, por conta 
do intorossacie. 

Art. 290. As repartições pestaes a que forem apresentada? as 
carteiras, no ultimo dia do prazo da sua validade, exigirão a entrega 
desta o proporcionarão ao proprietário, se esto o entender, a posse 
dí outra, mediante o preço estabeleci io, indepondonte de nova? 
provas do idcntUado. 

Art. 291. Todas as ropariiçõa? postaes autorizadas a eraitfir car- 
teiras de identidade terão registro geral das emittidas, validas e decla- 
radas nulla.?, nos diversos Correios, cora as observações exigida? para 
regularidade o bôa execução do serviço. 

Art. 292. As repartições postaes ficam isentas dc qualquer res- 
ponsabilidade, dssdo quo a entrega da correspondência, o? paga- 
mento,? ou outras operações tenham sido cffectuauos mediante a apre- 
sentação da carteira, com annotaçáo do numero deste no? respe- 
ctivos rocibo,?. 

CAPITULO XVI 

COMRAVEHÇÕES, PENALIDADES E RECURSOS 

Art, 393. Contravenção postal 6 a transgeosão do leis, regu- 
lamente? e instrucções atíinentes ao serviço do Corroios, per acto 
ou omissão declarados puníveis. 

Art. 294. Na punição da contravenção não influirão nem as 
causa? nora a intenção do contrarontor, mas unicamente o acto quo 
a constituir e o cíTcito produzido, dc mqio que a bôa fó n to dii imirá 
nem justificará a contravenção. 

Art. 295. A roiuciionm, quo consistirá na violação da mesma 
disposição desto regulamento ou das Instrucções Postaes, dopeis do 
passado cm Julgado o despacho conderanatorio, por contravenção an- 
terior o da mesma natureza, dará logar á applicaçSo, no dobro, da 
pana antoriermonte imposta. 

Art. 293. No julgamento o na punição das contravenções, o Di- 
rector Geral, os Administradores o os chefes dc repartições postaes po- 
derão transigir, mesmo dopois do despacho final o ainda om gelo do 
recurso, excepto nes casos em que, tratando-so do um facto dc ca- 
racter penal, couber, no processo, intervenção do Ministério Pu- 
bllco. 

Art. 297. Aquelle quo tiver, sem autorização, enxa ou deposito 
nara porcebcr, cxpoiir on distribuir cartas fechadas ou objectos 
fechados coaio cartas on dosso serviço so encarregar, por qualquer 
modo, sem o pagamento da? laxas posteos devidas, ficara sujeito á 
pena de multa do õ$ a 1003000. 

Art. 233. O que tra isoortar do uma para outra localidade, 
entro as quão? haja serviço postei, carta ou objecto fechado como 
carta, som a f -anqnia regular e o carimbo do M. P., está sujeito 4 
pena de m dia de 50.000?. 

Art. 299. A multa do que trata o artigo anterior, scra applicada 
no lobro so o? contraventores forem commandan.os, capitães, mos- 
tras, pilotei on tripulantes do navio»ou quaosquer outras ombirca- 
çõas nacio iacs on extrangeiras, empregado? do estradas do ferro, 
funcciouarios do Cocraio, ou cncircogados do qualquer serviço 
postal. 

Uar.igrapho único. A reincidência commottid i por fnnccionario 
do Correio ou encarrogado de serviço postal sem puni ia com a pena 
do domissão do cargo ou do rescisão do contracto, respectiva monte. 

Art. 300. As disposições dos dnis a figos anteriores são oxtonsi- 
cas aos cmpiezarios do qualquer goicro d3 transporte te prostro ou 
aoreo, aos proprlo'arios, agentes_ou consignatarfhs de cmbareaçOos do 
qualquer o.specte, aos ftinccíouarios civis ou nn.itaros, do terra on dc 
mar, do qualquer categoria, que trausportarom obiceto? de corres- 
pondência, fechados como carta, sem quo ha jam transitado polo Cor- 
reio ou tenham siio salisfoitas as disposições desto Regulamento. 

Art. 301. Ao quo incluir n - correspondência de qualquer espocio, 
postada no to viterio nacional, ordinária ou registrada, sem valor de- 
clara lo, ouro, platina, prata, j.'as, pedrasfiuas, notas do Thnsouro ou 
do bancos, dinbelro estraugei o de qualquor ospecie, titnios da divid» 
publica f idoral. estado»! ou raimi upal ao portador, o-tampilbas fe- 
dera^? ou do? Kstado-, não adhondos a documentos o sollos do Cor- 
ro o mo inutilizados, cheques ao portador, letras hypothccavias. bi- 
Iheíes do lotaria premiados on não, coupõns da dividendos ou do juros,, 
ou outros quaos pie1 úbilos icprcsontativos de valor, ao portador, pa- 
gáveis 4 vista ou o prazo: multa do 23 sob -c a importância total 
dos valores dos objecto? ou dos títulos contidos na correspondoucia. 

Paragrapho uni m. Na applicação da multa de 33 % serio obser- 
vadas as sag.iiiites reg-as; 

l0. 0? ti' dos do divida publica, sellos, formulas, estampilhas, che- 
que?, letras, liiliietc? de lotoná por correr o outros titulo? ou doeu- 
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mentos concçenoras pagarJo a multa sobro a importância nominal o in 
tegral inscripta noj mesmos ; 

2a. Os bilUetes tio lotoria o outros títulos somelhant^s, premia los, 
pagai^o a multa sobro a importância total dos promios corresponden- 
tes a cada titulo; 

3a. As notas do Thcsouro Nacional c os bilhetes bancários em cir- 
culação, pagarão sobro multa sou valor integral, o bom assim, as quo 
estiverem em rcoolhimonto, com o desconto detorminado no moraonto 
da approbensão; 

4a. O dinheiro oxtrangoiro pagará a multa sobre o seu valor se- 
gundo o cambio do dia da apprehehsão; 

í)a. As acçíios, debenturns o outros títulos do crelito, pala cota- 
ção da Camara Syndlcal dos Corretores, no momento da approhensio; 

Art. 302. As autoridades ou funccionarios foderaes, osladoaes 
ou muuiripacs, quo nm qualquor remessa ollcial ou de serviço inclui- 
rom cartas ou quaesquer outros objectos probibido3"on que sejam ex- 
tranhos ao serviço de qiu as ditas autoridades ou funccionarios so 
acharem encarregados ou sobro o qual não tenham compotcncia para 
se correspondor com outras autoridades, funcciDuarios ou parlicula- 
vos, incorrerão na multa do lOdíOOO. 

Art. 303. Ao que fabricar som autorização lagal ou falsificar sine- 
tos, carimbos, sollos adbesivoso outras formulas lo franquia, vales ou 
rcprechoqucs postaos ou quaosquor outros doeu mau tos ou formulas 
quo sentem valor, bom como usar daqucllcs objectos,ao quo os vonder 
ou tcninr vandel-os: pouasprevistos na lei n.'2.MO,do 30 dosatom- 
bro do 1900. 

Tarag-apho único. A corrcspon lcncia a que tenham sido adho- 
ridos sollos ra; condições desse arúgo, só sorá en regno depois do 
tar sido p-ga, cm soilos de taxa devida, uma importância decupta 'la 
quo deveria ter sido paga para o fraaquoamento regular o se o di'âti- 
natario so compromettor a indicar o nomo o a residência do reiuet- 
tonto o assigi a • o auto quo deverá ser lavrado. 

Art. 304. Ao quo vendor, habitualraon'e, som a dovida autori- 
zação, sollos o outras formulas do franquia ou os vendor com autori- 
zação, mas poi preços sups ioros ou iuforiorcs ás respectivas taxas 
olliciacs: multa do lOOSOOO. 

Paragrapho rnloo. Uru caso do reinei lencia sorlo os sollos, além 
do pagamento da multa no dobro, apprehoudi los para o Correio, na 
primeira hvpothose, e cassada a licença, para soupre, ua segunda. 

Art. 303. Ao que embaraçar, por qualquer meio, o giro das 
malas postaes, a transmissão da corrosoondcncia on sua distrihuiçâo, 
afim do quo cheguem aquollas com demora ao destino e não p issam, 
estas, sor, a temuo, entrogues a sous destinatários: multa do soss, 
alóm da rescisão do contracto, so o contravontor Wr arrendatário do 
serviço do conducção do malas, 

Paragrapho unic.o. Esta disposição sorá oxtonsiva aos concessio- 
nários do ostiM las do rodagem, quo impedirem ou ditficullarcra o 
transito do malas postaes pelas estradas que explorarem. 

Art. 303. Ao quo maltratar os carteiros ou outros funccionarios 
posiaos, na occasião do rorobimento da corrospondenda, nas casos do 
rosidnncia, do commorolo, do esoriptorios proussioaacs, ou por occa- 
sião do rolirada das caixas do asshnantos; pona do privação da rega- 
lia do distribuição domiciliaria, polo espaço de 10 a 30 dias, ou fecha- 
mento da caixa postal, po • cgnal lapso do to mpo. 

Art. 307. Ao quo i nprlir ou oinbaraçar, com opp isigão ou vio- 
loucir, depois do comnotnnto aviso por csc.úpto, acollocação do caixas 
postaes para deposito o colloctà do corrosponpancia; multa de 30$ a 
100>000. . , 

Art. 308. Ao que destruir, daranifioar,on inutilizar, caixas pos- 
taes, malas, chapas ou tabolotas do Correio: mulla do lo? a 100$, 
alõm do paga monto da dnspeza do reparação ou do substituição do 
objecto damuifioado ou inutilizado. 

Art. 309. Ao quo embaraçar o transito de automóveis ou do 
outros vohiculos om proga dos no sor viço postal: multa do 10$ a. i OSOOO. 

Art. 310 Ao quo ror.usar,sob qualquer pretexto,malas do Correio, 
para transportar, retardar o transporto, ou dcixal-as ao abandouo, 
depois do haVol-as rocobido, para o noces.-ario transporte: 

1.° Ao commandantc, mastro, capitão, piloto ou iramediato do 
embarcações do qualquer gonoro, nacional ou oxtraugeira: multa de 
200$ a 5 !0$000. 

2." Ao contractanto ou condnc.tor do malas, sa o s rviço fôr ' ito 
a Irainistrativnmonlo: multa do 30$ a 200$, podendo sor rcsciniido o 
contracto ou dispensado do serviço 0 comlnclor. 

Parastrapho unioo. Além das pouas comminadas nes'e arlisTO' 
serão também responsabilizados os contravoutorcs p.los valore- contT" 
dos nas malas o quo, por sua desídia, forem roubados, violados, cx" 
traviados, estragados ou iaut lizados. 

Art. 311 Ao que não entregar as malas postaos no iovar do des- 
tino ou ao quo as e.ntrogal-as erra lamento, om pontos diUèreatcs ou 
& repartição mio mo soja a destinatária, som motivo do forçi maior 
«lovidamcnte instificado, ou fóra dos casos provistos cm lei: "multa de 
100$ a 200$00). 

Paragrapho imloo. Quando se tr i tar do funccionarios postaes, 
sor-lbos-lião appliiiadas as penas disoipUnaros quo couberem no caso. 

Art. .312. Os mestras, pilotos, capitão?, eommandantes ou im- 
madiatos do embarcações do qualquer gcuoro, nacionacs ou extran- 

gciias, quo não forem ou não mandarem buscar, não entregarem ou 
uao mandaram entregar ao Correio, as malas que devam ser 
entregues ou recebidas, incorrerão na multa do 200SOOO. 

Paragrapho único. Em cgual penalidade iucorrorão aquellos 
que, dopais do havei as recebido, para o transporto, as restituirom 
som motivo justificado. 

Art. 313. Os commaudantcs, capitães, raesthis, pilotos ou iramo- 
("iates do quaosquor embarcações, nacionaes ou estrangeiras, ou os 
commissarios dos navios de guerra nacionacs, quo não ontrogarem, 
com as malas do Correio, depois da chegada ao destino, ou aos pontos 
de escala, a coircspondencia avulsa que trouxerem o a encontraJa 
nas caixas do bordo, incorrerão na multa de 100$ a 200$000. 

Art. 314, Os mestres, capitães, pilotos, comraandanlos ou immo- 
diatos do quaesquer embarcações, uaciouaos ou estrangeiras, quo 
sahirem som passe ou, polo monos, sem doclaração oscripta 
pola compotento autoridade postal, do quo as ditas embarcações so 
acham desembaraçadas pelo Correio, incorrerão na multa do 100$010 
a 2 0!>000. 

Art. 315. Os mostres, capitãos, pilotos, commandantes ou imme- 
eiatos, agentes ou consignatários do embarcações do qualquor goncro, 
que não participarem, com a precisa autocedoncia, a repartição 
poslal, a hora da partida, com inJioação dos portos de destino o es- 
cala, nos termos do art. 168, incorronão na multa do 100$ a 200$000. 

Art. 316. Os donos, agentes, ou consignatários do embarcações 
dc qualquor geoero, naeionaes ou estrangeiras, serão solidariamonte 
responsáveis pelas multas Impostas, quando não forom pagas poios 
comman lantos, capitães, mostres, pilotos ou imraediatos, bem como 
por to ias as irrogularidadc? o infracções por olies commcttidas. 

Paragrapho nnico. Respondem ogualmcnto pelos sous propostos 
ou emprogados, os emprozarios ou arrondatarios do estradas dc ferro, 
concessionários do estradas do rodagom, do doligcncias on do quaes- 
quer outros transportes. 

Art. 317. As contravonçõos sorlo assignaladas ou constatadas por 
meio do auto, sompre quo fòr necessário o possível, para o effoito 
da punição do culpado, salvo quando se tratar do simples multa, quo 
seja paga immediatamente. 

Art. 318. Quando o cohtraveutor so recusar ao pagamento da 
multa imposta, a cobrança lho será feita oxecutivãmente. 

Art. 319. O producto das multas, om regra, revorterá totalmeuto 
em favor da Fazenda Nacional: quando, entretanto, forom as mesmas 
impostas cm virtude dc fiscalização espontanoa da renda publica, tra- 
tando-so do contrabando postal, será o producto dividido om duas 
partos, cabendo uma ao approbensor ou informante o a outra á Fa- 
zenda. 

Art. 320. São competentes para approbender cartas fraudulenta- 
mente transportadas, on outro contrabando postal, os funccionarios 
do Correio on os encarregados do transp u-to do malas, as d» Alfan- 
dega, da Saúdo Publica, dos Portos ou quaosquor outros imlivi luos ou 
agontes autorizados a fiscalizar a cobrança do impostos o a apprehen- 
der objectos do contrabando. 

Art. 321. As informações sobro contravonçõos, para os efifoifos 
dosto Regulamento, po lera sor prestadas por cpialquor [ O.sôa, em 
carta assignada, ou mesmo vorbalmonto, para sorviroin do bass ás 
respectivas pesquizas ou doiigencias. 

Art. 322. São competentes para imposição dc multas o outras 
penas, nesto capitulo astabelecidas, o Director Geral, os Administra- 
dores, os Agentes, os chefes do serviço o os encarregados do serviço do 
inspecção o fiscalização, na mo lida do suas attribuições. 

Art. 323. Dos despachos do imposição do multas havorá recurso 
para a autoridade immodiatamonto superior á quo tivor imposto tal 
penalidade, o qual não será tomado cm cousidoração som o prévio 
pagamunto da importância da multa, quo ficará como doposito, até ao 
final julgamento do caso. 

. Art. 324. O prazo para interposição de recurso a que se refere o 
artigo anterior, scri do 10 dias, a contar da data da publicação do 
despacho ao Dia.r/ O/li dal, na Capital Federal, on nos jornaos que, 
nos Estados, publicarem o oxpe licnlo do Governo, ou ora qualquer 
outro, na falta daqucllcs, publicado na sódo da Administração ou da 
Agencia, ou ai»la, na falta de qualquer orgão do publiol iade, a con- 
tar da data do ditai a (fixado na porta do odificio om que funcciona 
a rcp rlição, ou da data do conhccimonto que, da portaria, tiverem 
os in lividuos multados. 

CAPITULO XVII 

QGSIXA! E «ECLDM.ãÇÕES 
Art. 323. Afroclamaçõc» on queixas verbaos contra o serviço 

poslal ou contra os (oncciouarius do Correio, serão obrigatoriamento 
recebidas c reduzidas a termo, om livro competonte, na presença do 
chofo do serviço, a quem forom feitas, o qual asbignaráo tormo junta- 
monto com o reclamante ou queixoso. 

_ Paragrapho muco. Tamboui serão admilti las o acceilas obriza- 
torianicnlc as rcolamaçfiês ou queixas formuladas om carta, datada o 
assignada, dirigida ás autoridados postaes. 

Art. 326. Os rocia mantos ou queixosos poderio fundamentar 
suas queixas ou reclamações ofToieceu io documentos o iudicaiuio tos- 
terauuhas, Ncsto cuo outrogarao os dommoates ao chofo da ropartif 
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ção oa íJ ssrriço, mediante recibo, e indicarão os nomes, as residên- 
cias e ;'.5 it- onssões das testam unhas. 

Aat. 327. As reclamações ou queixas devem ser fundamentadas, 
com todos os esclarecimeutôs possíveis, que facilitem as averiguações 
e a orompta solução do caso. 

Art. 32S. Quando o reclamante ou queixoso não souber om não 
oiider escrever, poderá outra per-òa, por ello, redigir a reclamação 
«» dar a queixa, com tanto que aia soja fuucciouario do Correio ou 

encarrega Io de serviço postal. 
Paragrapho único. Exceptuam-ea as reclamações relativas á 

falta do aviso dc rocebiraenío ou de não eotrega de registrados, as 
quaos serão tornadas polo funcclonaino, t-r livro proprio. 

Art. 329. As reclamações oa queixas feitas por carta particular 
ou pelo imprensa, na parte editorial dos jornaes, e nas publicações 
solicitadas, assignadas pelos reclamantes ou quoixosos, serão toma tas 
om consideração, segundo a natureza e a gravidade do caso. 

Art. 330. Com os esclarecimentos fornecidos pelos reclamantes 
ou queixoso", serão, immodiatamente, iniciadas as a veriguações,sondo, 
quando necessário, rornettidas copias autlienticas das reclamações ou 
quoixas, ou dos documentos, quando os houver, e das iurormações 
colhidas, ás repartições ou aos fuuccionarlos interessados no caso. 
Qualquer resultado será communicado ao reclamante ou queixoso. 

Art. 331. Dos processos sobre reclamações ou queixas deverá 
constar obrigatoriamente; 

1°. Indicação dos nomes dos funccionarios que houverem execu- 
tado os serviços sobre os quaes recaiam as reclamações ou queixas; 

2°. Declaração do conceito cm que são tidos os citados funccio- 
uarios. 

3o. Referencia de ter ou não occorrido facto semelhante, ou mes- 
mo de outra natureza, contra oa mesmos funccionarios. 

Parrgrapbo un co. Nenhum fancciooarlo é dispensado de dar ex- 
pediente prompto ás reclamações ou queixas, quae-quor que sejam os 
rundamentos delias, nã ) lho sendo pormittido csquivar-sc-do mesmo 
modo a dar as info •mações que lhos forem determinadas ou soliri a Jas, 
o, em termos couvonientcs, sob pena de incorrer em desobediência 
formal. 

Art. 332. Os funccionarios ausentes do serviço, por qualquer 
motivo, são obrigados a comrarceor á repartirão, desde que sejam 
convidados, por cscripto. a prestar informações sobro os serviços do 
que tenham sido encarregados, importando o aio comparecimento, 
som motivo justificável, cm desobediência. Em caso de náo compace- 
cimcnto do funccionario, dar-se-á andamento ao processo da recla- 
mação ou da queixa, correndo tudo á revelia do mesmo funccio- 
nario. 

Art. 333. No principio de cada moz, todas as ropartições poslaes 
organizarão uma relação das reclamações ou queixas apresentadas ou 
recebidas, duranlo o mez anterior, com ou sem solução, o que será 
indicado, e a romettorão á Sub-dircctoria do Trafego Postal ou ás 
Administrações, quando referente ao serviço de succursaes ou agen- 
cias subordinadas, afira de que aquellas repartições organizem, por 
sua voz, o quadro mensal das reclamações ou queixas, resolvidas ou 
não, c o remetiam trimonsalmente á Sub-Diractoria do Fiscalização da 
Directoria Geral, para organização do qu.dro geral e anaual da esta- 
tística dosto serviço. 

Art. 334. As reclamações ou queixas, quando disserem respeito 
a pagamento de valores que se extraviarem ou forem subtrahilos, 
poderão ser feitas em qualquer repartição postal, devendo, porém, 
a eUas ser junto, como formalidade essencial, o certificado do registro 
ou certidão do mesmo, sem o que não serão attendidas. 

Paragrapho único. A certidão de registro só será fornecida ao 
remetteute do objecto e mediante todas as indicações necessárias. 

Art. 335. As indemnizações por valores subtrabidos, extraviados 
ou dosencamiuhados serão feitas ao reinottenta. ou ao destinatário, 
no logar, onde sc acharem, por intermédio da repartição local, me- 
diante as formalidades regulameiitarej, depois de verificada a sub- 
tracção, o extravio ou o descaminho do objecto, o autorização cs- 
cripta do Director, na Directoria Geral, ou dos Administradores, nas 
repartições que lhes forem subordinadas. 

SEGUNDA PAUTE 

Das repartições postass em geral e de sua organização 

CAPITULO XVU1 

BAS RErABTIÇÕES POSÍAES 

nrt. 330. os serviços dos Correios Fcderaos contiunam a cargo 
da uma Directoria Geral, immodiatamente subordinada ao Ministério 
da Viação c Obras Publicas, constituída como repartição principal o 
contrai, á qual incumbirão a direcção e a fiscalização, em toda a sua 
plenitude, do serviço postal, no tenitorio da Republica. 

Paragrapbo uulco. O serviço em toda a Republica será desem- 
penhado i>or Adtnitiistraçõcs. Succursaes e Agencias podaes, c, na 

Capita! Federal, ficará directa mente a cargo da Directoria Geral o 
será desempenhado pela Sub-Diroctoria do Trafego Postal. 

Art. 337. A Directoria Geral dos Correios, coniprehcndendo 
quatro Sub-Diroctorias, íunecionará no Districto Federal. 

Paragrapho único. As Administrações postaes se gruparão em 
quatro classes o terão os nomes dos Estados ou das cidades onda. 
tiverem suas sédes, a saber; 

Primeira ciasse 

Amazonas e Território do Acre. 
Pará. 
Ceará. 
Pernambuco^ 
Rabia. 
Hio do Janeiro.1 • 
São Paulo. 
Para ná. 
Rio Grande do Sal/ 
M nas Geraes. 
Santos (Estado de S. Paulo).' 

Segunda ciam 
Maranhão/ 
Parahyba, 
Alagoas, 
Jispirito Santo/ 
Santa Catharina/ 

Terceira classe 
Sergipe. 
Ribeirão Preto (Estado de S. Pa ilojr; 
Uberaba (Estado de Minas Geraes).. 

Quarta classa 
Piauhy. 
Rio Grande do Norte. 
.Toazeiro (Estado da Rabia). 
Batucatú (Estado de S. Paulo)/ 
Matto Grosso. 
Sinta Maria (Estado do Rio Grande do Sul)/ 
Corumbá (Estado de Matto Grosso). 
Govaz. 
loiamauliiia (Estado de Minas Geraes). 
Tíicophilo Ot.toui (Estado de Minas Geraes)/ 
Campanha (Estado de Minas Geraes). 
Art. 333. A Administração dos Correios do Maranhão alvãngõrà. 

o território do mesmo Estado o todas as agencias postaes, cojn os 
respectivos territórios iuto meliarios, situados no extremo norte do 
Estado de Goyaz, cujas localidades forem servidas, om suas commu- 
nicações principaes, por intermédio do Maranhão. 

Art. 339. A Adminis!ração dos Corroios do Piauhy abrangerá o 
território do Estado, ao nortó da Unha que passa pela< cidades da 
Jaicós, Jeromcuea o Loreto, cujas agencias postaes lhe ficarão subor- 
dinadas. 

Art. 3iO. A Admiuhtração dos Corroios do Pernambuco abran- 
gerá todo o território do Estado, situado a leste da .linha que passa 
pelas cidades do Bòa-Vista o Ourioury, cujas agencias postaes con- 
tinuarão sob sua jurlsdicç.lo. 

Art. 341. A Administraçáo dos Correios de Joazeiro abrangerá a 
território do Estado do Piauhy, ao sul da linha Jaicós-Jonruoiiha- 
Lo'oto, e o do Estado de Pernambuco a oeste da linha Bòa-Vista e o 
do Estado da Bahia á margem do Rio São Francisco, margem es- 
quenta. 

Art. 342. A Administração dos Corroios de Thoophilo Ottouí 
abrangerá todo o to ritorio do nordeste do Estado de Minas Geraes, 
entre os da Bahia e do Espirito Santo, até o Bio Arassnahy, limitado 
pela Es trazia de Forro Victoria a Minas, peio lado esquerdo o a linha 
Pccanha - Minas Novas, e a parto do te.Titorio da Bahia, entro a 
margem d irei ti do rio Jequitinhonha eo Estado do Espirito Santo. 
Também lha ficam incorporadas as agonoias situadas na faixa linii- 
tropheentro os rios S. Francisco e Jequitinhonha. 

Paragrapho único. As administrações postaes situadas no Estado 
de Miu.is Geraes conservarão a actual cxtonsfli territorial da Admi- 
nistração da Capital a das antigas Sub-adraiuBtrações do Campanha, 
Diamantina o Llioraua, com excepção da priiuoira destas, que ficará 
desfalcada do território que passa á jurisdioçAo da Administrarão do 
Ribeirão Prelo, c a segunda do que passa a jurisdicção da Admims- 
traçio do The .philo Gctoni. A Administração de Campanha perderá 
também as agencias postar< servidas pelo ramal do Caldas da Estrada, 
de Ferro Mogyan», «s quaes passarão para a Administração de Sáo 
Paulo. 

Art. 343. A Administração dos Correios d-j Santos, no Estado da 
S. Paulo, abrangerá toda a zona do littoral do dito Estado, douomi- 
uada do Serra a baixo. 

§ l," A Admiuistração dos Corroios de Ribeirão Prato abraiigçri 
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a. zona cli antiga sub-admiaistraçaO do masmo uomo o mais o terri- 
tório do Esta lo do Minas Goraos sorvido pelas vias íerroas a cargo d» 
Companlua Mogyana, excepto o ramal do Caldas. 

^ 2." A dc Botucatú abrangerá todo o torritorio sorvido pela Es- 
trada do Forro Sorocabana, a partir do Botucatú e o da Estrada do 
Perro do Baurú a Itapupa, c as agencias postaes situadas no território 
do ■,ls,ado do Paraná, sorvidas pola linha Salto Graúdo, daquclla 
Estrada, 

,vrt. 344. A Administração dos Correios do Santa Maria, no Es- 
tado do Bio Graúdo do Sul, abrangerá o território do referido Estado, 
servida pelas linhas de Santa Maria a Passo Fundo o a Marccllino 
Ramos, que se estendo atò ás fronteiras da Republica Argentina o 
limitado pola linha do Santa Maria a Uruguayana e ramal do Santa 
Anna do Livramento, do lado da Republica Oriental do Uruguay. 

Art. 343. A Adininistraçio dos Corroios de Corumbá, no Estado 
do Matto Grosso, abrangerá todo o território do sul nagncllo Estado, 
servido directamente pela Estrada do Ferro de Itapnra a Corumbá. 
Paragrapho único. A do Matto Grosso abrangerá o torritorio restante 
do mesmo Estado, monos a zona tributaria da Estrada dc Ferro 
Madeira-Mamoró, quo ficará subordinada á Administração do Ama- 
zonas. 

Art, 346. A Administração dos Correios do Amazonas c do Acro 
comprehenderá todo o listado o referido Torritorio e mais as agencias 
postaes do Estado do Majto Grosso servidas pela Estrada do Ferro 
Madeira-Mamorô. 

Art. 347. A Administração dos Correios da Bahia ficará com 
todo o território do mesmo Estado, com excepção da parte que passa 
para a jnrisdicção da Administração do Joazeiro o das agencias quo 
passam para a de Theophilo Ottoiii. 

Art. 348. A Administração dos Correios de S. Paulo abrangerá o 
torritorio do Estado, exceptuadas as zonas subordinadas ás Admini- 
strações de Santas, Ribeirão Preto c Botucatú o mais a parte do Es- 
tado de Minas Geracs sorvida polo ramal do Caldas, da Estrada de 
Porro Mogyana. 

Art. 349. A Admiulstração dos Corroios do Paraná abrangerá o 
torritorio do mesmo Estado, menos a parte que passa para a Admi- 
nistração do Botucatú. 

Art. 330. A Administração dos Corroios do Rio Grande do Sul 
continuará com jurisdicção na parte do Estado não subordinada á do 
Santa Maria. . 

Art. 331. A Administração dos Correios do Pari, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Parahyba, Alagoas, Sergipe, Espirito Santo, Rio do 
Janeiro o Santa Cathariua continuarão com jurisdicção cm todo o ter- 
ritório dos respectivos Estados. 

Art, 332. O Director G/p-al, sempre quo julgar opportuno, fará a 
revisão dos limites dos territi ios das diversas administrações postaes, 
tendo em vista as coinmunicaçõos mais promptas o seguras das varias 
localidades outro si o em relação às respectivas súdes, desintegrando 
ou integrando nas respectivas ciroumscripçõcs administrativas as 
agencias postaes. 

Art. 333. As Administrações do primeira, sagunda, terceira e 
quarta classes terão organização idêntica õm cada classa; a do São 
Paulo, porúm, terá organização o quadro cspociaos. 

Art. 334. Todas as Administrações postaos, seja qual fôr a sua 
classe, ficarão subordinadas ynmediatamente á Directoria Geral dos 
Corroios, na fórma desto Regulamento,' 

Art. 333. Na Capital Federal o nas capitaes dos Estados sorão 
creadas roparliçõos ospcciaos, doutro do perimetro urbano, o sub- 
'urbano, quando fòr demonstrada sua necessidade, para o proropto 
dosempeubo dos serviços, as quacs sorão consideradas como succur- 
saos da repartição principal, com attribuiçõos para todas as oporaçOos 
do pçrmCTta do correspondências postaes. 

l.6 As succursaos serão dirigidas por 2" o 3'» ofiiciaes das rc- 
porUções principaes, os quaes sorão do livro cscolba do Director Geral 
c dos'Administradores, dentro os que contarem mais do vinte annos 
do serviço postal o não tiverem soffrido a pena de suspensão. 

S 2." Os ajudantes do sijccursaes serio tirados do quadro dos tor- 
coiros ofiiciaes ou dos amanuenses. 

§ 3.° O director gorai marcará, modiailto proposta do bub-Dirô- 
ctor do Trafego Postal ou dos Administradores, os limites das zonas 
do cada succursal. , t _ 

Art. 336. Nas cidades, villas, povoações, estações do estradas de fei - 
ro, núcleos coloniaosou ostabolecimontos iudustriaos ou agrícolas dc un- 
portancia, havorá agencias do Correio, imincdiatamcutc subordina- 
das aos administradores, uos Estados, o ao Sub-Dircctor do Iraíego 
Postal, no Distrioto Federal. 

Art. 357. Todas as agencias dos Corroios sõ gruparão nas se- 
guintes categorias: „ 

a) Agencias espoeiaos, que serão as do Rio Grande o Pelotas, no 
Rio Grande do Sul; Petrópolis o Campos, no Estado do Rio dc Janeiro, 
o Juiz dc Fóra, no Estado de Minas Goracs; 

b) Agencias do r classe, as quo satisfizerem as seguintes condi- 

* 1 .l, Produzirem ronda superior a 23: OOOSOOO annualmonto, om tros 
ânuos consecutivos; . ... 

á." áerom centros importante» o ospcciaes da permuta d» malas 

com estações postaes do interior o do exterior, a juho da «h c«oí io 
Geral; ' 

c) Agencias de 2» classe, as quo satisfizeram as seguinti» ooadia 
ções; 

1.» Produzirem renda superior a 13:000j009 annualmontf, m 
tros annos consecutivos; 

2», Serem centros importantes de permuta do malas com oatr^p 
estações postaes do interior o exigirem distribuição domiciliam d» 
correspondência. 

d) Agoncias de 3a classe, as que: 
Ia. Produzirem renda superiora 3:003J anmulmento, cm tfiS 

annos consecutivos; 
2*, Forbra centros dc permuta de malas com outras estações po?- 

íacs o exigirem, cventualmohtc, distribuição domiciliaria ; 
e) Agencias do 4» classe, a que pertencerão todas as demais re- 

partições do Correio. 
§ 1.0 Para o cffeito do classificação das Agencias postaes, consi- 

derar-sc-á como renda o producto da venda de sollos o outras foíõ 
mulas de franquia, as importâncias das assignaturas dc caixas, 
dos prémios dos vales postaes intcrnaciooacs e a metado dá taxa de- 
vida . 

§ 2.* O serviço do distribuição domiciliaria do correspondência 
podorá ser estabelecido cm Agencias de Correio da qualquer cate- 
goria, a critério da Directoria, toado-so em visla a população, o 
commercio e a topographia da localidade. 

Art. 338. Em todas as localidades, estações de estradas de ferro;; 
povoados, etc., onde não for possível estabelecer Agoncias postqc». 
poderá haver encarregados do serviço do Correio, .aos quaes sc ali#} 
nará a gratificação dc 3 % pelos sellos fornecidos a dinheiro. 

§ 1.° Junto á residência ou ao estabelecimento de taes encarre- 
gados, liaverá scrapro uma caixa postal, para a corresppndenoia, 
que será colloctada pelo conductor do inalas ou empregado do Correio 
ambulante que servir á zona. 

§ 2.° O cncarrogado do serviço postal não expedirá Inalas c será 
apenas incumbido da entrega da corraspondcncia ordinária destinada 
aos moradores da localidade. 

S 3.° Nas estações le estradas de ferro, os encarregados destas 
serão, dc preferencia, os encavrogados do serviço postal, não ha- 
vendo agencia dc Correio na localidade. 

Art. 339. A16m das repartições cnnumeradas nos artigos an- 
teriores, serão estabelecidas outras' cm trons do estradas do ferro, 
cm barcos e vapores das linhas fluviaos e marítimas, quando o exigi- 
rem as necessidades do serviço postal. 

Art, 360, O Director Gorai poderá, era determinadas circumstan- 
cias, fixar temporariamente, cm qualquer ponto do território da Ropu4 
blica o em determinadas zonas, delegações da Sub-Diroctoria do Fis- 
calização o Estatística, dirigidas por ofiiciaos dos quadros da Di- 
rectoria Geral o das Administrações, para o fim do fiscalizar e regu- 
Urizar os serviços postaes. 

Paragrapho único, A designação dostas delegações, dosdobra- 
mentos da Sub-Dircetoria de Fiscalização o Estatística, so verificará 
ou por solicitaçiio dos Administradores, provada a necessidade, ou 
por iniciativa da Diractoria Gorai, om casos do deficiência o irregu- 
laridades, notórias o permanentes, na execução dos serviços. 

Art. 361. As repartições postaes onumeradas neste capitulo 
são organizadas dc aecôrdo cora as disposições dos capítulos se- 
guintes, om todo o território da Republica. 

CAPITULO XIX 

wnECTOMA cmt. 

Art. 3G2. A Directoria Geral dos Correios torá 03 seus serviços 
distribuídos p,>r quatro Sub-Diroctorias, a saber Fiscalização o Es- 
tatística, Trafego Postal, Expcdiento o Contabilidade. 

Sufi-Dirccíom da Fiscalização a Estatística 

Art. 363. A' Sub-Dircctoria dev fiscalização o Estatística incunv. 
biri a fiscalização do todos os serviços postaes no torritorio da Repu- 
blica, ox icutada pormanontemente por examo de documentos c por 
meio de inspocçõos. 

Art 364. Os serviços oxoeutados nas sedes das Administrações 
serão immediatamento fiscalizados pela Sub-Dircctoria de Fiscali- 
zação o Estatística o os do todas as repartições subordinadas áquellàs 
serão fiscalizados polas Secções dc fiscalização das mesmas Adminis- 
trações, por meio de inspecções p cxama.dc documentos. 

Paragrapho único. Para a fiscalização do todas as repartições 
subordinàrdas ás Administrações de Corroios, haverá cm cada um? 
destas uma Secção esp«Çi«l, á qual incumbirá oxolusivamonte esses 
serviços. 

Art. 365. A Secção a quosc refere o artigo anlccedento sor.» 
composta, om cada sede do Administração, do namoro do funcclona- 
rios que forem julgados necessados pelo Director Gera), mouianto pa- 
recer do Suh-Diroctor do Fiscalização e Estatislica. j,. . 

§ 1." A fiscalização dos serviços, nas repartições suboruinaoas * 
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cada Administração postal, se tornará offectiva cm virtude do ordens 
espontâneas do \diniuistrador ou emanadas da Sub-Diroctoria da 
Fiscalixarào e Edalistica. de ordem do Director Geral. 

§ 2." Todo< os offleio-, pareceres, re atorias e mais documentos 
organizados ()eias Sec õas de dscalizaç 10 das Administrações, em 
virtude i actos ie su s a.tribusjtes. ser o presentes á Sub-Diroctoria 
de Fiscalizaçio e Est tiitica pj - cóiia, iinmeliatame.ite depois do 
elabora i s. sem orej iz> de mriidis pue. era virtude dasses mesmos 
actos, tenbam do f m t os Adraniistradoras. 

j 3.° OiA líiii ist -sd rcs rom tterio á Sub-Directoria do Fiscali- 
zaçto e Est itistica cópia los actos que expodirem ás Sacçóes de fnoali- 
xaçlo e, bom a-sim, (iajuelleí que se referirem ás providencias 
tora idas em virtuie dos rosu.tados das iasptcçòas, vistorias, etc., 
que essas Secções tendam praticado, por effeito daquolles. 

Art^.368. O serviço do inspecçtlo só poderá sor confiado a 
funceionarios que tenham concurso de segunda entrancia. 

Art. 367. As administrações o as Agencias aspociaes seráo in- 
speccionadas, polo menos, duas vezes por anno, 6 as demais reparti- 
ções uma vez, naquelle mesmo espaço de tempo. 

Caragrapho único. As inspecções nas varias repartições postaos 
durar,Ao õ tempo que for necessário para coraplota satisfação do seu 
objectivo. 

Art. 308. Além de quaesquer instrueções ou determinações ospe- 
ciaes, excedidas, serão tidos em consideração nas inspeeções, do nra 
modo geral c, am particular, de accò -do com a importância de cada 
repartirão, os seguintes onjactivos : 

ai Siniaç io, segurunçi, condições bygienicas c estado de con- 
servação e asseio ra oditicio: commodidade que o mesmo ofiferoça ao 
mblico e vantagons o desvantagens á manipulação da correspon- 
dência ; 

6) Recebimento, classificação, acondicionamento e taxação da 
xoiTospon lencia «rdinaria c registrada, com o sem valor decía ado, 
sua distribuição, expodiçio, confareuca o devolução nos prazos deter- 
tiinados no-Regulamento e nas Instrucções ; 

c) Emissão a pagamento de valas postaos nacionaes o inter- 
nacionai-s, talões, livros o modelos aos mesmos referentes, en- 
commondris int -rnacionaes e eart»s e caixas cora valor declarado; 

d) Horano para abertura o fechamento da repartição, presença 
dos fuuccinnarios, encerramento do ponto á hora deternun i la, expè- 
lição de, malas, partida e chegada do e>tafotas nos dias o horas 
marcados ; 

e) Formulas de franquia, livros e modelos existentes, bom acon- 
dicion.m ento o suRicicncía dos mesmos ; 

f) Organização da estatística dos sorviços executados pela re- 
partir, io ; 

íf) Esta lo de conservação c siiíUcioficia dos moveis o utensílios 
indispensáveis ao serviço e, especi Iraente, balanças, pesos, caixas de 
iolb cta, carimbos, typos, alicates, echos, sinetes, taboletas, balas, 
.accos n u a registrados o malas para expedição de correspondência 
orAineria ; 

/i) Organização e conservação do archivo ; 
») MTixaç t», em loaaros proprios, da tarifa postal e das tabellas 

com infirmações de interesse publico ; A 
j) Existenc a o boa conservação dos' exemplares do Reguiamouto, 

das Instrucções, dos tjo.etins e dos guias postaos, pertencentes ás 
repartições ou sec ôns ; 

k) Observeucia, por parte dos carteiros, continuos, coeductores 
de malas, estafetas e se veutes. das regras relativas ao uu.fo. me em 
aso e á urbanidado cora que deve sor tratado o publico ; 

') Escriptur mio c mcernente á correspondência de taxa devi la ; 
m Rnnamaçõos feitas pelo publico e soluções dadas ás mesmas • 
n) Expadietrte proprio das Contadorias, isto é, escrii tiiracã.) das 

imporUncias arrecad das, despendidas e recolhidas ; organização o 
expedição e balancetes; esc ri ptu ração do dividas por imposto lo 
iello. por multas o-oxtravlos do registrados ; csi r p uraçSo rmati>a 
ao Montepio dos Empregados Pubticos ; imntas correntes de responsa- 
reis c le antameino da% mesrn.s; oscripturação da entrada c da 
sabida do materi ,1; 

o) ContractOb para fornecimento de material, conducção de malas 
C aluguol de casas ; 

V) BscriptnrayXf» e organização de contas relativas ao serviço de 
cncomraondas postaes. coíis, caixas e cartas cora valor declarado, 
trales 'Wtaes, e quaesquer outros serviços inteniacionaes ; 

q) Esoriptiiraçio relativa ao Servi -o de assign itura do jornaas, 
revistas e outras publicações {tcriodicas o ao de cobrança do tituios ; 

r) Processos de fianças e cauções dos», fuacoionarios a cilas 
jnjeitos ; 

») Orgaiuzação de processos o oscripturação de protocollos do 
fahíOa o entrau» p do registro de papeis ; 

t) Esonpturação relativa ás Caixas Económicas Fostaes ; 
«) Processo de refugo das cor ospondencias ; 
«•) Estatística dos serviços iiuurnaotouaes ; 
a) Contravenções, transportes do malas e de correspondências ; 

y) Exame especial do serviço de conducção de malas; 
Estado das caixas dos Thesoureiroe, Féis e Agentes oostaas 

. Art. 3o9. Os fuucciouãrios incumbi loa das insooccões 
ciarão juntos aos Agentes po n: ms e Chefes de seSKon^l T 
diatameute oorrijam quaiquer pratica irregular ou vrtim. nó^va^ 
tura observada no ser/.ço,.fornecendo as instrucções PUI Vlíu 

outros elamentos que pa.-a esse fim.forem nscessa iw. 
Pa -agrapho uuico. Em caso do 

o quaesquer 

.c:is0 110 ofgoucia, poderão adon^ar aa mehdss que, a bem do serviço se tornarem orccisas dan io con^ 
trame i latamente ao Administrador para que esto as sub ue ta Umb'm 
irame iiataraente ao S ib-Director de Pise ilização c Fs>*tis i , " n™ 
este, por sua vez, as sujeite ao juizo e approvação do" Director ft J-i 

Art. 370. Cabe á também aos fun-cioaarios etrnarreo-a loa 
inspecções syn ficar do procidiraeuto o da idoneidalo terbnf-a o 
moral dos fuucciouãrios das repirtições inspecciona ias. p ira o fim 
do serem estos afa-tados do serv ço quan lo não esiivêrem era coo 
jbçíKis^da neste permanecer, ou serem punidos, na forma deste Hegu- 

Art. 371. Nas inspecções que "ealizarem, sempre que sa lhe ro- 
porcionar ensejo, os insoectores examinarão o embar pie o o des ra- 
barque das malas, nos por.os o nas estações de estradas de ferro" 
in lie ando as provi iencias que julgarem acartadas e necessárias nará 
regularida le dos serviços. 

Art. 372. incumbe ainda aos encarrolados das inspecções sus- 
pender, em oaso de alcance, os responsáveis para cora a Fazen lã 
Nacrraal, dando coobeciiaento imtns nato, oara conveniente rivij- 
ficação. ao Administrador <!« seu distrieto.postal, quo lavará o f.n-to 
laconttnenf ao eonnecimenfo da Directoria "loral. 

Art. 373. A Sub-DiretPo-ia <le Fiscal zação e Estatística constara 
de tres Secções, cada uma sob a direcção do um Cíiefe. subordim los 
estes directamente ao respeoUvo,Sub-DirG tor, e lhos incumbo tambom 
os seguintes serviços: 

Primeira Secção 
Io. Preparo da correspondência, sobre os serviços que lhe com- 

petem. com o Ministro da Viação o Oh -as Publicas c as Autor lades" 
com os Sub-Direc ores do Trafego, do Expediooto c da Gontabiliihdtv 
com os Admilustra lorcs postaos, os Chefes de Secção o do Sue -ununà 
e os Asrnntes do Corrok». 

zaçào e Estatística; 
4o. Sípvíço do insnecção o fiscalização na Directoria Geral o nas 

Admimstr .çoes, m inéri os na Directoria Geral o nas rcuardcõf.s 
postaes do Disrricto Federal; iepairjvoes 

,>». Guaima e cstn lo dos polatorios enviailos pelas commissões do 
inspecção o fiscdiza -ão as A Irninistrações e dos apresentados nor 
fuiu* m iartos d* Di ■oetoria Geral ; 1 

o*. Registro diário do p >nt • o organização do certificados de com- 
paree imii.» io pessoal para extra ção de folhas do jHc-tmeuto- 

7°. Heiatorio annnal dos serviços a cargo da 5 oção; 
8°. Registro diário de todos os trabalhos executa los. 

Segunda Secção » 
1'. Pronaro da co responiencia oom o Ministro da Viação o Obras 

PnW-ça» o as Autoridades siPme o serviço quo ho competem, oom os 
Sul»-''* o -torcs do Trafego, do Expediente o da Co itabili la 0s 
Au in simdores, os Chefos do Secção e d » S meuivaes o os Agentes do 
Gorro o: 

2 . Expediento o preparo do papeis para despacho do Dlrertor 
Geci, d> Sub-Di-ectip do Pise i iziçio e Estatistica, relâtivanionte 
aos orviços qne são atT-i tos á S -cç vo; 

3 . doe.- >1 monto, entrada o procosso do reclamações e queixas do 
publico soero serviço pontal; 

4». Informação sobro reclamações de outros 
se rolario.iarem com os serviços % cargo da 
Trafego; 

Gorroioa, quo 
sub-Directoria do 

Est.. lo do processos so .re extravios de correspoudeuciaa • 
6°. Organiiação o conservação da B.blmthera Post .l- ' 
7*. Exnadiento relativo ás reclamações onvi.,dis 'á Diiwtoria 

Geral sobm a oxo -ução <to serviço postal ■ tona 
H". Ho<iehinvc>ito lar o. da Snb- brootoria do Irafee» Postal m« 

dia no recibo, em protopollo, dos livros o doe mentos relaníoTi 
expedição e ao recebi.uencus das corros.wrade.u^sT, ™raP 

do fiafego Postal; registrados, cm.regiirte p«l* Sub-Di octori 

,iia± 6 ^««niMÇAo de certifica los de jmparocimeuto de seu pessoal nara ot»? V I it n a 
H, He.atorio annoa^SSSSTJ^tt to^P*W,Cateí 

12. Registro diário de to-io» os trabalhos executado».' 

Terceira Secção 

n uií"' cmrespou .oucia com o Ministro da Viação e Obras 
irectores do irafego Postal, do Kxpòdiouto a da GontabiU- 
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dada, corn os Adrninisíradorcs postas, os Chefas da Seccio a do 
Succu 'sãos o os Ageotes do Corroio ; 

2o. Expodiento a preparo do papeis para despacho do Diroefor 
Geral o do Sub-Direotor ila Fisscalização a Kstatiscica, sobre os tra- 
balhos que incumbem á Secção o protocollo de entrada o sali da de 
papeis da Sub-Dire topia. 

3'1. Organização da ostatistlca dos serviços poitaes; 
4o. Praanchirnonto dos quadris estatísticos intornacionaos; 
S". Recebimento, manipulação, distribuição, entrega, devolução a 

consumo na corresnondencia cabida em refugo, nus repartições 
nostans do Watrictn F vleral; 

6". Museu Postal, sua organização é conservação; 
7". Serviço de inspecção e tiscalização das Succursaes e Agencias 

posta es do Oistricto Federal e das agaacias subordinadas ás Admiuis- 
traçOes do Co Teios; 

8o. F scali zação dos aorviço? do correios-ambulantes a de con- 
ducção do malas postaes: 

9o. Guarda, estudo o anrociação dos relatórios das inspecções 
foitns tias Succursaes e Agencias do Districto Federal e nas Agencias 
subordinadas ás Administrações postaes; 

10. Resumo diano do pouto o extracção do certificados do com- 
parec mento de seu pessoal para organização do folhas do pagar 
mento; 

11. Relatório annual dos serviços a cargo da Secção; 
12. Resumo diário do todos os trabalhos exoeutados. 

Suh-Directoria do Trafego Postal 

Art. 374. Incumbem ás secções da Sub-dircctoaia do Trafego Pos- 
tal, cada uma sob a nirecção do um Chofo, subordinados directa- 
monto ao respectivo Sub-Dlreotor, os seguintes serviços : 

1B Secção—Expidinnto, protocollo, linhas, horários, itinerários 
O movimento do nossoal; 

2' S ro to—Recebimento o distribuição da corrospondencia ordiná- 
ria e coliecta da caixa gorai; 

3a S eção—Recebimento, conferencia o expedição do malas marí- 
timas o terrestres, estas, quando destinadas a localidades não servidas 
polo co toío ambulante; 

ã" -facção—Correios ambulantes; 
i>a Secção—Encomtnondas po-ta 's interna,cronaos e cartas e cai- 

xas com valor declarado (serviço interna non d); 
6a Secção—importação de correspon "'oncia registrada cora e sem 

valor declarado o distribuição da corrospondoncia registrada sem va- 
lor ; 

7a Secção—Exportação do corrospondoncia registrada com o sem 
valor docla"ado o registro da oorrespondenc a som valor; 

Vrt. 37H. As Secções do qno trata o artigo antorior terão os se- 
guintes encargos; 

Primeira Secção: 
1.# Proparo da correspondência, sobra o expediente qne lhe com- 

pete, com o ministro da Viação, os Directores dos Correios luterna- 
c onaos, o Director Geral dos Corroios, os Sub-Directorcs dc Fideliza- 
ção o Estatística, Expediente e Gontaoilidade, os Administradores 
pos aes, os Cliofes do Succursaes, Agonies do Correio o Autoridades do 
Districto Federal; 

2.° Protocollo dc entrada e sabida do papeis da Snb-Directoria; 
3.° Organização do horários o itinerários dos corroios-ambulantes 

o linhas nostaos, no Districto Federal; 
4.° Registro das linhas postaos do Districto Federal com indicação 

de datas do crcação, pontos do pa tida e do chegada, interm diários 
o terminaos, extensão kilometrica, modo por qno é feita a conducção, 
nomo do contractanto ou do estafeta, e proço das viagons; 

5." Registro das Agencias postaos do Districto Fcieral, com indi- 
cação do datas do croaçlo, classificação, categoria da localidade respe- 
ctiva, nomo dos funccionarios, datas de nomeações, exonerarmos, ctc.; 

6.° Organização da tabella do sabida e chegada do malas, no 
Districto Federal, com indicação do horas do distribuição domiciliaria 
onde houver; 

7.0 Organização dos distrlcf.os dc coliecta o do distribuição, nu 
zonas urbanas, suburbanas e rursos do Districto Fodoral; 

8." Registro gorai das linhas postaes da Republica, com indica- 
ções do datas do croaçlo, pontos terminaos o intormodiarios, exten- 
são kilometrica, nomo do contvaotantc ou do cstafota, o custo do ser» 
Tiço; 

fi." Registro do horários o itinerários o organização do mappas 
geographioos postaos do Brasil; organização do Guia Postal e do Indi- 
cador Postal do Districto Federal; 

10. Exame do propostas para oroação, snppressão o rest&bclcci- 
roonto do Agencias e de linhas postaes, a ug meu to e diminuição de nu- 
mero do viagens; > 

11. Registro do movimento do pessoal da Sub-Dirootoria respe- 
ctiva, das Succursaes e Agencias do Districto Federal, com todos os 
esclarecimentos necessários: 

42. Organização o remessa & 3* secção d» Sub-dirootoria de PU- 

oaUza :ão e Estatistitía dos dados necessários ao preenchimento doá 
quadros estatísticos internacionaes; 

13. Exprdieuto relativo ao trafego internacional (serviço do Dfiw 
tricto Federal); 

14. Preparo dos papeis que devem sor snbmottidos a despacho da 
Diroc ar e do Sub-Di e dor do Trafego Postal; 

15. Heiatorio annual dos serviços a seu cargo o da Sub-Diw 
ctoria; 

10. Res imo diário do ponto e preparo de certificados dc compa-t* 
recimontj do pessoal da Secção para extracção de folhas da narai 
memo; 1 

47. Registro diário do todos os trabalhos da Secção^ 

Segunda Secção: 
I.0 Recebimento, abertura, conferencia e remessa' das maiaij 

deo para as Succursaes e Agencias do Districto Federal; 
2.° Recebimento da corresnondencia urbana, sua marcação, apatí 

tação e distribuição na área centrai da cidade e remessa ás succtirsí 
saes e Agencias do Districto Fodoral; 

3.° Rocebiraenio na Secção, dos jornaes, revistas e outras publft 
cações nenoiicasc distribuição no Districto Federal; 

4.° Coliecta das caixas postaes da repartição, destinadas ao roeyt. 
bimonto da oorrespondoncia; 

5.° Coll cta das caixas postaes urbanas, na zona a seu cargo a ve- 
rificação do norteamento da correspondência a cargo da Secção; 

6.° Distrihniç io da cnrrespondencia ordinária, na área central 
da ridade e fiscalização directa c immediata da coliecta e da distri- 
buição na zona a seu cargo; 

T". Dstribnição dos jornaes o expressos pelo corpo espocia- 
de auxiliares sem prejnizò da distribuição por meio do carteiros/ 
quando necessário fòr; 

S." .ipnrahenaâo da correspondência recebida ou transportada 
fraudulcnUmonto; 

9.° Organização dos doenraantos do debito pela correspondência 
não ou insufficientomento franqueada; 

10. Rp-istro, nos indicadores, das mudanças do domicilio, commu- 
nlcad.is ri-los ^articulares e pelos carteiros; 

II. C assifi -ação e guarda da corrospondoncia do que não foi possí- 
vel fazar ent ga; , 

12. E-colha o classificação da correspondência cabida em reJ 

fugo; 
13. Guarda o conservação das caixas de assignantos, cujo serviço 

compete á Secção; 
14. Processo para venda da chaves das caixas do assignantos,' 

me ' ante guia, para pagamento na Thesouraria da respoctiva impor- 
tância ; 

15. Entrega em protocollo á 6a Socção do todos os voluraes do 
objectos registrados c entrega á 5a Secção da correspondência estran- 
geira contendo objectos sujoitos a direitos aduaneiros; 

16. Remessa, < m protocollo, ás Secções das malas, bolsas c saceos 
vasios a ellas portcncontcs e cscripturação das respectivas entradas o 
sabidas; 

17. Entrega da correspondência do posta-rastanto; 
18. Romessa diaria, cm protocollo, á 2a Seccio da Snb-D:ri- 

cforia de Fiscalizaç >o o Estatística do todos os. documentos referentes 
& conferencia e expedição das malas o saccos e a entrega do corres* 
poudenoia ; 

19. Organização o remessa á 3* Secção da Sub-Diroctoria do FM 
calização o Estaristioa dos dados necessários ao preonchinicnto deã 
quadros estatísticos intornaeonaes; 

20. Relatório annual dos serviços cia Secção; 
21. Resumo diirio do ponto e organização do certificados do cotm 

pamrimento do pessoal da Secção, para extracção de folhas do pagaq 
mi n.o; • 

22. Registro diário de todos os trabalhos oxoentados; 
Terceira Secção: 

t» Rncebimento, abertura o conferencia das malas entradas, pj# 
via maritiuia ou terrostro, quando não servidas polo correjo-amtuH 
lante; manipulação da corroannndoncia ordinária contida nessas 
malas o sua remessa ás outras Secções; 

2'Jisralizaçio do recebimento das maias o corrosponrlonoia» a 
cargo dos funccionarios incumbidos do serviço postal maritimo, 

3» Entivga, em prolocolk», á 6" Secção do todos os VOlnttiM f 
objectos i-cg is trados o recebimento da 5a Secção dos volumes ocolu » 
expedir: 

4" Jurisdição iramediata sobro o serviço postal maritimo o qúrea 
5' Froparo e exncdição do malas para o interior o extorlof C 

Rcnubiica, inclusive as terrestres, quando não sorvidas pelo corte li 
ambulante; 

*6° Recebimento, na Socção, de jornaes, revistas o outras pObtícrt 
ções periódicas, cuja expedição lho competir; 

7° Jurisdição i-umediata sobro os Agentes posues ombaPCAdí# 
no Districto Federai; 

«* Aoprebensão da corrcspoudencia recebida on transportviH 
Oraudulentanontoi 
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0° Verificação do porteamonto da correspondência a seu carpo, 
para os c(feitos da colirauça da taxa devida; 

• '0. Remessa «liaria, ent orotocollo, á 2a Secção daSub-birccloria 
de fiscalização e Ustatisíica de todos os documentos retorontes á ex- 
pedição do malas; 

lí. Organizarão e remessa á 3» Secção da Sub-bipccforia de Fia- 
calização e Estatistica dos ia ios necessários ao preoucuimonto dos 
quadros estatísticos internacionaes: 

12. Recistro o fisoripturação do entrada e sabida dc malas c 
saccos nacinnaes o estrangeiros; 

13. Refugo diário da correspondência a seu cargo; 
14. HciatorSo annual dos Serviços da Secção; . 
15. Resumo dia ão do ponto do pessoal da Secção e preparo do 

ccrlfec idos dc comparecimomo para extracção dc filhas da paga- 
ihcuto; 

10. Registro diário da todos os trabalhos executados. 
' 4 a secção: 

1", Superintendência o fisc dização do todos os serviços dc cor- 
reios ambulantès, nas zonas sob sua jurisdicção; 

2°. Manipulação, na Secção e nos carros-corrcios, das malas na- 
clouáes de eoara as localidades çue, directamente, ou por intermédio 
do outras, são servidas por estradas de forro; 

3°. Enfrega, em protocollo, á ô1 Secção, de todos os volumes o 
objectos registrados; 

4°. Reeebimeuto, conferencia o entrega nos carros-correios das 
malas nacionaes para as localidades que, dircctamento, ou por in- 
ter- odio de outras, são servidas por estradas dc ferro; 

5''. Recebimento, na Secção, dc todos os jornaes, revistas c outras 
pubh ições periódicas, cuja expedição lho competir; 

O1'. Hemossa á 2» Secção da correspondcnoia ordinária a distri- 
buir por aduella Seccão o peías Snccursaes e hera assim á 31 secção da 
correspoiT^encia ordinária qno tenha dc ser por clía expedida : 

7". Remessa diaria, em pr o teco! lo, á Secção da Sub-Directoria 
, dc Fiscalização e Estatística, dc todos os documentos referentes i ox- 

ped ção o conferencia dc malas; 
8». Remessa, em protocollo, ás Secções, das inalas c saccos vasios 

a ellas portSncentes; 
9°. Appreheosão da coivospm\dcncia rosebida ou transportada 

fi'audi;Ientamento; 
10. Verificação do porteamenío da correspondência para o Ora 

cc ser assignalada a que não estiver devidamente franqueada; • 
H. Bscriptura ião do entrada e sabida do malasj bolsas C 

sAcro •• vasios da secção; m 
12. Organização c remessa á d1 Secção da Sub-Directoria da Fis- 

ealização e Estatistica do todos qs dados uocessarios aò preenchimento 
aos quadros estatísticos internacionacs ; ■ 

13. Collccta das caixas da repartição destinadas ao recebimento 
da correspondência cuja expedição cmnpclo á Secção; 

14. Rofmro diário da correspondência a sen cargo; 
15. Relatório annnal dos serviços qnc Hio competem; 
1 >. Resumo do ponto o organização do certificados do corapareci- 

mouto ao seu pessoal para extracção dc folhas de pagamento; 

r . Entrega a ínesouraria dos registrados com valor declarado a distnbolr ; 
6h. Apprebensão tia correspondência que ai dova ser entregue 

depois do pagamento de multa e processo respectivo; ■ 

J-' Remessa diaria, ciú protocollo, á 3» Secção da Sab-Directorla nc Fiscalização c, h.statistica do todos os documeutos relativos ao ro-» 
cebimenfo e entrega da registrados: 

8.° Organização o remessa á 3" Secção da Sub-Directoria do Fisca- 
uzaçao c Estatística dos da los necessários ao proonebimento dos (ma- 
uros estatísticos intornacionacs; 

17. R 'gistro diário de tolos os trabalhos executados, 
Ga secção: 

l0. Recebimento, abertura, coniyrcncia e entrega do enoom- 
ipcndas po ts s. recebidas do exterior da Republica; 

2\ Reccbimonlo, preparo, acondicionamento o expedição dessas 
enoomir. ondas: 

3°. Execução do serviço dc cartas c caixas com valor declarado; 
4°. Estatistica do movimento do oncommendas intornacionaes, 

recebidas o expedidas; 
5°. Recebimento das 2* e O" Secções da çorrosponde icia ordinária 

c registrada, oontendo objectos sujeitos a direitos aduanei •ns; 
0°. Organização o remessa á 3" Seccãi) da Snb-Directoria do Fisca- 

Kzaç.ão e Fsta istica dos dados necessários ao preonebiraento dos qua- 
«trOB^estatísticos internacionacs; 

7®. h.scripturação de entrada o sabida dos saccos o cõstas em- 
pregados no serviço do enconnnondas postaes; 

8'. Relatório animal dos serviços a cargo da secção; 
9". Rctmno diário do ponto e preparo do certificados do compa- 

recimento do pessoal da secção para extracção do folhas do paga- 
mento ; % 

10. Registro diário de todos os trabalhos oxcculados. 

0a Secção: 

donchi reglstrad^^m^ator^e^Mdo1;'1^011'1^^ de l0da a 

^Jll}.ifí0bimenUf G,a,|0'tura dos volumes de correspondência' rc- 
&or; 0 SOm dC0laradu' ^ocedeutes da Republica ou^o 

mai,ÍpUlaÇii0 C lan«aa,onto ^ 

eii»8didftE!ltr0ffa á SôC':50 da cO" rjspondoncia que tenba de ser 

_ norunsia a a- oecçao a a luu uspunimucia registrada, contondo 
Obicetos sujeitos a direitos a luauoiros e dos volumes de cartas o caixa» 
com valo ■ «leclarado, procedentes do exterior; 

11. Relatório anmial dos ssrviçòs acaueo da Sacc.ão; 
12. Resumo diário do ponto c preparo do certificados do compa- 

reemeuto do pessoal da Secção para extracção do folhas de n-ih-a- 
ipento; 

13. Registro diário do todos os trabalhos executados, 

.7a secção 
1.® Registro de toda a correspondência som valor c recebimento da 

6 secção da coiTespon imcia registrada a exoodi ; 
2.° Preparp dos volumes de corrospondancia registrada a expedir 

para as Snccursaes o Agen<úas do Oistricto Federal e sua entraaã me. 
diante protocollo á 2a Secção; 

3.° Preparo dos voluines do correspondência registrada a expedir 
para as Administraçõas a Agencias oestaes o sua entrega medva ita 
protocollo ás 3a c 4a Serçõcs, bsm assim da a expedir pira o ext-rior 
da Republica; 

Reccbimonto da Thosouraria da correspoudoncia regisTada 
com • alor declarado a expedir, e bem asdm da oa Secção dos vo umM 
dc cartas c caixas com valor doclarado a expedir para o exterior e 
11)í01 lOl . 

5." Refugo diário do serviço a sou cargo- 
6.» Remessa liaria cm protocollo. á 2a Secção da Sub-Db-cctoria 

de Fis-ahzação e Estat.st«:-a de todos os documentos referentes álS 
pedicio ie «-.op óspondeacn registrali- 

lizacãõ^FffaS^0 43a S^^0da Sub Directoria dc Pisca- 
dros ^U^dc^ ia^pnacmnawj^0003311' 03 a0 preGnc,liraQ"to d03 

vidof-° saccos c das bolsas recebidos o dovol- 
'.K' Relatório annnal do serviço a cargo da Secção; 

Resumo diário do pfinro o preparo dc certificados do com na-' 

mento-1 pes3 da Secção para extracção dc folhas do paga- 
11. Registro diário dos trabalhos executados. 

Sab-Dircclorvi do Expediente 
Ari. 375 Incumbem ás Secções da Sub-Directoria do Expediente 

ca ia uma sob a dire ção de u n Chefe, subir linulos iniraediata- 
moutc ao respectivo Snb-Direotor, os seguintes serviços; 

Ia secção 
1.0 Preparo da corrospondoncia sobro os serviços que lho com- 

petem, c nn o .Ministro da Viação c domais Autoridades ; com os S;ib- 
Diroctoros dc Fiscalização o Estatistica, do Trafego Postal c da Genta- 
bui la lo; com os Directores dos Corroios loto-iiacionaes o a Secretaria 
dc Berna; com os Administradores, os Chefes do Seccão c do Succnr 
sãos c os Agentes do Correio; 

'2.° Informação e preparo dc papais para dçspachô do Directop 
Gerai, relativamente ao s-irviço quo diz respeito i Seceio; 

3." Estudo dos pi-ejectos de Convenções pistaes intcriiaciouaes o 
preparo de instrncçõas para execução dos serviços que derivem dia 
referidas Convenções: 

4.® Elaboração dos dados necessários c coordenados para o Ra 
lãtorio annnal dá Directoria Geral o organização dor elementos na 
parte que lho disser respeito, para o Relatório aaunal da Sab-Dirn- 
çtoria: 

8.® Protocollo de entrada c sabida ,de papeis da fub-Dire- 
ctoria ; 

6.® Classificação, guarda, o conservação dos processos livros n 

rio., Memorl.,. ^ o .'.oco.o, roSK 

sa^Sf r gys&r ^Mr«"—««• «"^ * 
8." Organização dos dados do quo carecPi-a aa«ía^s« rv i- 

gí^doS"'0*; J», {«SSASrt: 

9.® Registro diário do poaio o preparo de ccrtiaoados do ooutpa- 
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^eciracato do passoal Ja Sucção para extracção de folhas do pagi- 
mento; 

10. Registro gorai do todos os joraacs, revistas o outras publici- 
çSus porioiicas brasileiras que solicitarem o intermudío do" Gorfoio 
para suas assignaturas; 

11. Registro diário do todos os trabalhos executados. 
2a Secção 

1Preparo da correspondência cora o Ministro da Viação, cora 
os Sub-Diroctoros do Fiscalização o Estatística, do Trafego Postal a da 
Contabilidade, os Administradores postaos e os Chefes do Secção; 

2.° Informação o preparo de papeis para dospnebo do Director 
Geral, relativamente aos serviços que lho estão affictos; 

3.° Registro geral das Administrações, Snccursaos e Agencias, cora 
indicação sobro datas de croação, classifloaçio, rauaicipio ou distrieto 
a que pertençam as localidados om quu estiverem sitnadas as Agen- 
cias o categorias destas; 

4.° Matricula geral do pessoal da Directoria Geral, das Adminis- 
trações e das Agencias postaos, com indicação dc todos os domais cs- 
clarocimentos relativos a cada funccionario ou serventuário, isto é, 
datas do nomeação, posse, exercicio, licenças, exoneração, falloci- 
monto, etc.; 

5.° Assentamento geral do todo o pessoal dos Corroios da Repu- 
blica cora todos os osclarccimontos nocossarios; 

6." Organização dos dados de que carecer a S'1 Secção da Snb-Di- 
rcctoria do Fiscalização o Estatística para preenchimento dos quadros 
estatísticos intornacionaes; 

7.° Proparo dos papois que devam ser submettidos a despacho do 
Sub-Diroctor do Expediente,quanto ao serviço da Secção; 

8." Expedição dos actos relativos a concursos, noraCaçõus, lican- 
ças, penalidades, designações, recomponsas, promoções e anos uita- 
dorias, que digam respeito ao pessoal da Directoria Geral, dás Admi- 
nistrações, das Succursaes o das Agencias; estudo dos reoorsos apre- 
SMtados pelos empregados contra actos do qualquer autoridade 
postal; 

O." Organização dos olomontos na parte quo lha disser respaito, 
para o ivlator.o annual da Sub-Di recto ria; 

10. Elaboração do Almanack Postal o do Boletim Postal; 
11. Resumo diário do ponto e preparo de certiticados do compa- 

recimonto do pessoal da Secção para extracção-de folhas da paga- 
mento; 

12. Serviço de Carteiras Postaos dc Identidade; 
13. Registro diário do todos os trabalhos exeoutados.- 

Sab Dircctoria de Contabilidade 
Art. 377. Incumbem ás secções da Sub-Directoria de Contabilidade, 

das qnaes ás 1", 2a o 3", dirigidas por Chefes de Secção, a Thosouraria 
polo Thosourciro o os Almoxarifados pelos Almoxarifes, subordina tos 
todos ellos, directamcuW, ao respectivo Sub-Director, os seguintes 
serviços ; 
• 1» secção 

1", Preparo da corrospondoneia com o ministro da ãRaçãoe Obras 
Publicas o Autoridades, com os Sub-Dirc tores da Fiscalização o Esta- 
Uslica, do Trafego Postal e do Expediente, os Administradores os 
Chefes da Scccão, Gliafcs de Succursaes o Agentes postaes, sobra o ex- 
pedionto quo lho compete; 

2o, Informação o-preparo dc papois para despacho do Director 
Geral o do Sub-Diroctor do Contabilidade, rolativairicnto ao serviço da 
Secção; 

3". Escripturação geral da contabilidade dos Correios da Repu- 
blica. polo raothodo das partidas dobradas; 

4a. incorporação dos balanços das Administrações postaes â cs- 
criptn geral; 

5°. Organização dos balanços mensaos da receita o da dosneza e 
activo e passivo da Directoria Geral o, bem assim, balanço dolinitivo 
dos Corroios da Republica; 

6°. Incorporação dos balancetes das Succursaes e Agencias do 
Correio do Dhtricto Federal á oscripta geral; 

7". Distribuição o fiscalização ao epo litos orçamentários, extra- 
ordinários e supplomontaros, destinados aos pagamentos das despazas 
doa Correios da Republica; 

8. Organização do projecto do orçamento da receita e da de-peza 
dos Corrtdos da Republica o sua claraifleação geral; 

0°. Organização da classificação das Administrações postaos, fi- 
xando o respectivo pessoal, bom como a classificação das tabeliã* das 
Agencias pòstioa, fixando os vencimentos dás agencias de L* o 2a 

classes o as gratificações das do 3a o 4"; 
to. Processo gorai Jo Empenho da despeza da Directoria Geral o 

estudo, informações c pareceres sobre autorizações do óbmpra de 
raaterial: „ 

11. Organizai;,ão dos modelos para livros, talões o formulas avul- 
sas, quo tonhaw do ser adoptados uô serviço da Contabilidade dos Cor- 
reios da Republica, e pareoeros sobro quacsqnor modificaçõés julgadas 
necessárias A oscripturação; . « . 

12. Organização do» dados de que çareoer a 3* Secção da Sub-Di- 

rectoria do Fisoalisação o Estatística, para preenchimento dos quadro# 
ektatisticos intornacionaes; 

13. Organização dos eleraontos, na parte que lha disser respeitei 
para o Relatório annual; 

lã. Registro diário do pontoo organização dos certificados d<j 
comparocimento do pessoal da secção; 

15. Registra diário de lodosos trabalhos executados. 
2a Secção 

Ia. Preparo da correspondência com o ministro da Viação é 
Obras Publicas e Autoridades, com os Sub-Diractores de Fiscaliza- 
ção o Estatística, do Trafego Postal o do Expediente, os Chefcrt 
de Secção e de Succursaes, os Agentes postaos, sobro o expediente d» 
Secção ; 

2°. Informação e preparo do papois para despacho do Director 
Geral o do Sub-Diroctor da Contabilidade, relativamente aos serviçds 
da secção; 

3°. Gonfersncia dos balanços raensaes das Succursaes e Agencias 
postaes, subordinadas á Directoria Geral; 

4°. Proçess) de supprimento de sellos o outras formulas de fran-3 
quia ás Snb-Dir>cterias, á Thesouraria, ás Succursaes e Agencias pos- 
taos do Distrieto Federal o ás Administrações de Correio, bem assim 
o de acquisição de sellos o outras fórmulas do franquia para suppri- 
mento á Casa Forte; 

ba. Processo do fianças dos empregados da Directoria Geral, das 
Succursaes o Agencias postaes qneltio são subordinadas o infòrm açõas 
e pareceres relativos a osso serviço ; 

6a. Processo geral de tomada de contas de todos os responsáveis, 
da Directoria Geral, por valores e effeitos, bem assim-organização de 
coatas para julgamento do Tribunal do C intas e informações e pare- 
ceres relativos a esses serviços; 

7". Registro geral das folhas do pagamento, pelos rospectivos 
doeunoontos, do pessoal da Directoria Geral, das Succursaes o 
Agencias postaes do Distrieto Federal, bem como pareceres, certi- 
dões, etc.; 

8'. Archivo do livros, talões e documentos de receita e despoza 
da Sub-Direetoria de ContabiU iade ; 

0'. Organização dos dados de que careear a 3a secção da Sub- 
Di 'O 'toria de Fiscalização c Estatística, para preenchimento dos qua- 
dros estaMsticos intornacionaes; 

(0. Organização dos «iemautos, na parto qua disser respeito á 
Secção, para o Rolatorio annual; 

1!. Registro diário do p ento o extracção dos certificados do com- . 
parecimento do passoal da Secção, para extracção de folhas de pa- 
gamento-; 

12. Registro diário de todos os trabalhos executados, 
3a Secção 

1*. Proparo da' correspondência cora o ministro da Viação e 
e Obras Publicas e Autori iades; com os Sub-Diroetoros de Fiscalização 
e Eítatistica, do Trafego Postal o do Expediente, os Administradores, 
os Chefes do Secção o de Succursaes a Agentes postaes, sobre o expe- 
diente da Secção; 

2a. Informação 0 preparo de paneis para despacho do Director 
Gorai c do Sub-Director do Contabilidade,• relativamente aos servires 
da Sacçãa; ' 

3o- Protoeoíto geral de entrada e sabida do todos os processos, 
papois o corrcspondoncia, roforeutes ao serviço de Contabilidades e 
sua distribuição pelas Secções da Sub-Directoria ; 

4a. Extracção de folhas para pagamento geral do passoal da Di- 
rectoria Geral; 

a". Processo para pagamento geral das despezas quo correm 
pelas verbas do Material e Eventuaes, e processo das respoctivas 
contas; 

6". Processo geral dos documentos da carga o descarga do mate- 
rial a cargo dos Almoxarifes; 

7°. Processo relativo As contas do transito, vales postaos interna- 
cionaes, valoras ieclarados. settos-rosposta, encommoniías postaes a 
despezas cora a Secretaria Internacional; 

8a. Processa relativo a emissão, pagamento, revalidação e pra- 
scripçio dc valos postaes nacionaes o internacionaos; 

O'. Registro g.aral dasUlrmas com moreiaos quo tenham da con- 
correr ao foruocimento do matorial por moio do mcmoraiidwn', 

10. Organizai lo dos elementos, na parta que disser respeito l 
Secção, para o rolatorio annual; 

"li. Processo tlniiv.oiro eexame geral dos contractos o propostar 
para o serviço- r dativo a cenducção de malas, alugnal de casas a for- 
nocimeuto de material, bem como pareceres sobra 03 respectivos con- 
tractos e lavratura dos mesmos; 

11. Organização dos dadas de qne carecer a 3a Secção da Sub- 
Dn-vtoria d> Fiscalização e Estatística, para preenchimento dos qua- 
dros estatísticos int n-nacionaes; 

13. Regis'rc diário do ponto a extracção dos certifioados de com- 
pM'miai ento do p;s»al da secção; 

li. Registro diário de to I is os trabalhos executados. 
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Thesonraria 

i*. Preparo de papeis para despacho do Sub-Diractor do Gonta- 
biildadc; 

2". Vrecadar o pagar; 
3o. Veuda dc selios e outras formulas dc franquia; 
4o. Hecebimento das quantias destinadas á emissão de vales pos- 

taos e ao pagamento dos mesmos; 
li0. Serviço 40 cobrança de recibos, letras o pbrigaçBas por couta 

de particulares, ò o de assignaturado jornaesooutras publicações pe- 
riódicas; 

6». Rocebimento e guarda de sólios adlicsivos, cartas-bilbetes, 
bilhetes postaes, sobrecartas a cintas estampilhadas para cou- 
siioio; 

T. Recebimento da S" Secç.ao do Trafego da correspondência com 
valor declarado que deva ser entregue aos assignantes de caixas a aos 
nforadorea no centro da cidade e da de posta-rcstante; 

8o. Fisoaiisaçao da venda de sellos por commorciantes e indus- 
triaos para ta) fim autorizados; 

9". Recebimento, no Thesouro Nacional, do supprimento necessá- 
rio para oecorrer ás despesas; 

10. Registro da correspondência com valor declarado, sua entre- 
ga ap publico o remessa em protocollo á l1 Secção do Trafego Postal 
da que tiver de ser expe lida, reexpadida ou' devolvida, mediante 
protocollo; 

11. Organização dos elementos, na parte relativa aos seus servi- 
ços, para o Relatório annual; 

12. Lavantajnonto do balancete diário dossollose outras formulas 
do franquia; 

13. Registro diário do ponto e organizaçáo dos certificados 
de compirecimnito de seu pessoal para extracção de folhas de pa- 
gamento; 

li. Registro diário de todos 03 trabalhos executados. 
Almoxarifado Geral 

1.° Preparo do expediente qr.o tenha do ser submettido a des- 
pacho do Sub-Director da Contabilidade; 

2." Recebimento, guarda o acoodicionamento de todos os im- 
pressas, objectos de expediente, material o utensílios da?tinado3 ao 
supprimento do Almoxarifado da Directoria Geral e das Admi- 
nistrações ; 

3.' Recebimento, conferencia 0 acondicionamento dos sellos e 
outras formulas da franquia, para supprimento da Thasòuraria, o 
remessa ás Administrações postaes, Succursacs o Agencias do Dis- 
tricto Federal, tudo por intermédio do claviculario; 

4.° Organização dos podidos de material e da formulas impressas, 
necessários ao serviço; 

o." OrgaaiTaçao da lista do material a adquirir por meio de con- 
cniToncia publica, com indicação da quantidade a adquirir o dos 
preços máximos; 

0.° Guarda e conservação dc todos 03 modelos o desenhos do ma- 
terial em uso nos Correios da Republica; 

7." Organização dos nlaraoutos, na parto que lho disser respeito,' 
para o Relatório annual da Directoria Geral; 

8.° Recebimento, guarda, catalogação o conservação das colle- 
cções de solios e outras formulas de franquia emittidos pelos Correios 
da União PoRa! Universal; / 

9.° Registro diário do ponto e preparo de certificados do com- 
parecimonto de seu pessoal, para extracção do folhas de pagamento; 

10. Registro diário de todos os trabalhos executados 1 
Almoxarifado da Directoria Geral 

1 .<, Preparo do expediente quo tenha de ser submettido a des- 
pacho do Sub-Director da Contabilidade; 

2.» Recebimento, guarda c acondicionamento de todos os im- 
pressos, objectos de expediente, material "o utonsilios, destinados ao 
supprimento das Secções das Sub-Directorias 0 das Succursaes e 
Agencias do Districto Federal; 

3." organização dos pedidos dc material e de formulas impressas 
necessários ao serviço; 

4.° Requisição, do Almoxarifado Geral, do todo o rgaterial neces- 
sário ao supprimpnto das Sub-Oirectorias, Succursaes e Agencias do 
Districto Federal; 

■j." Organização dos oloraentos, na parte quo lho disser respeito, 
para o Relatório annual da Directoria Geral; 

b." Registro diário do ponto 0 preparo de certificados de compa- 
recimento do seu pessoal para extracção do folhas do pagamento; , 

7.° Registro diário da todos os trabalhos executados. 

CAPITULO XX 

ãDUimSTiUÇÕES POSTAM 

Art. 378. As Administrações postaes serão organizadas do accòrdo 
Com os artigos seguintes: 

Art. 379. A Administração dos Corroios de S. Paulo terá seus 

serviços divididos por oito Secções com os seguintes encargos e mais a 
Almoxarifado: 

Primeira Seooão—Expediente, protocollo, bibliotheca, diilgida.' 
por ura Chefo de Secção; 

Segunda Secçiq—Contadoria, 4 qual ficará subordinado o Alrao- 
xarifado, dirigida pelo contador; 

Terceira Secção — Thcsouraria, dirigida polo Thesouroiro, A 
qual também incumbirá o serviço do registrados com valor de- 
clarado; 

Quarta Secção—Importação da corrospondoncia ordinária e sua 
distribuição; 

Quinta Secção -Importação o exportação da corrospondoncia re-4 
gistrada, e registro da correipondencia sem valor declarado; 

Sexta Secção—Encommcndas postaes (colis) e caixas c cartas com 
valor declarado fserviço intomacional); 

Sétima Secção—Expedição da corrospordencia ordinária e serviço 
de corraios-ajnbulantes; 

Oitava Secção—Fiscalização, esíatisiica, re.laiuaç os, refugo a 
guarda do archivo, 

Primeira secção 
' 1.° Preparo da correspondoncia com as Autoridades do Estado na 

zona sob » jurisdicção do Administrador, com o Director Gorai, os 
Sub-Directorcs do Fiscalização e Estatística, Trafego Postal, Expe- 
diente o Contabilidade, os Administradores, os Chefes de Secção, 03 
Chefes do Succursaes o os Agentes postaes; 

2.° Protocollo de entrada o sabida do papeis e guarda da bi-j / 
bliotheca postal; 

3." Preparo da papeis para despacho do Administrador; 
4.° Processo de concursos, nomeações, distribuição do pessoaf, 

licenças, .penalidades, recompensas, promoções, aposentadorias c ma- 
tricula do pessoal da Administração e suas Agencias, com todas as 
indicações necessárias; 

5°. Organização de horários e itinerários dos correios-ambulam* 
tes e Unhas çostaes; 

6°. Serviço de Carteiras Postaes do Identidade; 
7o. Propostas nara croação, supprossão ou restabelecimento de 

Agencias ou de linhas postaes e augmento ou diminuição do numero 
do viagens; 

8°. Registro das linhas postaes da zona da Administração, com 
indicações sobro datas dp creação, pontos toriiiinaas e intermediários, 
extensão kilomotrica, mo lo por que ó feno o serviço do conducção 
de inalas, se por contracto ou por administração, nome do contra- 
ctanto ou do estafeta, © custo do serviço; 

g". Assentamento do pessoal da Administração o das Agencias 
respectivas, com todos os eíciarecimentos; 

10. Registro das Agencias subordinadas á Administração, com 
indicações do datas do creação, classificação, categorias das respe- 
ctivas localidades, municípios a quo oatas pertençam, nomes dos serw 
ventuarios, datas dc nomeação, exoneração, otc.; 

11. Organização do paVtidft o chegida das malas da Admiaf 
nistração c de cada uma das Agencias, cora iadiciçio do horas da 
cçllecta c de distribuição domiciliaria, on io houver; 

12. Preparo dos elamoutos para o Relatório annual da Admi^ 
nistração o elaboração do mesmo; 

13. Resumo diário do ponto o preparo de certificados de compa- 
recimento do pessoal da Secção para' extracção de folhas do p&giij 
mento; 

14. Registro diário do todos os trabalhos executados. 
Segunda Secção: 

Io. Preparo da correspondcacia do Contador cora o Suh-Director 
de Contabilidade, os Contadores das Admmiurações e os Chefes das 
Succursaes c Agentes subordinados i Administrnçio; 

2". Escriptiiração da receita e da dospeza <la Administração, d.a 
entrada a da ' sabida de sellos e outras fórmulas de franquia, pelo 
methodo das partidas dobradas; 

3o. Organização das coutas corrontes dos rasponsavcls para com 
a Fazenda Nacional, iramodiatamauto .subordinados á Administração, 
do accõrdo com as iustrucções cm vigor; 

4o. Rocebiraonto. abertura o exame das propostas relativas a 
contractos para conducção de malas, alagueis de casas, foruocimento 
do material para o serviço, feito por mem do concurrencia publica a 
de memorandtun; 

b». Preparo dos documentos de despez», assim como das èuuta 
para expedição de sellos e outras fórmulas de franquia, do material, 
dc objectos do expcdienle c de uteudlios; 

6". Registro geral 'as firmas o casas coramorciaes quo tenham 
do concorro ■ ao foruocimento de material por meio do ntemorau ium, 

7°, Registro geral do ponto e preparo das folhas para pagamento 
do pessoal da A ministração; 

8°. Orçamento annual, balanços raeasaes e annuaes; 
9a. Fiscalização 0 oscripturação do material a cxargo do Almo- 

xarife; 
10, Conta corrente dos responsáveis p^r soli'vs e outras r'■ .'^5 

do franquia, multas, extravios de registrados, imposto do sciw, cUiç 
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11. Escripturaijio relativa ao Montepio dos faoccionacios da 
Administração; 

12. EscripíuraçSo e organização dos dados relativos aos serviços 
de oncommendas postaes (colis), do cartas e caixas com valor decla- 
rado, devendo ser os mesmos romettidos A Directoria Geral para 
levantamento de contas; 

13. Serviço dc valos o cheques postaes nacionaes e interoacio- 
nacs, na parto que lho disser rosoeito, assim como oscrlpturaçlo 
relativa aos mesmos; Caixas Económicas Postaes; 

14. Fiscalização, exame o escrl|ituraç5o relativos ao serviço de 
assignatura do jornaes c outras publicações periódicas e cobrança do 
títulos, dc accôrdo com as instracções respectivas ; 

13. Processo do fianças e cauçOes dc fanccionarios a ella su- 
,jeitos; 

16. Resumo annunl da parte financeira do serviço da Admini- 
straçito, para servir do base á elaboração do Relatório da Reparti-vo; 

17. Resumo diário do ponto o proparo de certifi avios do compa- 
recimento do pessoal da Secção para extracção de folhas de paga- 
monto; 

18. registro d arlo do tolos os trabalhos executados. 
Terceira secção 

V, Arrecadar e pagar; 
a0. Venda do sallos adhesivos, cartas-bilhotos, bilhetes postaes, 

sobrecartas o outras fórmulas de franquia; 
3". Registro da corrospondoncia com valor declarado, sua entrega 

ao publico e á Secção enoarrogada da expeliçio e bom assim recobi- 
monto da destinada <1 distribuição na sáde da ropar içio; 

4°. Emissão o pagaraonto do vales postaes nacionaes e iutcrnacio- 
nacs c choques postaes; 

y. Assignatura do jornaes o outras publicações periódicas, co- 
brança do títulos o Caixas Económicas Postaes, na parte qno lhe disser 
respeito; 

6°. Fiscalização do serviço de venda de sellos pelos commorciautos 
e industriaos para isso autorizados; 

7". Recobimsnto, guarda e expedição de sellos e outras fórmulas 
do franquia; 

8'. Recebimento, na Delegacia Fiscal do Tbesouro Nacional, de 
suppriraento necessário para occorrer ás desnezas da administração e 
rccoliiimonto de saldos 4 mesma repartição do Fazenda ; 

0o. Organização do elemontos, na parlo que lhe disser respeito, 
para o Relato io aunnal da Administração ; 

10. Resumo diário do ponto o preparo dc certificados do compa- 
recimento do pessoal da Secção, para extracção de folbas da paga- 
mento ; 

11. Registro diário dc todos os trabalhos executados. 
Quarta socção 

l". Recebimento, abei t ira c conferencia das malas do Interior o 
do exterior do Paiz, salvo das quo, por couvenioncia, dnvam wr con- 
feridas nos correios-afubnUntos; manipulação da corres m iencii or- 
dinária contida nessas malas, sua remessa as ou.ras Secções c distri- 
buição na área da cidado; 

2.° Conforoucia e exps lição de toda a corrospondenoia ro 
de e para o interior o o exterior da Rèpublira; 

istra la 

a». Organização dos documentos do debito das correspondências 
não nu insufliaie itemente franqueadas: 

3o. Remo sa, em protocollo, á 5" Secção de todo? os volumes dc 
objectos registrados; 

4o. Remessa, era protocollo, 4 7a Secção, de toda; as malas, 
saccos vasios o bolsas, recebidos do interior o oxt^ br do p»i«; 

5°. ApproheusSo da correspondência rrcíbi ia o transp Ttada 
frau lutontamente o remessa á 6a Secção da quo estiver sujei'a a pa- 
gamento do direitos adu moiros; 

ô". Collocta das caixas urbanas o recebimento de jornaes o outras 
publicações periódicas; 

7°. Roceoimonto da correspondência urbana, sua marcação, 
«partação o distribuição; 

8°. Registro, nos indicadores postaos, das mudanças da domi- 
cilio; 

9°. fllassificação o remessa 4 posta-rastanto da cor. espou ieucia 
que não foi possível distribuir; 

10. Fiscalização da coiTCspondoaoia do ultima hora o do mãv 
própria; 

H. Refugo diário da correspondência a seu cargo; 
12, Proíesso para assignatura do caixas do assignantes c da de 

chaves o fechaduras pira as mesmas; 
13, Fiscalização do serviço do distribuição domiciliaria e da cpl- 

Iccta do caixas urbanas; 
14, Organização do dados, na parta quo lhe disser respeito, para 

o Relatório animal da Administração; 
13. Rasurao diavio do ponto o preparo da certificados de com- 

parccirao.Uo do pessoal da Secção para extracção do folhas de paga- 
mento; 

17. Registro diário de todos os trabalhos axoeutados. 
Quinta secção 

1*. Registro da corrospondoncia sem valor declarado; 

com valor declarado a expc lir, o entroga 4 mesma Thesouraria dá 
co reipoudencia com valor declarado a distribuir na sòdo da repar- 
tição; 

6." Apprehensão ~i3a corrospondoncia recebida ou transportada 
fr.uidulenfaraouto o remessa 4 6a Socção da quo estiver sujoita a pa- 
gamento do direitos aduanoiros; 

7.° Remessa 4 4* Secção de avisos da existência de registrados 
destinados aos assignantes; 

8." Registro e escripturação do entrada c sahida de todas asmalas- 
sacco; c bolsas vasios; 

0. Orgtnizaçâo de dados, na parte que lhe disser respeito, para 
o Relatórioannual da Administração; 

10. Resu no diário do ponto o preparo do certificados de cam- 
pa esiraento do pessoal da Secção para extracção do folhas do naga- 
mento; 

11. Registro diário de todos os trabalhos executados. 
6'a Secção : 

1.° Encommendas postaes internacionaes (colis) e caixas e cartas 
com valor declarado, de accôrdo com as instrucções para o serviço 
das mesmas; 

2.® Execução de to los os Serviços resultantes de Accôrdos inter- 
nacionaes, com oxcopção do do vales postaes; 

3.» Remessa 4 4a Secção de avisos do encommendas destinadas 
aos assignantes da caixas postaes ou a quaesquer outros destina- 
Urios; 

4. Remessa 4 3' Secção das cartas c caixas com valor declarado 
a expedir para o interior; 

6.° Estatística do movimento de encommendas internacionaes o 
do do cartas o caixas com valor declarado; 

C.0 Escripturação de entrada o sahida de saccos e costas; 
7.° Organização do dados, na parto que lho disser respeito, para 

o Relatório annual d* Administração; 
8.® Resumo diário do ponto e preparo de certificados do 

comparocimonto do pessoal da Secção para extracção de folhas 
de pagamento; 

9.® registro diário do todos os trabalhos executados. 
7.* Socção; 

1.® Superitendoncia do todos os serviços de correios-ambulantes e 
transrorto do malas do Correio, efíectuado por pes oal da Adminis- 
tração; _ 

2.® Proparo e expedição do todi a corrospondencia ordiíia.K 
pa -a o interior o exterior do Paiz; 

3.® Collccta das caixas da Repartição, destinadas ao reoobsmeuto 
da oorpaspondoncla cuja expedição compete 4 Secção: 

4.® Annuncios da fechamento do malas o do sahida de embarca- 
çô^ conduzido comspondencia postal; 

5.' Manipulação, nos carroi-co.Teias, da correspondência ordiná- 
ria r.ec jbida na hora da partida dos trens, preparo e entrega de ma- 
las do.tinadas ás localidades quo, directamente ou por intermédio dc 
outras, si > servidas por estradas do ferro; 

6.® Rocabimonto o aberturas do malas pelos correios-ambulantes, 
destinada; 4 Administração; conferencia, maroaçao e apartaçio da 
correspondência centida nessas malas; 

7.® Recebimento a entrega, nos corroa-correios, do malas dc ou 
par i as locali lados quo, dlrootamanto on por inte •raadio do outras, 
são servidas por estradas de f irro; 

8.» Escripturação da entrada e sahida do malas, saccos embolsas 
vasies; 

9." Apnrahonsio da corrospondoncia recebi la ou transportaaa 
fraudalcnternsuto o remessa á 6* Soeção da que estiver sujeita a paga- 
mento do direites aduanoiros; 

10. Entrega á 5a Secção dos volumes de corraspondencla registra- 
da, cooti-la nas inalas que forem abortas o conferidas nos carros» 
corretos o 4 4a Rocç.ão das malas organizadas nos mesmos carros con- 
tendo, jã divi lida, a corrospon loncia ordinária endereçada 4 posta- 
rosta itc. aos a^briiantos do caixas postaos o aos districtos da capital; 

d l. Roiu: i diacio da corraspoudencia a sou cargo; 
12, Organização da dados, na parte que lho disser respeito, para 

o Relatório annual da Administração; 
13, Resumo diário do ponto e proparo de certificados de compa- 

recimento do pessoal da Socção, para extracção do folhas do paga- 
nenco; 

14, Registro diário de todos os trabalhos executados. 
8* Sec;ãh; 

1.® Preparo da oorrospoa dcncla que deva ser a dignada pclo Ad- 
miuistrador o pelo Chefe, com a - Autoridades do território comproncc.-r 
dido na zona sob a jurisdição da Administração, com o Director ueríi!» 
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os Sub-Directores da FiscalitaçSo, Trafego Postal, Expedicnto e 
Contabilidade, os Adaiinistrado es, os Chefes de SccçSo da Directo- 
ria Geral, os Chefes do Succnrsaes c Agentes postaes; 

а." Fiscalisaeão dos serviços executados pela Administrarão e rc» - 
partições subordinadas, por meio de exame pormanente de documen- 
tos, do inspecções o inquéritos; 

3.° Recebimento, entrada c processo de reclamações contra a cx 
ecuçSo dos serviços no território da Administração; 

4.° Classificação, guarda c conservação de todos os documentos, 
livros o papeis quo devem constituir o archivo e a biblipfhcca ; 

8.° Processo de refugo definitivo da correspondência ; 
б.° Registro de todos os jornaes o publicações periódicas feitas no 

território da Administração; 
7." Estatística de accordo com os clomentos fornecidos pelas ou- 

tras Secções da Administração c repartições postas subordinadas, e 
romessa 4 Sub-Direotoria de Fhcaliaação; 

8.° Organhaelo e remessa á Sub-Dircctoria de Fiscalização dos 
dados necessários ao preenchimento dos quadros estatísticos interna- 
cionaes: 

0.» Archivamonto, devolução e rc-expedição de avisos do registra- 
dos entregues na Administração, e recebidos das Agencias ; 

10. Molatorio annual dos'serviçr/ a cargo da Secção ; 
11. Resumo diário do ponto dó seu pessoal c preparo de certifica- 

dos para extracção de folhas dc pagamento ; 
lã. Registro diário dc todos os trabalhos executados. 
Art. 380. O Almoxarifado,subordinado directamente i Contadoria, 

terá os seguintes encargos: 
1.° Recebimento, guarda e acondicionamento do to los os impres- 

sos e nlcnsilios destinados ao supprimonto das Secções da Administra- 
ção e das Succnrsaes e Agencias subordinadas á mesma Adminis- 
tração ; 

2.° Requisição do material o das fórmulas impressas necessárias ao 
supprimento referido no numero acima e. bem assim, fiscalização o 
cscriptnração da entrada o da sabida do material; 

3,0 Registro dc entrada e sabida dos saccos destinados á re- 
messa de liiatorial; , 

4.° Organização do mostruário aos artigos de expediente o uten- 
sílios que devem sor adquiridos por coucurrencia publica ou por «me- 
inorandum». 

Art. 381. As Administrações dos Correios de Amazona?, Pará, 
Ceará, Pernambuco, Bahia, Estado do Rio de Janeiro, Minas Geraes, 
Paraná o Rio Grande do Sul ficarão divididas om sete Secções c a de 
Minas Goracs, por um ehefo de secção. 

Ia. Secção—Expediente, protocollo e bibliotbeca, sob a direcção 
do Administrador; 

2* Secção—Contadoria, dirigida pelo Contador ; 
3a Secção—Thesonraria, chefiada pelo Tbesoureiro; 
4a Secção—Importação, exportaç to e distribuição da correspon- 

dência ordinária; correios ambulantes; 
i>' Secção—Importação e exportação da correspondência regis- 

trada, om geral, inclusive o serviço dc registro da correspondência 
sem valor declarado; 

6' Secção — Encommendas postaes e outros serviços interna- 
cionaes; 

7'Secção—Fiscalização, estatística, reclamações, archivo c re- 
fugo; avisos de registrados; 

Paragrapbo miieo—As quatro ultimas secções «-ima enumeradas 
serão dirigidas por Chefe? do Secção. 

Art. 382.—Cada uma das Secões a que se refere o artigo acima 
terá a seu cargo os seguintes serviços; 

1* Secção: 
, 1.° Toda a correspondência com as Autoridades do Escaao, cora o 
Oi voctor-Geral, os Sub-Directores dc Fiscalização e Estatistica, 
Tfsfego Postal, Expediente e Contabilidade, es Administradores, 
os Chefe? de Secção da Directoria Geral, os Chefes do Succnrsaes e os 
Agentes do Correio c protocollo de entrada o sabida de papeis; 

2.° Preparo dc papeis para despacho do Administrador; 
3." Processos do concurso-, nomeações, distribuições do pessoal, 

licenças, penalidades, recompensas, promoções, aposentadorias, re- 
moções. exonerações, etc.; 

4." Matricula do possoal da Administração e suas Agencias com 
indicarão sobra datas de entradas, promoções, aposentadorias, exo- 
nerações, fallecimentOK, otc.; 

8." Organização de horários a ilineranos do correios-ambulantes 
e linhas postaes; 

fi.0 Preparo dos elementos para elaborarão do Relatório aimunl 
dos serviços da Administração;. 

7." Exame o informações das propostas para croaçio, 8impressão 
e restabelecimento de Agencias c linhas postaes, augmento c dlmi- 
nuiÇâo de numero de viagens; 
' 8.° Bibliothoca postal; 

9." Registro das linhas postaes do Estado, cora indicação sobre 
datas do crcações, pontos torminaes c intermediários, extensão kilo 
métrica, se o serviço é feito por contracto ou por admloistracão, nomo 
do contractante ou do estafei,: « custo do sorviro; 

10', Assentamento do pessoal da Administração e das Agencias 
subordinadas com todos os esclarecimentos sobre o mesmo; 

H. Registro das Agencias sob a jurisdição da Administração, com 
indicação sobre datasse errarão, classificarão, catesoiia da respe- 
ctiva localidade, município a que esta pertença, nome do serventuá- 
rio, data da respectiva nomeação, da exoneração, etc.; 

12. Organização da tabella do horário do pariiàa e" do chegada 
das malas postaes, dc c á Administração, bem assim de c a cada uma 
das Agencias subordinadas, com indicações sobro horas de collccta e 
dc distribuição, onda houver; 

13. Gartcir,is Postaes de Identidade ; 
14. Resumo diário do ponto dc seu poisoa! c organização de ccrti- • 

ficados dc comparecimento, para extracção dc folhas dc pagamento; 
15. Registro diário de todos os trabalhos executados. 

2» Secção 
I.° Preparo da coiTospondoncia do Contador cora o Sub-Director 

dc Contabilidade, os Contadores das Administrações, os Chefes de | 
Secções o de Succarsacs c os Agentes dc Correio suborJinados'á Adrai- ' 
nlstração; 

2.° Escripturação da receita c da despeza; da entrada o da sabi- 
da de sellos c formulas da franquia, pelo methodo das partidas do- 
bradas ; 

3.° Organização das contas-correntos dos responsáveis pari com 
a Fazenda Nacional, iiumcdiatamcnte subordinado» á Administração, 
de accôrrto com as instrucçõos do Tribunal de Contas; 

4.° Exame das contas que tiverem do ser pagas pela Adminis- 
tração; 

8.° Preparo dos documentos do despeza, assim como das guias 
para a expedição dc sellos e outras formulas de franquia, material, 
objectos dc cxpeiiento c outros; 

6." Registro geral do ponto e preparo do folhas e guias para o 
pagamento do pcsooal; 

. " 7.° Orçamento gorai: 
8.c Ralanços mensacs c annuacs; 
9.° Fiscalização e escripturação da entrada c da sabida do mate- 

rial a cargo da 3' Secção; ' 
10. Fiscalização, cxania e eseripturação robithos ao serviço dc 

assigaatura do jornaes e outras publicações periódicas o cobrança dc < 
títulos ; 

lí. Conta-corrente dos responsáveis para com o Tbesoureiro, por 
sellos c outras formulas dc franquia; 

12. Conta corrente dos devedores da Fazenda Nacional, por 
imposto da scllo, inulfas, extravios do registrados e valores; 

13. Escripturação relativa ao Morítepio Civil dos fimccionarios 
da Administração, que a ollc tenham direito, a Caixas Económicas 
Postaes e a outros serviços d issa natureza ; 

11. Escripturação o organização das contas relativas aos serviços 
de cncomman'as pòstaos internacionaos, cartas c Caixas com t alor 
declarado c oulros serviços Intornacionaes; 

18. Vales e choques postaes para o interior o exterior da Ropu- 
blica, ua parto que disser respeito á Secção; 

16. Conferencia e exame da parte financeira das propostas para 
fornecimento de maferiai, conducção de malas, alugueis de casas e 
outros, em virtude do coucurrencia publica ou de memora ndum', 

17. Processos de fianças e cauções dos funedonarios a citas 
sujeitos; 

18. Roccbimonto, abertura o exame das propostas relativas a 
contractos para conducção dc malas, alugueis do casas, fornecimento 
do material para o serviço o outros, feitos por meio de conciu rcncia 
publica ou dc mcinorandwn e celebração dos ro-pootivos contractos; 

f9. Registro geral das firmas e casas commerciaes quo tenham 
de concorrer ao fornecimento do material por mo|o dc memoran hm; i 

20. Resumo diário do ponto do pessoal du secção e preparo da 
certificados de comparctimento para extracção de folhas dc paga- 
mento; 

21. Relatório annnal da parte financeira a sen cargo; 
22. Registro diário de todos os trabalhos õãwjutauos. 

3' Secção 

1°. Arrecadar e pagar; , , , 
2'. Veada de sellos adbcsivos, cartas-b.lnetes, bnheles-posíacs 

sobrecartas, cintas estampilhadas e outras fórmulas dc franquia,; 
.'ri. Emissão o pagamento do vales c choques postaes dc c para o ' 

interior c o exterior da Republica; 
4.® Assiguatura de jornaes o outras publicações periódicas, co- l 

branca do títulos c Caixas Económicas Postaoa ; 
li.» Recebimento, guarda, fonaarimento, conferencia c expedição, 

do forni idas impressas, objectos do expedição, material, utcasiBOs Pa - 
as Secções, Agencias o Succnrsaes; 

(ri Hccobimcnt», guarda e expedição dc «elfos adhesivos cartas- 
bilhetes, bilhetes postaes, sobrecartas, cintas estampilhadas e outra I 
formulas do franquia; 

7" Uecebimento na respectiva repartição re Fazenda do éup-s 
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; para 

occorroi* ús desposa? da Administração o do comparecimento de seu pessoal para extracção de^frlà&s depara» 
monto; 

12. Registro diário de todos os trabalhos executados^ 
6' Secção 

1.® Encommoudas postaos internacionaes (coíis podaux) o caixas 
e cartas cora valor declarado, de accôrdo com as iustrucções para o 
servi o das mesmas ; 

â.0 Execução do todos os serviços resultantes dc accordos iuterna-' 
cionaes, com excepção de vales postaes ; 

3." Rcmcsst ã 41 Secção de avisos de encommendas destinadas 
aos assignantos de caixas postaos o das que devam ser enviadas aos 

^respectivos destinatários; 
4.° Remessa á 5* Secção das cartas c caixas cora valor declarado 

a expedir para o interior; 
5.° Estatística do movimento de oncommendas iutorgaciouacs 

o de cartas c caixas com valor dcclnrado, recebidas o expe- 
didas ; 

6.° Consultas aos Correios remetteníes c refugo; > 
7." Escripturação doaantra,d.a o sabida de saccos e cftstas ; 
8.° Rela tono annual dos serviços a cargo da Secção; 
9.° Resumo diário do ponto o preparo de certificados de compa^ 

recimento de seu pessoal; 
10. Registro diário de todos os trabalhos executados, 

7.•, Secção 
t." Preparo da correspondência que deve ser assignala pelo Ad^ 

ministrador e pelo Chefe com as Autoridades do território comprehcn» 
dido na zona sob a Jurisdicção da Administração, com o Director Geral, 
os Sub-Directores, os Administradores, os Chefes do Secção da Directo- 
ria, os Chefes de Secções o os Agentes postaes; 

2.° Inspecção o nscalisaçxo dos serviços internos o internacionaes 
executados pala Administração e repartições subordinadas; 

a." Organização da estatística da correspondência não só postada, 
nas repartições do Correio do Estado, sob a jurisdicção da Administra- 
ção, como distríbuida, da modo tjne, ao mesmo tempo, seja conhecido 
ó movimento dc cada estação postal o remessa desses elementos .i 
Sub-Directoria de Fiscalização; 

4.* Organização dos dados estatísticos relativos ao serviço inter- 
nacional o sua remessa á Sub-Directorla de Fiscalização; 

íi.0 Rcceblraanto. estudo, processo'o exame de qualquer reclama- 
ção attinente á execução do serviço, nas repartições subordinadas á 
Administração o processos da indemnizações; 

, , , . , . . ti.® Classificação, guarda e conservação do todos os processos, li- 
11. Supeiintondencia dos sorv iços do corroiros-ariibní.intôs uans-» c papo is nuo dovíim constituir o archivo# 6 bem asdm çu.irda do 

porte do malas do Gorroio, na zona do jansdicçao da Administração; todos os documontos sobro oxpeiiçio o rocobzinonto de malas o oòrro- 
12. Manipulação, nos carros-correios, da corrospandencia ordi- spondoncias. registradas ou não; 

prinionto qpcossario para 
rocòlnimento dos saldos; 

8° Fiscalização do serviço do venda de sellos e outras formulas 
da franquia, pôr coramcrcíaives e industriaes para tal fim autori- 
zados; 

9° Registro da correspondência com valor declarado, para esse 
fim recebida; 

10 Rosebiraento, da 5* Secção, da correspondência registrada 
com valor declarado para ofTectnar entrega, e remessa á mesma 
Secção da quo,tiver do sor expedida, re.cxpedida ou devolvida; 

11 Homessa"á 4° Secção dc avisos do existência de valores ] 
os assignantes do caixas postaes; 

12 Relatório annual dos serviços da Secção; 
13 Resumo diário do ponto dc seu pessoal c preparo de certificados 

de comparecimento para extracção do Cotlias de pagamento; 
li Registro diário do todos os trabalhos executados. 

4a Secção: 
1° Recebimento o expedição de toda a correspondência Ordinária 

da o para o interior o'exterior da Republica, o eolleeta das cai- 
xas postaos urbanas, em gorai; 

2° Conferencia, marcação fi manipulação da correspondên- 
cia qrdinaria contida nas malas o sua distribuição na arca da 
cidade; 

3° Organização dos documentos dc debito pela correspondência 
não franqueada "ou do fíanquia ínsuflicicnte; 

4a Recebimento da correspondência urbana, sua marcação, apar- 
tarão o distribuição; 

5° Remessa, cm protocollo, 4 5a Secção, do todos os volumes do 
registrados o á oa Secção das malas e cèstas de colis pottau.v; 

6" Apprehensão da correspondência recebida c transportada 
fraudulentamente; 

7° Fiscalização da distribuição domiciliaria, da eolleota das 
caixas urbanas e da correspondoncia do ultima hora o de mão 
própria; 

8° Registro nos indicadores do mudanças dc domicilio; 
9° Fosta-restanto da correspondência o remessa a esse departa- 

tamouto da de quo não foi possível fazer entrega; 
10. Caixas do assignaturas; processo para assignatura c renda do 

chaves O fechaduras para as mesmas caixas; 

naria dc ultima hora, preparo o entrega das malas destinadas as lo- 
calidades quo, diroctamoiuo ou por iutoriucdio de outras, são servi-, 
das por estradas de ferro; 

13. Rccebiraeuto c abertura, nos correios-ambnl.intes, onde os 
houver, das malas destinadas 4 Administração o conferencia, marca- 
ção c apartação da correspondência nessas malas contida; 

14. Escripturação do entrada o sabida das malas o dos saccos 
0 bolsas vasios; . 

13 Recebimento o entrega, nos carros-correios, das maias de ou 
para as localidades que, directaiuBiitc ou por intermédio do outras, 
tão servidas por estradas do forro; 

16. Refugo diário da correspondência; 
17. Relatório animal dos serviços a cargo da Secção; 
18. Resumo diário do ponto de seu pessoal o preparo dc cerlifica- 

Cos de comparecimoutoj para extracção dc folhas do pagamento: 
19. Registro diário do todos os trabalhos executado^ 

8a Secção: 

1°. ' -Registro da corrospondcncia sem valor declarado; 
2'. Coufermicia o oxpedicção do toda correspondência registrada 

de o para o interior o exterior da Republica; 
3°. Escripturação do entrada o sahiia de tolos os sacos, malas 

D malotes o bolsas vasios; 
4°. Rocobimonto, da Thosonraria, da correspondência registrada 

c mi valor declarado, a oxpedir, o outroga da que deva sor distribuí- 
da na sòlc da Administração; • ■ 

ti®, ('reparo o entrega i 4a Secção dos volumes dc registrados quo 
tivorom do sor expedidos; 

6". Classificação o devolução da corrospoudencia quo nio foi 
possível distribuir; 

7®. Apprehensão da correspondência recebida ou transportada 
fraiululentamonto; 

8.® Remessa á 4* Secção de avisos do existência do registrados 
destinados aos assignantes de caixas postaes; 

9.® Refugo diário da corrospondancia a cargo da Secção; 
10. Relatório annual dos serviços a sou cargo; 
11. Resumo diário do ponto do pessoal o preparo dc ccrtifliadc» 

7.® Serviços relativos a avisos do rogVradis, em geral; 
8.® Escolha c classificação da correspondência cahida ein refugo 

definitivo e respectivo processo; 
9.® Regisirc dc todos os joraacs. revjstas o outras publicações pe- 

riódicas do Estado, nas zonas das repartições subordinadas a Adair- 
uistração: . , „ 

10. Relatório annual dos serviços a cargo da Secção; 
11. Resumo diário do ponto de sun pessoal e prenaro do certi- 

ficados de comparecimento, para extracção do folhas dc pagamento;' 
12. Registro diário de todos os trabalhos executados. 
Art. 383. O Almoxarifado da Administração dos Corroios da Per- 

nambuco, directamente subordinado á Contadoria, terá os mesmos 
I encargos do Almoxarifado da. Administração dos Correios de 3. Paulo. 

Art. 384. A Admiuisfração dos Correios de Santos, om S. Pauto, 
ficará dividida cm s is Secçõos: 

1.A Secção. Expedicuto, bibHollieca e protocollo, sob a direcção 
do Administrador: 

2.® Secção. Contadoria., dirigida polo Contador: 
3.® Secção. Thesouraria, chefiada peloThesourciro; \ 
4.® Secção. Importação, exportação e distribuição da corraspon3 

deueia ordinária o correios-amhiilautcs; , . 
5.® Secção, importação c exportar,te da correspondência, regis- 

trada, ajiu gorai, iiiolnsivo o serviço iutoroaoioual, sujeito a tormau- 
dude ao registro: , _ i . 

6a. Secção. Fiscalização, ostatistioa, reclamações, arctuvo, refu- 
go, avisos dc registrados; registro dc jornaes e outras publicações pe» 
rio. ficas. , 

Paragrapho nnico. As tros ultimas Secções acima enumeradas» 
serio dirigidas por Chefes do Secção; 

Art. 383. Cada uma das Socçfies a que se refere o artigo acim^| 
tom a sou cargo os seguintes serviços: 

1® Secção 
4®. Toda a correspondência com as Autoridades do Estado, com »' 

Director Geral, os Sub-Diractoros do Fiscalização, Trafego ( ostai j 
Cxn vliouto o Contabilidade. os Adimuistradoros, os Gheícs dc sc çaoj 
da Direotoria Gorai, os Chefes do Sucjursacs o os Agentes da u i . 
roio. Protocollo de entrada o sabida de papeis, .''ttowbcoa. 

2'. Preparo de pxpnis para despacho do ^nnnnisu auo». , 
d®. Processo do coucurso, nomeações, distribuição do pes-oal, 
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licenças, penaMl.ades, recoaipeusas, promoções, aposentadorias, re- 
moções, evoneimções, etc; 

4o. MaUicula do pa^oal da Administração e suas Agencias, com 
indicação sobre datas de entrada, promoções, remoções, nomea- 
ções, aposentadorias, exonerações, failacimeutos, etc; 

5°. Organização de ho-arioi e itinerários de correios-ambulantes 
e linhas postaes; 

6°. Preparo dos elementos para o Relatório annual dos serviços 
da Administração ; 

7o. Exame o inrormação das propostas para creação, suppressão 
e rostab. letora snto de Asencias e linhas postaes, augmento c dimi- 
nuição de nnmeros do viagens. , 

8o. R -gistro das linhas postaes do Estado, tsom indicação sobre 
datas do croaçâo, i ontos terminaes e iute •moliarios, extensão kilo- 
metrica. se o serviço de conducçâo de males ó feiti por contracto ou 
por administração, nomo do coatractante ou do estafeta o custo do 
serviro; 

9°. Assentamento do pessoal da Administração e das Agencias su- 
bordinadas, com todos os esclarecimentos obre o mesmo; 

10. Registro das Agencias sob a jurisdicção da Administração, 
cora indicação sobro datas do creação, classificação, catogoria da 
respectiva locali lade, município a que esta pa -tença, nomo do ser- 
ventuar o, data da respectiva uomoaçáo, da exoneração, otc.: 

H. Organização de tabella de partida e de chegada das malas pos- 
taes e da e para a Administração, bem assim de.e a cada uma das 
Agencias subordinadas, com indicação sobre horas de coliocta e do 
dist.ibuição, onde houver; 

12. Carto ras Postaes de Identidade; •' 
13. Biblíõthcca postal; 
14. Resumo diário do ponto do seu pessoal e organização de cer- 

tificados de comparecimento, oara extracção de folhas de pagameuto; 
15. Registro diário de todos os trabalhos executados pela Secção; 

2® Secção: 
Io. Preparo da correspondência do Contador com a Sub-Diractoria 

de Contabilidade, os Contadores das Administrações o os Chefes de Se- 
cção, de Sucoursaes e Agantos suboroinados á Administração; 

2o. Escripturaçâo da receita a da despeza.da entrada e da sabida 
da sellos e fórmulas outras do franquia; pelo mechodo das partidas 
dobradas; 

3°. Organização das contas-corrantes dos x-esponsaveis para cora 
a Fazenda Nacional, iramediatamonte subordinados á Administração, 
de accôrdo com as instrucções do rribunal de Coutas; 

4o. Exame das contas que tiverem dc ser pagas pela Adminis- 
tração; 

5°. Preparo dos documentos da dospeza, assim como das guias 
para expedição da sellos e outras fórmulas da franquia, mate ial, 
objectos de expediente e outros; 

6o. R' gistro geral do ponto o preparo do folhas e guias para pa- 
gamouto do pessoal; 

7o. Orçaraonto annual; 
8o. Balanços mensaes e annuaos; 
9o. Fiscalização e escripturaçâo de entrada e sahida do mate- 

rial a cargo da 3a Secção; t 
10. Fiscalização, exame e escripturaçâo relativos ao serviço da 

assignatura de joruaes e outras publicações periódicas, e cobrança do 
titulos; 

11. Conta-corrente dos responsáveis para com o Thesoureiro, por 
sellos o outras fórmulas do franquia; 

12. Conta-corrente dos devedoras da Fazenda Nacional, por im- 
posto lo sello, multas, extravios de registrados e valores; 

13. Esc np tu ração relativa aq Montepio Civil los funcciouarios dr. 
Administração, que a ellc tenham direito, a Caixas Económicas Pos- 
taes o a outros serviços dessa natureza; 

14. Escripturaçâo o organização das contas relativas aos serviços 
de eucommeudas postaes iuteruacionaes, cartas e caixas com valor 
declarado, e outros ^orviços internacionaes ; 

15. \ ales e cheques postaes para o interior c o oxtorior da Repu- 
blica, na parte que disser respeito & Secção; 

16. Conferencia o exama da parto financeira das propostas para 
fornocirao ito 1e material, condiicção de malas, alng íeis do casas e 
outras, ora virtude do concurroacia publica ou de memoranJum; 

17. Processo de fianças e cauções dos funcciouarios a cilas su- 
jeitos; 

18. Recobimouto, abertura o examb das propostas relativas á 
contracto» para oonduoção de malas, alugueis de casas, fornecimento 
de material para o serviço e out -os, feitos por meio de oouourrancia 
publica ou do memorandum e celebração dos respectivos contractos; 

19. Registro geral das firmas o casas commerciaes quo tenham 
de concorrer ao fornecimento de material por meio de memorandum; 

20. Resumo diário do ponto do pessoal da Secção o preparo do 

certificados do comparecimento para extracção do folhas do naca- 
mento; ^ ° 

21. Relatório annnal da parte financeira do serviço a seu cavo* 
22. Registro diano do todas os trabalhos executados. 

3," Secção: 
í". Arrecadar e pagar; 
2°. Vt-nda de sedo» a fhesivos, cartas bilhetes, bilhetes postaes 

sobre-cartas, cintas estampilhadas e outras formulas de franquia; ' 
3°. Emissão e pazamento do valas e cheques pastaes para o inte- 

rior e exterior da RonuOlica o serviços internacionaes ; 
4°. Assignatura de iornaes e outras publicações periódicas, co- 

brança do titulos e Caixas Económicas Postaes ; 
5a. Recebimeato, guarda, fornecimanto, conferencia e expe lição 

de formulas impressas, objectos de expedição, material e utensílios 
para as Sacçõos, Agencias o Succursaes ; 

ô". Recebimonto,'guarda e expedição do sellos adhesivos. cartas 
bilhetes, bilhetes postaes, sobra-cartas, cintas estampilhadas e outras 
formulas de fr nqu a ; 

•7a. Recebi uouto, iia respectiva repartição de Fazenda, do snppri- 
meixto necessari i para occorrer ás despezas da A iministra-.ão o r;co- 
ihimeoto d" sal los ; 

8°. Piscalisação do serviço dc vendi de sellos, por commerciantes 
O industriaos, para tal fim autoriza tos ; 

9°. Re-ristro da correspondência cora valor declarado, para esso — 
fim rece éda ; 

10. RaceMmento, da 5' Secção, da correspondência reg strada 
com valor doclan lo pai-a «ffeenar entreta, o ram'ssa á mesma 
Secção da que tiv cr que se • expelida, roexpe li la ou devolvida ; 

11. Relaiorio annual dos serviços da Secção ; 
12. Resumo diário do ponto de seu pessoal c preparo do certifi- 

cados de com-iarei-imonto, p ira extracção dc folhas de p gamonto* 
13. Registro diário dc todos os trabalhos executados. 

4° Secção; 
1°. Recebimento e expedição dc toda a co •rospondencia ordinária 

para o interior e exterior da Republica, e collacta da caixa geral; 
2°. Conferencia, marcação o manipulação da corr »sp >ad meia 

ordiuaiia, cotui la nas nnlas e sua iistfibuit; \o na área da cidade * 
3°. OrganizaçiO los dixeument >s d o debito pola correspaadencia 

não franqueada ou do franquia insuffleiento; 
4''. Recebimento da correspondência urbana, sua marcacio 

apartação e distribuição ; - 
5°. Remessa, em protocollo, á 5' Secção, de todos os volumes de 

registrados o das maias e cêsi.as de co'is postanx ; 
6'. Apprehoasào da correspondência recebida ou transportada 

fraudulenta mente ; 
7°. Fis .aUnção da distribuição domiciliaria, da collecta das 

caixas urbanas, e da correspondência da ultima hora o do mia 
própria ; 

8°. Registro dos indicadores de mudança do domicilio; 
9'. Posta-restantn da corresponden -ia c remessa a esse departa- 

mento da que não foi posdvel fazer entrega : 
10. Pro*esso pira a vfinda da c laves para caixas de assiguantes 

O remessa das -espectivas «ruías á Thcsouraria; 
11. Suporiaten leuciados serviç>s do correi xs-ambulaiitese trans- 

portes de maias do Correio, na júrisdicção da Administração; 
12. Manipulação nos carros-correios da correspon 'encia ordi- 

nária de ultima hni*â, preparo c entrega das malas destinadas is loca- 
lidales que. directamente ou por iutarraedio do outras, são sorvidas 
por esti a las de for o ; 

13. Recebimento e entrega, nos carros-correios, das malas da ou 
para as locdidHdcs quo, diroct irajuto ou por intermeuio do outras 
são servidas por ostra das de ferro ; ' 

14. Recebimento e abertura das malas, pel^s correios-ambulantes 
onde us houver, do*)maias á Administração o conf-rmu i i marcac lo 
o apartação da correspoudoncia ne>sas malas contida • Ç 

e wU; Sr"510 ' «"I"" *»»«« 
16. Refugo diário da correspondência- 
17. Hdaiorio annual dos serviços a carco da Soerão- 
18. Resumo diário do ponto do seu pessoal e preparo de ccrtifi- 

W^R^XIo dePr? cxtr^^ folhas do pagamento; 19. Registro diário do todos os trabalhos exeoutados. 

5.a Secção: 

2°' Pnrfrrm, n» sem valor declarado; 
do n nli.'' ^ expeliçio de 'oda a correspondeucia registrada 

0 2 e\Ucior d» "«publica; ^ K 

mm Uftirti-Ih^ouraria, da correspondência registrada com valo «Iv. atado a expedir, q entrega 4 mesma Thesourari» d» 

••*y-4isáiaà»,7; 11 Jj® ■.na**' >.. 
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correspondência com valor declarado, a distribuir na séda da repar- 
tição ; 

4o. Preparo o entrega á 4a Secção dos volumes de registrados que 
tiveram de ser oxnedidos ; 

5°. Classiflcaçio e devolução da correspondência de que não foi 
possível fazer distribuição; 

6a. Approhonsão da correspondência recebida ou transportada 
fraudulentamente; 

7o; Eucommendas postaes iuternacionaes e caixas e cartas com 
valor dccia-ado, para o exterior da Republica ; 

8°. Registro o oscripcuração da entrada e da sabida de saccos, 
malas o bolsas vasios; 

9". Refugo da correspondência a cargo da Secção; 
IO1, remessa á 4a secção do avisos da existência de registrados 

destinados aos assiguantes ; 
11 • Resumo diário do ponto do pessoal e preparo' de certificados 

de comparecimento, para extracção de folhas de pagamento ; 
12. Relatório annual dos serviços a cargo da secção; 
13. Registro diário do todos os trabalhos executados, 

6a Secção; 
1°. Preparo da correspondência que deva ser assignada pelo ad- 

ministrador o pelo chefe com as auto idades do território compre" 
hondido na zona soh a iurisdicç lo da Administração, com o director 
geral, os sub-directo-es, os chefes de secção da Directoria Geral, os 
chefes do sucoursaos o os agentes postaes; 

2°. Fiscalização dos serviços internos c internacionaes executados 
pela administração e pote repartições subordina las ; 

3°. Organização da estalistica da correspondência não só postada 
nas repartições do correio do Estado, sob a jnrisdicção da Administra- 
ção, como d strib dda, do modo que, ao mesmo tempo seja conhecido 
o movimento do cada estação postal, o remessa desses elementos á 
Sub-directoria de Fiscalização; 

4°. Recebimento, estudo, processo e exame do quaesquer re- 
clamações attlnontes A execução do serviço, na; repartições subordi- 
nadas á Administaação, c processos de indemnização ; 

li". Classificação, guarda o conservação de tolos os documentos o 
processos, livros o papcisque davam constituir oarchivo; 

6°. Serviços relativos a avisos do registrados, em geral; 
7°. Es-olha o classificação da correspondência cabida em refugo 

definitivo e rospcclivo processo; 
8'. Registro de todos os jornaes, revistas o outras publicações 

periódicas do Estado, nas zonas das repartições suborlinadas á Ad- 
ministração ; 

Organização o remessa, por intermédio da Ia secção A Sub- 
dirnctoria,de Fiscalização dos dados necessários ao proonchuncnto dos 
quadros estatísticos intornaeionaes; 

10. Relatório annual dos serviços a cargo da Secção; 
11. Resumo diário do ponto do seu pessoal o preparo de certifi- 

cados lo comparecimento, para extracção do folhas de pagamento; 
12. Registro diário do tolos os trabalhos executados. 
Art. 389. As Administrações do 2a, 3" e 4a classes se dividirão 

Cm cinco secções: 
Ia Secção. Expediente, protocollo?, fiscalização, estastisíica, re- 

fugo, arcliivo, etc., sob a direcção do administrador; 
2a Secção. Contadoria, dirigida pelo contador; 
3a Secção. Thesonraria, dirigida pelo thesoureiro; 
4a Secção. Importação, exportação e distribuição da correspon- 

dência ordinária, corroios-ambulautes; 
5' Secção. Importação, exportação o distribuição da correspon- 

dência registrada, inclusivo registro dessa ospocio do correspondên- 
cia sem valor; serviços internacionaes. 

Art. 387. Cada uma dessas Secções, as duas ultimas das quaes, 
sob a direcção de chefes, terá a seu cargo os seguintes sarviçoe: 

Ia Secção: 
Ia. Correspondência com as autoridades do Estado, com o dire- 

ctor geral, os sub-diroctoros de Fiscalização, do Trafego Postai, do 
Expcdiouto a da Contabilidade, os administradoros, os chefes do 
Secção da Directoria Geral, os chefes do Succursaes, os agentes do 
correio o protocollos do entrada o de sabida do papeis; 

2°. Preparo do papeis para despacho do administrador; 
3a. Processos do concursos, nomeações, distribuição do pessoal, 

licenças, penalidades, recompensas, promoções, remoções o aposen- 
tadorias do pessoal; 

4'. Fiscalização dos serviços internos o internacionaes, executa- 
dos pela Administração o repartições subordinadas; 

B®. Matricula do pessoal da Administração o das agencias subor- 
dinadas, com indicação do datas do entrada, promoçõtr, nomeaçO.-s, 
«posoutadoria-v exonoraçOcs, fallccimeutoa, ato.; 

6.® Exame das reclamações sobro a execução dos serviços na 
Administração e nas repartições subordinadas; 

Organização de horários o itinerários de correios-ambulautes 
g nnnas postso^j 

P"' 0 l""at0rl0 <lM S'r"i0' * 
9.° Classificação, guarda e conservação de todos os livros e papeis 

que devam constituir todo o archivo da repartição; bibliotheca; 

o rJ^V 'j"™0 e '"formação das propostas para creação, suppressãt 
! 4S0ncia3 o Unhas postaes, augmento o dimi- nuição do numero de viagens; 

4.W1' .ReS^0 «las.linhas postaes do Estado, na zona subordinada á Administração, com indicação sobre datas do creação, pontas ter- 
rainacs o intermediários, extensão kilometrica, nome do contractantc 
uo serviço do conducç.ão do malas, se esto é feito por contracto ou 
por administração, o serviço o o custo deste; 

,,, 12- R?gisfro do to los os jornaes o publicações periódicas do Es- laao, publicados na zona subordinada A Administração; 
13. Assentamonto do pessoal da Administração o das Agencias 

subordinadas;, com todos os esclarecimentos necessários; 
14. Registro das Agencias postaes do Estado, subordinada* á 

Administração, com indicação de datas de creação, classificação, ca 
tegom da localidade respectiva, município a que esta pertença» 
nomo do serventuário, datas de nomeação, exoneração, etc.; 

^ l0* O.^ãdização da taballa da chegada eda sabida das malas A t aa Aíimmistração, A e em cada uma das estações postaes subordina- 
das, cora indicação do horas do collecta e do distribuição domici- 
liaria, onda houver; 

16. Processo de refugo definitivo; 
? /. Serviço de estatística, do accôrdo com os elementos que 

Bwem fornecidos pelas outras Secções e repartições postaes do Estado, 
soe a junsdicçâo da Administração, para remessa A Sub-Directoria do 
Fiscal zação; 

18. Organização c remessa á Sub-Directoria do Fiscalização dos 
dados necessários ao preenchimento dos quadros estatísticos inter- 
nacionaes ; 

19. Carteiras Postaes de Identidade; 
20. Resumo diário fo ponto do seu povoai e preparo de certiâ/ 

cados do comparecimento, para extracção de folhas do pagamento; 
21. Registro diário de todos os trabalhos executados. 

2a Secção : 
1.° Preparo da correspondência do Contador com o Sub-Director 

de Contabilidade, os contadores das Administrações, os Chefes do 
Secção c do Succursaes o os Agentes do Correio subordinados A Admi- 
nistração ; 

2.® Escripturação do receita e despeza, sahiia e entrada do 

dot rt °s°atra8 forraulas da fra"<!uia. Pelo raetho lo das partidas 
3." Organização das contas-correntos dos responsáveis para com 

a razenda Nacional, inunediataraento subordinados A Administração» 
do accõrdo cora as instrucçõcs do Tribunal de Contas ; 

4.® Examo das contas que tiveram de sor pagas pela Adminiss 
tração ; 

.!.0 Preparo dos documentos de despeza, assim como das guias 
para expedição de sollos e outras formulas dé franquia, material.i 
objectos de expediente o utensílios ; 

6®. Rcgis ro geral do ponto o preparo do folhas o guias para' 
pagamento do pessoal da Administração ; e. p «s 

7.® Orçamento annual; 
8.® Balanços mensaos e aunuacs ; 
9.® Fiscalização o cscripturação da entrada o da sabida dá 

material a cargo da 3a Secção, do accôrdo com a oscripluraçãò 
respectiva ; 

10. Fiscalização, exame e escripturação relativos ao serviço da 
asMgnatura do joraaes e outras publicações periódicas, o cobrança de 
títulos ; 

11. Couta corrente dos responsáveis para com os Thesoureiros,' 
por soltos e outras formulas de franquia ; 

12. Conta corrente dos devedores & Fazenda Nacional, por 
imposto do sclios, multas e extravios do registrados ; 

13. Keccbíuionto o exame de propostas o celebração do con-i 
tractos; 

14. Registro geral das firmas o casas commerciaos quo tenhain 
que concorrer ao foruocimanto de material, por meio do 
memoraudum ; 

li. Escripturação relativa ao Montepio dos funccionarios daj 
Adm n:-ração, que a cllo tenham direito; & Caixas Económica? 
Postaes o outros serviços des-a natureta ; 

16. Esc ipturação o organização das contas relativas $os serviçoai 
de otiroraiuendas postaes iutenuciouae», o do cartas o caijâs çcum 
valor declarado : 
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17. Serviço dc vales o choques poslaes nacionaes e intorna- 
cíonaes, na parte que lho disser respeito, assim como cscripturaçâo 
velíttiça aos mesmos; 

18. Processo do fianças o cauções dos fancoionarios a, cilas 
sujeitos; 

19. Conferencia e exame da parte financeira das propostas para 
fornecimento do material, condnccão do malas, alugueis de casa c 
outros, em virtude do concurroncii; publica ou de me mor andam; 

20. Relatório annual da parte financeira do serviço postal, assim 
como de outros serviços a seu cargo, para servir do base á elaboração 
do relatório da Administração; 

21. Resumo dia in do ponto dc seu pessoal c preparo dc certi- 
ficados dc compareciraeuto,. para extracçSo do folhas de paga- 
mento ; * 

22. Registro diário de todos os trabalhos executados, 
3,® Secção 

1 .•* Arrecadar e pagar; 
2.° Venda de sellos adliesivos, cartas-bilhotos, bilhefos posíaes, 

sobre-cartas, cintas estampilhadas c outras formulas de franquia; 
3.° Emissão e pagamento do vales e cheques postaes, nacionacs o 

interna cionacs, e outros serviços intcrnVionaos; 
4.° Assignatura dc jornaes o out as publicações periódicas, 

cobranças dc titules é Caixas Económicas Postaes; 
ííj0 Registro e entrega d,> correspondência com valqr declarado o 

remessa á tí1 Secção da quo houver de ser expedida, reoxpodida ou 
devolvida. Recebimento da referida Secção da correspondência com 
valor declarado procedente do interior que deva ser entregue na sido 
da Administração: 

6.° Recebimento, guarda, fornecimento c expedição de sellos 
adhesivos, oart is-bilhetas, bilhetes postaes, sobrecartas, cintas estam- 
pilhadas o outras formulas dc franquia; 

7.° Recebimento, guarda, fornecimento, conferencia C expe- 
dição do formulas impressas, objectos de expediente, material o 
utensilios para as diversas secções e agencias; 

8.° Recebimento, na respectiva repa tição dc Fazenda, do 
supprimonto necessário para occorrcr ds despesas da Administração e 
recoibimento do saldos; 

9.° Fiscalização da venda dc sollos pelos commcrciantes c iudus- 
triaos para esse íim autorizados ; * 

10. Relatório annual dos serviços a sou cargo; 
11. RemeSsa á 4a Secção dc avisos dc existência dc valores para 

os assignantqs do caixas postaes ; 
12. Hegi-tro diário do ponto de sen pessoal o preparo dc certifi-j 

cados de comparAdmento, para extracção de folhas do pagamento; 
13. Registro diário de todos os trabalhos executados. 

4» Secção: 
1." Recebimento e expedição dc toda a correspondência ordinária 

para o interior o exterior da Republica c coilceta dc caixas urbanas 
cm gorai; 

2." Conferencia, marcação e manipulação da corrospondcucia or- 
dinária contida nas malas o sua distribuição pela área da cidade ; 

3.° Organização dos documentos dc debito pela correspondência 
'não franqueada ou do franquia insufiiciente ; 

4.° Recebimento da correspondência urbana, sua marcação, apar- 
tação c distribuição; 

ií.0 Kemossa, em pròtomllo, á íí' Secção, dc todos os volumes do 
registrados o das malas e cístas dc «colis postaux»; 

0.° Appreheiísão da corrospoudcncia recebida ou transportada frau- 
dulentamente ; A 

7.° Fiscalização do recebimento de roalas^c correspondência a 
cargo dos agentei embarcados o dos funccionarios designados para o 
serviço do mor, assim como da d stribuição domiciliaria e da collecta 
tias caixas urbanas; 

8.° Caixas de asdgnantcs; processo para assignatura c venda do 
chaves o fechaduras, para as mesmas; 

9.^ Fiscalização da correspondência do ultima hora o de mio 
própria ; 

10. Refugo diário da corrQspondencto a cargo da Secção; 
1). Registro nos indicadores dos mudanças de domicilio : 

- 42. Classificação e guarda da correspondenoia do que não foi nos- 
sivel fazer entrega ; 

'13. Superintendência do serviço dos correios-ambulantcs c 
transportes dc malas do Correio, na zona de iurisdicção da AJrainis- 
.iração; 

11. Manipulação nos carros-correios da correspondência ordina- 
earia do ultima hora, preparo o entrega das malas dastinadas a loca- 
lidades que, directamento ou por intermédio de entras, são servidas 
por estradas do ferro; 
' líi. Recebimento "o abertura do malas, polo correio ambulante, 
jÇTuic houver, destinadas á Administração o conferencia, marcação c 
ajvarfaaão da corre pondencia contida nossas malas ; 

1(>. Recebimento c entrega nos carros do corroio-ambulanto, da 

malas doe para localidades qno, directamente ou por iutennedio de 
outras, são servidas por estradas dc ferro ; 

17. Escripmração do entrada c sahida dc malas, bolsas e saccos 
vasios; 

18. Relatório annual dos serviços a cargo da Secção; 
19. Resumo diário do ponto c propáro dos ccrtificados de corapa- 

rocimento do ícu pe-saal para extracção dc folhas dc pagamento • 
20. Registro diário dc todos os trabalhos executados? ' 

!i' secção 
1°. Registro da correspondência som valor declarado; 
2°. Co 'fnroncia c expedição dc tolax correspondência' registrada 

para o interi m o exterior da Republica e da remessa, á Thosonraria 
da dc valor declarado, que deva ser entregue aos deslinatar.o;; 

3a. Escriptnração do entrada c sabida do malas, malotes, bol- 
sas e saccos vasios ê recebimento da thosonraria da correspondência 
com valor a expedir; 

4°. Preparo e entrega d 4a Secção dos volumes dc correspondên- 
cia registrada, que tiveram de ser expedidos; 

5°. Classificação c devolução da correspoji icucia que não foi pos- 
sível distribuir; 

6". Apprehcnsão da correspondência distribuída ou transportada 
fraudulentamente; 

7°. Remessa á 4a Secção de avisos da existência de registrados c 
«Colis.) destilados aos assignantes dc caixa ; 

8a. Serviço,dc oucoramondas postaes intcrnacionacs.c do cartas a 
caixas com valor declarado ; 

9". Refugo da correspondência a sen cargo; 
10. Organização dos,dados estatísticos do serviço internacional, 

para remessa á Ia Secção; 
11. Organização do dados, na parte que lho disser respeito, para 

o Relatório annual da Administração ; 
12. Resumo diário do ponto c preparo de certificados de compa- 

recimento do pessoal da Secção paca extracção do folhas do paga- 
mento 

13. Registro diário dc todos os trabalhos executados. 
Art. 388. O Director Gorai, sempre que julgar conveniente, 

tendo cm vista a melhor execução doí trabalhos, poderá passar, 
tanto na Directoria Geral, como nas Administrações, certos c clctor- 
minados serviços do unias para outras S' c;Acs, 

■-*- CAPITULO XXI 

SVCCTJRSAE3 

A's Succursacs incumbirão os seguintes sorviçosf 
Ia. Venda de sellos e outras formulas do franquia; 
2a. Registro de correspondência com e sem valor, para qualquer 

localidade; 
3". Emissão e pagameuto dc cheques postaes c do vales nacionacs 

e internacionaes; 
4". Cobrança "do títulos, letras c obrigações o assiguaturas do 

jornaes, revistas c outras pnblicaçõe; periódicas, Caixas Económicas 
Postaes o Carteiras Postaes dc Identidade; 

!>". Recebimento de malas, marcação e manipulação da corres- 
pondência; 

6a. Expedição, ora malas fechadas, da correspondência para as 
repartições ccntraesdo que dependem, para as outras Succursaos, 
Correios ambulantes, agentes embarcados, para as Administrações 
das capitaos dos- Estados o par» as agencias -situadas nas grandes 
cidades; 

• 7°, Collecia e distribuição da correspondência na respectiva 
área. 

8°. Quaosquor õutros serviços postaes, nacionacs ou iutcrnacio- 
naos. que, para convonioucia do publico c do Correio, sejam auto- 
rizados polo director geral; 

9a. Entrega da corrospoudcncia dc posta-realante; 
10. Inspecção dos serviços da distribuição o colloota da cor- 

respondcncia da zona a cargo das mesmas Succnrsaes. 

11. f lassificação o guarda da correspondência cuja entrega não 
for possível fazer; 0 

12. Refugo diário da correspondência, preparo c encaminha- 
monto do refugo riohnitivo a Secção competente da ropartirão a que 
estivo em subordinadas ; r r H 

13. Arrecadação de multas; 
14. Relatório aunnal dos serviros ; 
\'ó. Registro diário do ponto, preparo dos certificados de compa- 

recimento do pessoal o remeis a dos mesmos ao departamento d« 
coutâmadauo aa repartição a que estiverem subordinadas ; 

16. Rojistro diário de todos 03 trabalhos esecutados. 
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CAPITULO XXII 

DAS AGENCIAS P08I.ÍE9 

Avt. 390. A's agencias ospsciaos e de 1* classe iacurabirao os 
seguintes serviços ; 

Io, a venda do scllos o outras formulas de franquia ; 
2°, registro da correspondência cora o som valor, para qualquer 

localidade ; 
3o, emissão e pagamento do cheques postaes o de valos nacionaes 

e int^ornacionaos ; 
i", cobrança de títulos, letras a obrigaçOes c assignaturas de 

joruaes, revistas o outras publicaenas periódica», Caixas Económicas 
postaes o carteiras postaes de Identidade ; 

ii0, recebimento do malas, marcação c manipulação da corres- 
pondência ; » 

ô", expedição, cm malas fechadas, da corrcspondcncia para as 
repartições contraos do que dependam, para as suocursaes, correios- 
ambulantos, agentes embarcados, para as administrações das ca- 
pitães dos Estados o para as agencias situadas nas grandes cidades ; 

7°, collecta o distribuição da correspondência na rosneotiva 
arca ; 

3", quacsqner outros serviços postaes, nacionaes ou iuterna- 
eionaos, que, para conveniência do publico c do Correio, sejam 
autorizados polo director gorai ; 

9\ entrega da correspondência do Posta-Restante ; 
10, inspecção dos serviços do distribuição a do collecta de cor- 

respondência ora sua zona ; 

cuja entrega não 11. Classificação o guarda da correspoudancia 
for possível fazer; 

12. Refugo diário da corrospoudoucia e preparo o encaminha- 
mento do rofugo definitivo á secção competente da repartição a que 
estiverem subordinadas; 

13. Arrecadação do multas; 
14. Relatório annnal dos serviços;' 
13. Rogiitro diário do ponto o preparo do certificado do compa- 

recimento do pessoal para o respectivo pagamento; 
16. Registro diário do todos os trabalhos executados. 
Art. 391. A's agencias do 21 classe incumbirão os mesmos ssrvi- 

ços quo ás do 1", sondo que o do distribuição domiciliaria do corros- 
pondoncia poderá sor autorizado, tendo-so em vista a iiaportaucla da 
corrospectiva localidade. 

Paragrapho único. Dependerão também do autorização especial 
os serviços de Caixas Eoonomicas, carteiras de identidade o cobraa.-.a 
do titules. « 

Art. 392. A's agencias do 3*0 t* classes inenrabirão tolos os ser- 
viços executados pelas do 2*, monos o do distribuição domiciliaria da 
respondencia. 

Paragrapho único. As agencias de 3' classe, que tiverem ajudan- 
te, poderão sor autorizadas a executar os íorviços do vales postaes c a 
cobrança do títulos. 

Art. 393. As succnrsacs o agencias serão creadas por portaria 
do director geral, prece lendo o;i não propostas dos Administradores 
nos Estados o do sub-director do Trafego, no Districto Fe lera!. 

Paragrapho único. Na creação do qualquer agentia de Correio 
deverão sor levadas om consideração a população tia localidade, sua 
categoria e Importância, be u assim a distancia da estação postal 
mais próxima o a despesa a fazer-sa com a condueçio da malas o a 
Instaílação da repartição. 

Art. 394. Na Capital Federal, rças Capitaes dos Estados e nas ci- 
dades mais importantes, poderá haver, para commodidade do publico 
e facilidade do serviço, agencias urbanas, quo serão estabeleci ias nas 
estaç/es das estradas de forro, de linhas do navegação c cm outros 
pontos convonicntos, de aocòrdo com as necessidades do publico e do 
commercio. 

Paragrapho único. Essas agencias sd poderão trocar malas com 
as succumcs e outras agencias urbanas da mesma cidade o com a 
repartição u quo estiverem subordinadas, salvo autorização espacial 
da Directoria Geral. 

Art. 393. As agencias das localidades situadas nas fronteiras do 
paiz, terão as liistallaçOos de 2" olasso, com todos as vantagens. 

Art. 396. As agencias urbanas poderão sor do 5* classe até 1% 
conformo as nttribuiçõos que lho couborom o a ronda quo produzirem. 

Paragrapho único. A elevação do olasse so fará do aooòrde com 
o ssu moviamutoo com a ronda que arrecadarem, na fònua do 
artigo 357. 

Art. 397. As agencias serão elevadas da classe por portaria do 
director geral, apôs a regular constatação das condições estabelecidas 
no prosonto Rogulameuto. 

Art. 398. Do tros em tros annos sorS, revista a classificação do 
todas as agencias postaes para o eífoito da elevação, eonfinuaçã* ou- 
rebaixamento das respectivas classes, segundo as coudições viria ladae. 

§ 1'. A revisão se fará durante o raoz de janeiro do ultimo anuo 

do irlenn o resp :ctivo, nas Administrações ena Sub-Directoria do 
frafego, para as agencias do Districto Federal. 

§2°. Atô 28 de fevereiro serão enviados á Directoria Geral os 
quadros organizados, contendo as indicações do to as as agarenas 
sua:- "lasses, vencimentos rios serventuários respoctivos, propostas para 
elevação do classes da repartição e da pessoal que nella tenha exercí- 
cio, para otevação ou para diminuição, conforme os casos. 

S' 3®. O director gorai subraettará á approvacão do ministro da 
Viação, uo mo-: do novembro seguinte, a taballa geral da classificação 
a vigorar no tneonio oonsiderado. 

Ari. 399. As succursacs, agencias ospaciaeso de Ia o 2» classes 
luncoioaarão, na i.Uta de cdificio publico, era casas alugadas, por 
ooB.raçt >, como regra geral, nasquaos deverão residir os cheios 
o os agentes respectivos. 

paragrapho único. Quando, por falta do accommodaçio, os che- 
ios ao succursacs c os agentes, não puderem morar no prrdio em que 
mofcionarem as succursacs e as agencias urbanas do t* o 2' classes, 
suc-ines-a abonado uai auxilio para aluguel de casa, corrospoadento 
a um terço dos respectivos vencimentos. 

Art. 403. As agencias do 3* a 44 classes funccionarão, om regra 
geral, nas cisas dos respectivos agentes, aos quses poderá ser abona- 

'"n nnxllio pára lux o alngnal do casa, até um terço da respectiva, 
grafin to. a juízo do director geral, quando a agencia estiver loua- 
liaada em cidade ou vil' >, ' ' 

Art. 401. lo i is as despezas com material, moveis a utensílios, 
que torem uccossarios á execução dos serviços das agencias como das 
demais ropartirões posta is, correrão por coíita da União, do accònlo 
com as necessidades do sirviço, a critério do director gorai. 

•)0-, D director geral poderá determinar a elevação do 
cMsíc das agencias o o iiíigmento do vencimento on da gratificarão 
do respectivo serventuário, dentro do trinnnio regulamentar, quando 
cuxnui ianclas extraordinárias ou ospeoiaes o oxiairem e for possível. 

Art. m. As agencias cspociacs o do i' classe, e as urbana: da 
- -oti grande movimento o de ronda superior a 130;(JOOiíOOO anuuaos, 
ponorao tor dois ajudantes, para revesamento das horas de serviço, a 
critene do dirooior geral. 

CAPITULO XXIII 

DOS COStCIOS AMBCLAXTES XAS MNFIAS TmnESTRÊS, FUÍVIAES E MAniTIMAS,' 
DO SERVIÇO AEREO. DO SERVIÇO RURAL 

Art. 404. Os correi- s ambulantes funccionarão nos trens das es- 
tradas de ferro, ora carros apropria los, ou a bordo do vapores ou 
paquotns ou outros vohiculos, nas linhas dc navegação marítima flu- 
vial ou ainda om yehiculos ospociaes, nas linlmH de viação terrestre, 
mediante obrigação contractual dos respectivos concessionários, ou 
por contracto especial cora o correio, so as circunistancias o de- 
terminarem. 

Paragrapho único. Os correios arabnlantos. terrestres ou não,' 
estar io sempre a cargo do funcoionarios das repartições principaos a 
quo servirem as linhas que p iccorrorom. Donomíuar-se-ão agentes 
embarcados os fanoplouàrios que servi com uas linhas fluviàcâ o 
marítimas. 

Art. 103. Os correios ambulantes do qualquer espeeie serão sem- 
pre estabelecidos quando as nocessidades do serviço postal o determi- 
narem o de accordo com os rocursoe orçamentários. 

Paragrapho uuico. Os serviços dos correios ambulantes, cm qual- 
quer parte di Republica, serão sempre organizados me iianto autori- 
zação e approvação da directoria gorai, quer para o primeiro ostabo- 
locimcnto, quer para quacsqner modificações. 

Art. 406..No recinto dos carros - correios ou noa compartimentos 
do quacsqner outros vohiculos, destinados ao serviço postal ambulan- 
te, nonhuma autori lado oxtranha, nora mesmo funcciouanos do 
correio alheios á turma om viagem, poderão penetrar som previa li- 
cença do choie da turma on do rimai. A estes compete, porém, 
prestar a informações solicitadas pelos fuuccioaarios das ostra las do 
forro, de estações ou outros incumbidos da inspecção do transito do 
vehiculos. 

Art. 407. Nas embarcações do qualquer espocic, onde haja ser- 
viço postal ambulante, as companbias, por seus agonies ou consigna- 
tários, darão passagem, alimentação c acoorauiodação especial aos 
funcoionarios postaes dc bordo o bem assim aos encarregados da fis- 
calização poãal, tudo mo liaui o accordo cora o director geral ou os 
edwinistradores postaes, na fõnna pela qual taos obrigações estejam 
previstas nos respectivos contractos do navegarão ou decretos do 
coucossao, se os houver, de privilegio ou do subvenção 

Art. -*08. Os choros do comboios nas liuhas terrestres, ou bs coitr- 
mauíiantcs. mestres ou pilotos, das embarcações, nas linhas liuviaes ou 
maninas, deverão prestar aos fuuccionarios dos correios todo o au- 
xilio que lhes for rogularmouto pedido ou so impuzer pelas ciroufn- 
staiutas, om beneficio do serviço postal. 

Art. 409. Nas administrações e nas agenoias, situadas ora portos 
marítimos ou flaviaos, serão as embarcações visitadas imma liatamen- 
tc por fuuccionarios po-Ue-, para o fim do fiscalizarem o contraban- 
do uo transporta da correspoudoncia, sem prejuízo da entrega da| 
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malas, que dever:'» ser feito pelos respectivos commaudantos, mes- 
tres, pilotos, capitães, etc. 

Art. 410. Aos co feios ambulantes incumbirá normalmente: 
Io. Manipulação da correspondência ordinária collectada á hora 

da partida dos vchiculos; 
2". Preparo e ontrogi das malas destinadas as localidades diro- 

ctamc ito on por intermédio de ontras servidas por estrada do ferro 
ou outra linha doviaçjo; 

3o. Hocchimento e entrega de malas do ou para as ditas lo- 
ca! iJa a es; 

4". Permuta do malas contendo correspondência a expedir, en- 
tre os trens ou outros vehicnlos da mesma zona; 

!i0. Recebimento c abertura das malasque lliei forem dirigidas ou 
ás rcpariiçõos do que dependerem; 

0°. Conferencia, apartação, marcação e reexpodiç.lo da corro- 
spondenda conliias !»essas n a!a.s; 

V. Vendo do sollos o outras fórmulas de franquia. 
Art. 411. O serviço rural será croadoem qualquer Clroumscripção 

da Dopnoliea, quando se tornar necessário para servir a zonas fóra do 
perímetro das capitaes ou das cida es, cujo desenvolvimento indas- 
trial ou domogr.iphico justiflqne a opoaçâo. 

Paragrapho unlco. Cs to serviço será executado por carteiros ou 
estafetas, cujas f n -ções características serão a distribuição o o rcco- 
bimonto da correspondência, á venda de selins o outras fórmulas do 
franquia, a eolleota das caixas poslaes sim atlas nos distdctos ruraes, 
a conciucção de malas e o serviço de cobra mu por conta de par- 
ticulares. 

Art. 413. Aos (tinccionarios«ncarragados do serviço raral pode- 
rio ainda ser confiados outros encargos, cmfo-me determinação do 
sub-dircctor do ti'afego ou dos adini.iijiradores, dejwis do autorização 
por jiarte do director geral. 

Art, 413. Os carteiros ou estafetas ruraes percorre'lo a cavallo 
os di- ficb s a seu cargo, sem sr desviarem rio itenorario dotormlna- 
iio, embora não haja oorrospondoncia a distribuir, observando rigoro- 
samente os horários fixados, tanto para as partidas como para as che- 
gadas, as quaos daverão ser conhecidas do publico. 

P.UMgrapbo uniCô. A tacs funceionarios será concoiida a dia ■ia 
de 3i! >00 a titulo do maautencio do animal, nos termos do § 4* do 
art. 483. 

1ERCIIRA PARTE 

Do pessoal 

CAPITULO XXIV 

NOMRAÇOaS, IROMOÇÓES E REMOÇÚES 
Art. 414. O pessoal efToctivo dos Corroios da Republica constará 

das t abellas annoxas sob as letras A a L, com os respectivos venei- 
monlos o gratificações. 

TI ^r'' ^ possoal dos Corroios será nomeado do seguinte 

• 1.° Por derreto do Pposidonte da Republica : 
a) Na Directoria Geral : 
O director gorai ; • f. 
Os snb-dircctores ; 
Os chefes de secção ; • 
O almoxarife geral ; 
O almoxarife da directoria ; 
0 thoscurciro ; 
b) Nas Administrações Postaos ; 
Os administradorc, ; 
Os contadores ; 
Os chefes de secção ; 
Os annoxarifos ; 
Os tbesouroiros. 
§ 2.° Por portaria do Ministro da Viação o Obras Publicas ; 
o) Na Directoria Geral : 
1 's offidaos; 
O cíavlculario ; ■ 
0 cartographo. 
b) Nas Administrações Postaos : 
01 olílciaos. 

§ V Por portaria do director geral : 
d) Va Directoria Geral : 
To !os os domais funceionarios. 
b) Nas Administrações e Agencias Postaos : 
Todos os demais funceionarios, com exo.iDçIo das pralieanto: • 

preenchidos por 
se dér a viga, 
commissto, por 

auxiliares de carteiro, serventes, estafetas e conductores de malas a 
dos agonies de 31 c 4* classes. 

S 4.° Por portaria dos Administradores Postaos : 
Os pralicauíos. contínuos, atixiliaros de carteiro, serventes 

estafetas o conductores dc malas das a iministraçõòs o agencias subor- 
diiia ias, os agentes do 3^ classo o seus ajudantes o os agentes da 
V classe. 

Art, 416. Sio de livro escolha o dnnVsRo os cargos do director 
geral, administradores, almoxarifes, thoseui'Oiros, claviculario da 
directoria geral o seu ajudante, ca rioz apho da directoria geral' 
desenhista da directoria geral, íiois de thcsourciro, agentes pos-àes da 
31 e 4" classes o aiudãirte-; do Agencia;rio Correio de 2' c a1 classes. 

Art. 4(7. Os_ togaras dc adraiuistrãriorás o agentes cspeuaej 
poderão ser exercidos, aru commissio, por cm regados do Correio, 
qno não perderão, por isso, o di-oito noj accei-os que lhos com- 
petirem. Cessada a cemmissão, roltario a occioar os próprios car-- 
gos, que não poderão se • provido?, omquaato durar a commissão. 

Paragrapijo único. Po u-ão tambom ser providos, em ermmis- 
são, por funceionarios dorCorreio, os cargos do agentes postaes da 
Ia e 2a class is. 

Art. 418. Os cargos do sub-directores e chefes de sucção serão 
providos exclusivamente p)r aocosso, mediante p opo-ta do dire- 
ctor goivsl, aquelles pelos chefes riu secção ria Directoria Geral e 
estes pelos primeiros oíliciaes rioviriamonto habilitadas em concurso 
do terceira ontrauçia, prevalecendo na escolha sómonto o mereci- 
mento comprova lo. 

§ 1 ri Nas administrações do 3» o 4* classos concorre cão ás va- 
gas dc chefes do sccç o o» oTiciacs, preenchidas as condições deste 
artigo. 

§ 2.° Os.cargos do contadores serão tambom 
accesso dos chefes do secção ria repartição o n que 
poicnio, quando convcniuito, sor providos, cm 
cmprocadoí ria entras repartições. 

Art. 419. N o promoções dos demais funceionarios obsorvar- 
sa-á o seguinte critério; uma vaga-por autiguidado dc classe, c duas 
por rnoifcimonto. 

1° Por antiguidado do classe comprohende-so o tempo que con- 
tar o funecioH-trio ua classe a que pertencer. Havendo mais de 
um fuoecionario cora a mesma antiguidade dc c'a:f. será promo- 
vido o que tiver maior tempo do exorciob, descontadas as faltas a 
licenças; 

'ri Entendo-se por raorocimento a execução do serviços ospo- 
ciaos, os quaos tenha sido da lo cabal desjinpouho, eom assi^na- 
la lo proveito para o serviço postal, cm virtude' de dilH -uldados tc- 
chnicas vencidas e benéficos resultados colhido;. 

Art. 420. Quer por antíguidale, quer por merestmento, nenbum 
empregado poderá ser oromovido sem o intorsMoio do dons ânuos 
na classe cm que se achar. 

Art. 431. A promoção por morcciinonto será feita proforindo- 
sc sorapro os fimcciouarios, na respectiva classe, quo não houverem 
soffrido penalidade alguma disciplinar, no tempo docorririo dosda 
a sua primeira nomeação, sendo escolhidos, cm cgnaldade do con- 
dições. aquoliçs que ao houverem destacado pela execução riô ser- 
viços ospociaos, aos quacs tenham da lo cabal desempenho, com a- - 
sigaalado proveito para o serviço postal, cm virtnrio do difficuMade» 
tochnicas vencidas o benéficos resultados colhidos. As pequenas pe- 
nalidades contrabalançada» por serviços notorios nlo projuriicarlo a 
promoçlo rM);' merecimento. 

Paragrapho nnico. Será ainda motivo de preferencia, nas nro- 
raoçõe? por mcrocimonto em cgnaldado do condições, a maior a 
guidadc no serviço do Correio. ' 

Art. 422. Perderá o direito á promcçlo por autiguidado de 
olassc, o funccionano que, na occasião do dar-sa a vaga se achar 
licon.iado, sem que o seja por motivo do ruolcstla, ou estiver sus- 
ponso do funeções, disciplinarmente. 

Paragrapho único. Perderá cenalmen a o direito a esta ospocie 
de promoção aqnclle que, nos últimos 12 mexes, houver wffrido 
qualquer pena disciplinar do suspensão, ou cornar mais de 33 fit- 
ais nlo justificadas ou mais dc 90 dias do licença SdS ou in- 

proJmdâ 86 " foroincstas om cousoquoncia rio onformidada 

nâ.) aAltcra4m a da»^^0^ doS fuacdoi)arios 

em hiorircm^AwftnJ.'* P0^0» 80 dai'''í0 P'ir* logarcs equlvalonlos 
ri?scrvlrn ' n«rt!» C, 48 f'u0 50 l>or conveniência 
sur^ríowa ferb 0«,,a!'"cnto, para logares equlvaloutes ou 
porriiifa nC* vencimentos inferiores, salvo o easo do 

r/in-A-V» " ^lJ3CC'onat4o removido, por permuta, oooupará, na nova 
c(..i, uçao, o logar que lho comiietir, em rolaçio á autiguidado de ci isso. se for oecupar logar aguai ou oqulvaluate; sondo a permuta 

para togar superior, ser» classificado em ultimo logar <ia escala. 
à 3. Ao fuoecionario reaJuiittido no mesmo ou om cargo di- 

verso ddPOl? de exonera lo, a podido ou por abandono do omprego» 


